
ESTADOS UNIDOS DO BRASil_ 

DIÁRIO DO COIGRESSD NACIONAL 
ANO X ·- 11.' 152 CAP:TAL FEDERAL SEXTA·FEIRA, 14 DE OUTUBRO llE 19511 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidênci!l 

Sessões conjuntaa para ap~eciação de vetos presidenciais 

2t.• sessão 

t.~ sessão legislativa ordinária 

3." legislatura 

Em 14 de Outubro de 1955, às 14,~0 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEl\J DO DIA 

1> Veto (parcien presidencial ao Projeto de Lel n.• 1.057, de 1950, 
na Câmara do.5 D:putados e :118, de 1954, no senado !'.,erleral, que dispõe 
•õbre o Planl• U~ra dr Aproveitamento Econômico do Vale do São Fran­
cisco. tendo H.elatóm. sob n." 35, de 1955, d:- Comissáo Mista designada 
de ecõrctc, com o art. 46 do Regimento comum. 

2• \'etl (total) presidencial ao Projeto de Lei n."' 1.583, de ~952, 
na CâmarP. dos .oeputactos e 233, de 1954, .no senado Federal que "lisoõe 
sõore a revisãCJ obngatória dos proventos dos servtdores inativos civis da­
Uniãn bem coi.Uo do$ servidores daa autarqmas e entidades paraestatais; 
tenda Rrlatório soü n. o 31, de 1955, da Comissão Mt..ta designada de acôrdo 
com o art. 46 do Regimento Comum. 

Dta 14·10·1950, à• 14,30 horas: 

11 Canvocacdo teita em 19-9-1955~ 

Veto parcial ao Projeto de Lei tn.o 1.057, de 1950, na Câmara dos 
Deputados e n o 218. de 1954, no senado Federal> que dlSpôe sObre o 
Plano Geral de · Aproveitamento !!:co nõmico do Vale do São Francisco. 

2J Convocação tetta em 2!-9-1955: 

Veto tot~l ao t-ruJetc de L..el 10. 1.583, de 1952, na Câmara dos DepU• 
tactos, 1e n~~ 233. de 19M, oo i:'lenacto teaeraJ! que Cl.lSiJO~ 'iObre a revusao 
oungatnna do~ proventos ctos serv1ctorts matrvus <:.H~:~ aa uruao, oem co010 
dos servidores. das autarqmas ::J ·enttdades paraestatrus. 

Dta 18-10-1S5t> as 14,30 horas: 

Ccmvocaçâc 1eita em 21-9-1955: 

Veto tota. ao tJTOJeto ele Lei 10. 0 312, de 1950, na Càmara dos DepU• 
tad'1s e n. ~ J2";, ae 195~, no tienacto Jreaerall que autorlZa o Uuverno 
Fecteral a encamva.r a Estracta cte !''erro Nazare, no &tado da. J:3arua, e Qá 
outra& 1,1roVIder.c1as. 

Dw 20-10~ 19bh, rt3 14,30 horas: 

Convocuçáo 1ettr.. em 21-9·19:>5: 

11 \'et<\ parc1a1 a~.. .t»roJeto aé uel fn. 0 1.741, de 1952. na Câmara dos 
Oeputaoqs ,e o.~ t6, de 1903, no f::3ena<to F'ed.eral• que, regUla: o exerclClO 
cta entermagelli protlsstonaL . 

21 veto total ao t7oJeto de Lei m."" 1.982~ de 1952. na ca.mara ooe 
Deputart~JS. e o· J .:S9i>. de 19:>~. no ::)enado t''ecteral• ·que restabelece o sLS­
tem.\ orwgráhco do l?equeno vocabutarJo da utngua. Portuguesa e :evoga 
o .Dec• eto-le.r _n." 2. 286, de .3 de Dezembro de 1945. 

Com'ocação rl~.> ssssão conjunta para ~preciação de "veto'' \ 
O .t'resicteute do senado .Federal, nos têrmos do art. 70, ii .; . o, · dS 

'Jonn·tulçrt..., t•e ·Puil , do art. 4!:1 do Heglmento Gomwn, convoca as cluas 
Cas1 do Congressv Nacronal para, em sessáo conjunta a real1Zar-se no 
ct<a 3 :ie No: en.:_:-o proXlmO, as 21 noras, no ed!ÍlClO da Câmara jos Ljeuu• 
ta1.Mi cor!.~ecerem de vetv pre.sidenclaJ ao .ProJeto de Lei (n ... 3.131, ae 
-9~::1 nr •. C-&mnr. no'"" q"'llltados, e n. 0 246, de .~-954, no Senado Fed:raU 
J''" reap.Istr· 'l.< n•-r.v~"t"·· ci"~ t.e~oure!ros e ajudantes de tesoureiros 11.18 ... 

ttvoa do Departamento dos Correios e Tc'é~rafos. 

S~ado Federal, em '1 de Outubro de 195~ 

NEREU RAI!(OS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Prestdência 

--------------------~--~----~----------------------------

Relac;ão das Comis~ões 
Comissões Permanent{'S 

Diretora 
Nereu rumos - Pre3Jde.nte. 
Gomes d.e ouvetra - v secretãrto· 
:Freltu cávaJcantl - :1." l::3ecretaMtl 
Cartas unaenoerg - 3! StteretarJo 
Ezechla.l aa Rocha - t." secrf'ra.nr 
Mavnard Gomes - l,e Suplente 
PMsco aos Santos - 3 ... 8Up1entr? 
SecretQ.rto - LU12 Nabuco, Dtreto! 

GeraJ da Secretaria. 

De Constituição e Justiça 
CUnha Melo - Presi.óente. 
Argemtro Ftguetredc - Vice-Presl· 

dente 
Arma.Ddo CâlDara. 

SENADO 
' AttWD V\vaCQUa. 

senea.tto Valadares. 
oarue1 Etnel«!t . 
ouoerto Martnho. 
Jarbu MarannàO. , 
KergmaJdo r1ava1cantl~ 
L0urtva.1 Fontes. 
Ruy Pa!meU'a 
,., Subst1tU1cto pelo Sr. Nova.e~ 

l"llho. 
secretà.rto - João Alfredo Ravasc' 

jf' Anctraàe. 
R.eunlôes Têrt;as-felras, à& U.' 

Mru. · 
Economia 

Fernandes -Tàvora . - Pre.-;tdente. 
Juracv Maga!ha.e.s Vlce-Presi· 

dente 
JúliO Lefte,' 
Sá rtnooo 
Llma 'I'eixetra. 

FEDERAL 
Tarctso Miranda. 
ALO Uwmaraea 
F.rereta.no - Aroldo Moreira. 
!leunlõeo nrç ... twaa. 110 . 16 

noras. 

Educação e Cultura 
Low1v~ Fontes - Pre51<1ento. 
Jarbaa Ma.ranllão VIOO·~f. 

dente 
suvto curvo. 
Apolonto Sales. 

... Bernarde! t<'tlhO. 
Gutlh~rme MaJaqutu. 
Armando ca.mara: 

Secretàrio - Francisco sOares AX· 
ruda 

I RRuniõM - Têrças·telrao, il8 16 
nora.a. 

Serviço Público CivH 
Prlsoo cto.s !:Santos - ~resJctente. ' 
Kerglll&ldo C&va1can11 Vlce·Prtc 

iidente 
VIvaldo LJm&. 
A.ry VIanna 
Armando uruna.ra. 
Hettor Mectetros • 
Neve~ da Ro~hll. 
Secret1\r1o - Julleta R!belrc doe 

Santos 

1 ransportes, liornumcaçoel! 
· e ~bras Públicas 

Novaes pilho - ?restdento. 
Pl.llnto MüUer - V1ce-PrestdeuC..11 
Nev~ da Rocha. :!J 
Ar, Vlano, 
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Oounbrn Du::no 
se~ret.3-r:to .... F'i'<l.!l!:'L~CO. S.Ja:·-~~ ~,. l 

"'"' !:{eU12iÕ'.:S -: ç,~U1l1Ul-'3·Í':.'Jrf,~, àti ~J 
ban~~-

Finanças 
!.lt'nro l'idorrm(,J - erc:.ntteo~é c~-;. l • ~ 
Ct:sar Vergu-:!tro - \'!Je-Pr':stac.;:ne 
.AJ!J::rto Pa.squrul!lJ 
vwwnnu t.r'<e!IC •"'":z,, 
ParsrHu lkuróso 1 ., ~ "'- · 
i\1<!-t.hw..:: Urymplo. 
Jur:t(..'V ülnnd1àc.~. 
.L mo a e Mate:JS. 
Julio u:me 
.ÜinlJ r te- MB.IlZ. ,,_ 
1Jomm3o!- Velnsco. 
()t,nor,· Mnctei . · 
.Nut•n:;o~~- fi'ilhu 

'JIM~IO DO CONGHE~SO 1\!At;IUI\JAl (Seç~o 11) 

EXPEDIENTE 
C'-EPART AMENTO D:S IMPRENSA NACIONAL· 

,rJIRST-:not 6.W.AÁ:.. 

.~LBERTO DE BRITO PEREIRA 

:.Oilrl'V!ÇO ·ilõ! · "'U2!-ICAÇ3i::!!l :wli.P!! D .. SE~Ao t'lii IU<DAÇÁô 

MURILO FERREIR1> ALVES HEI..MUT HAMACHE~l 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
mmçAo u 

lmprCI&O nas Oilolnot do Oopar!~m•~to de lmprenu Naole!1al 
auJo l''efnJ.tJde~. 

F'UtntD Mtl!J~I. -! Ol .. ) 

Onutre UtJG.1J:!S, 
Mourãn V1C1ra 
•" · SUbsl.JtuJdC p.?lD 

C'llC!.l' . 

Sr. Joi\o M ,. 

·zl· 

AVENIDA ROOR!GUES ALVES, 1 

Allllll.l'l'llllAl!l 

• • • Sut:stttutdo petv S!·. íietto •.. 
M::or1rcs . 

' .... .;: 1 Guostn,Ulcta peJo S.r. [i'ausU' 
C!lvnn 

• • *-" "1 sutsutut<t-o. ~:Ú~!"J Sr. Wa1· 
ày-7 Boúhyo · 

, ... **;)1 SubStJtU1do !~!o Sr. AI· 
freao l>Uatlbe 

f'hM t.S. SUPL~NCll.s 
Ary Vtnnrl<.\_ . 
Lumo Bltt.cncourt. 
D::tnie. Krt{lgcJ · 
Bernu.raes F'Hllo 
B.t>f~onna1ao cavaica.:.JiJ. 
Arm.anoo Câmara 

· SecretâriO - REnato CbertnOIJ~, 
Reumões - Quatt2.s-!ei.r.:lS,":M 10,3\J 

to::[!.B 

Rl!PAIIT!CõES I! PAl\'l'ICULAJIJ!ll I FUI!Gl{lll.í.II.I03 

l!o~•tll • bterior 1 eapillll • IDt.er!or 
· &~aestfe • • •• • ........ Gr$ ifU~{I ;er.aaa:.ra . ........... •• Cr$ 
Ut ••••••• a~........ ·cr1 t8,00 Alta •• •••,. ••••" ... •••. Grl 

btsr!tr 

~~··~············· llrl. iO&;CO 

- lb:cetuad&! 11 JlBI'R o e:itafior~ tli• -;erio _l!ln.JH aJ.aaia, u 
. au1naturu pod~~u ... fi.o wmar, .em lltialtner í:po1JL JCl' ·uis mesea_ 

Oll U.-Dl l.llO ~ 

--.-A fim dt jossillilltar a remOaiia 4o Yaloras acoiDp&lll!ados lie 
esclaracimento3 quan~o' à a11a aplica<&io. aoUcitamos d.6em Prifer6ocfa 

.-à remt&aa por mato de _cbetue o-a ·.,ale vostal. emitJdoa a tavor to 
'fcao11nlro do Departamento do Imprensa JfacilnaaJ. 

\1.1LitU!Jro de 1956 

S~t:rct:.U1o 
ruda. 

fV!ul'-1 ~5 
norr:.s. 

De Mudança da CaJJital 
CoLrnom ou eu. o - Pr[)sid~nte. 

PJ.ulo :."~mr.r~c.r:::: .... \ncc 4 Prer.JQen-

Atti!io _Vlvabaua - Relat-m. 
Al~rto PasQual!n.!. 
Llno de LVlnros 
Seáetât'Io - Aroldo M0l'e1!&. 
Pveuntõe.s - QU1ntas-fe1ratJ. 

De Estutlo da ap!icaçâo do em­
préstimo contraido pelo Bra· 
sil no Export and lmporl 
Bank. . . 

Mut11..ías Olym:;)io .... Presidente. 
Mayuartl Gom-es - . V1ce-PreQ1d1!n 

te. 

Mmdonça Clark ·- R~la!.·::ll', 
D::Jn1ei ttrleg-er. 
PaUlo Fernunctes. 
Secretá.flo_ - f\:IléC1o dw. Santc.s .:\ .. 

dradc. · 

De Revisão do Códig~ 
. de. Processo Civrl 

.fo-lo Vlllasocos• - Pre.slOente. 
·~rg1uo Aveuno - V1Ce·Pres!.tl~l1 ... 
_AttU!o V1va.·àuo. - P..elator, 
Alb~rto PaSQUQUD1. 

;Heitor Meaem~s. 
Reuu1õeã ~ QW.ntns-telra5, 
·~ 

·De Redação 
- Oo iáplemon\os às o4itll03 to• 6rgioa·ofiel~l• Úrlo toruolioo · 

toa aliiAantaa •~mente medlan.to slllititatlo ' 
· De Reforma Agráriã 

Ru.y ~a.J.metta. - i7isH1cut• • 
PaUlo ftmanct~ - -V'lce·Presia.tm· 1 Julio Le1te_ - .rre.sídcntc. 

~ i:>eoasr.iao Archer - Vlce-Pre.Si· 
dente. t"l 

4- AtO ummaráe.s. tH) 
~ Jvao VHmsooas. c~u; 

b - Sawo Ramos. •"•··~ 
,•, l:;)uostltwao _ tntermamente patc 

Senc~dor .H.emy .• lli'·.:lJ_êr. 
t""" • suostaUiao mLerillarneute peJo 

5..-:J .1001 custa· Pe"reua. · 
'·"~" * ··) suostHUido mterinameute r me 

S:-. aaor C01m.ôra -.Bueno. · 
t •"" • 1 suo:mtmao mterinnmente 

pelú Se-nnàOl' -Mourào Vletra. 
secretarw · - Cecma de ·Rezende 

Marllm. · · 
RE>Uni0f'S - TCr~s-í~rns à,<; lb 

llorn:::. · = 

Legis!açãÓ. Social 
Liru:l · 1 t!1xe1ra - _ Presidente. 
Otnon Milaer - Vlce-Pr!lsldeÍlt-e. 
Gutlnermt:' Mn!a.qmae. 
João Ari"uqa 
Llno ae lVh.too. i•) 
.Ruy oarne1ro 
S?tlMttõ.<l Arc:her. 
«o 1 Substltutdo pelo S!', RegtnaJdc 

Fernanrte... 
Secretario . Pedro de Carvalll{" 

. Mütl€t. 
Reuruôcs -- Qu!.ntas-fe!rs.s, &cs ll:l 

horas. 

Relações Exteriores · 
3-eure-mo A velll_lo - < Pr~iaente. 
aernaracs Fllllo - VlCU· PreBia.Cot.e 
Gtibert"O Manrlho. -
Lounvru fí't::mt.e-5. 
Ruv Palmetra 
Mourn Anarade. 
Mathtas ~ Olymptt). 
João V111asbons 
BenediCto Valladareo!!. 
Secretário - J B Caste_fon Sr:~n.co 
Reuniões - Quartc.s--fetra!.. 

Saúde Públiéa ' 
l - Syl<to curvo - !i'!'esldente. 

· 11 - Vivaldo Lima - Vtce .. Pn.sl.: 
den!-e. '- · ~: 

...: O custo do n"tm..-o alraoodo ooré a01'otdd!i do fl11 MO t, JOl 
onrololo decort"ldo. cobriU"-st-io maio Cr$ UO 

d - Gtulh-erme Mn1aqutns. 
... • - LeOruda.s Melo · ••• 

5 - PearQ LUdovtco. 'u) 
t"' 1 Substltllluo- mtet-mamen~ i)elQ 

Senador Mendonça Cla.rlt 
c"' 0 

1 $ubsmutdo tntPrmametne peJo 
~na.aor Costa Peretra 
~~retà.rio - CWilla de aezanoe 

lr!arttrul ~ 
P..eunlõM - QU1ntaa·!e1ras, &s li> 

aorts. 

Segurança Naciona: 
011o1ré Gomes -,;_ · Prcstdente 
Camdo ~ de Castro -.: · Vtcc-Presl· 

Jt'nte 
An VÜU'la .-
L:lDO_ de M~tttos !*-} 
Ma~ulhàes _Barata . t'*•J 
Sylvío ~u;·Vo 1 !;>to~) 
Tarclsio de Miranda 

<" l SubStl'-Uido pela Sr. AritOnlo 
ele Barros 

tnJ Substlt.UJdo pélo Sr. Waldyr 
Bouhiel 

<"u) SuhstltUldo pelo Sr. Marlo 
Motta _ . 

Secretárto - Romllda Duarte 
Reuniões - Quintas-tNras,. itJ _JJj 

nora.s. 
. ' 

Comissã·o Mista ·de Reforma 
Eleitoral 

senador Cunha-. ~ello­
dente. 

'Senador Rul P3.L'lle1ra - Vicc.:Pre­
~laente. 

Deputado Olysses__ Guiil'.a.r~e,-; 
P..elator 

$nàd<~r-es: 
Attlllo VIV2CQUA. 
LUClO Blttencourt 
Flllnto amue:r. 
AlO Gutm'arâe.s 

COlombO ae SDW;&. 
Ollveua Bnto. 
Perell't:t !iltiho 

· aaunuooo Sr\to. · 
Secret,â-rto. Maftl!t~ P1~100 · :1.!Il~ndo 

Comrssão de Inquérito para 
apurara tatos relativos à fi 
beração da. Oulmica Bayer 
Limttada. 

Senactor · Cllnha Mello 
a ente 

sena<tor AJvaro Adolfo - Vlce .. Pre­
. -ildet!te, 1 o) 

sena<torcã GUUberme · Malri.Qu!aa e 
.s,_rg-ellll.ro-' ruueU'e<1o - H.elatore&. 
- senaaor Ezeclll~ a a aocna c• o , 

senaaor Kergln&Jdo cava!Cant.lo 
Sanaaor ·pectro- LudovteO. •·~•1 
•• I SubSt1tUlt!O pelo sr. Ruy Car· 

nelro. ' ~ . 
•••, Substttuldo pelo Sr. At.tlUc 

V1vacqua 
'• 

111
" J Substlt\lido oelo Sl' o Sã n .. 

aoco. 
secretário - anrnndo Gurgel. 
Reumões -. Qutntás--tetras. ê.S 16 

ncraa 

Coútissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leiujo Trabalho 
Ll.ma l'eue.tn{ - Presidente.- · 
Ju.Uõ u.me -- V2oe-.Pres..~aente 
Paulo Fernandes - Relat.or. 
Ruy Carneiro. 
O&hon Mãaer. 
Kerginaú:to eavelcanu. 
LUClo Slttencourt ...; Itelator-. 
HEltOl. Med~!roS. 
JillJC lfllte. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

(AU"I:ONÓMIA Do DIS"l'RIT~ 
FEDERAl..>- . 

Ctlnha Mello ..;. _presidente o 

Cesar Vt:rguelro ~ Vu:c·Pre1dent 
Attwo VIvacqll!l - rtelator. 
Gllnerto Martnbo. 
Kerg!-DaJdo Cavalca·nti. 

Inscrição de oradores para •. 
113.' Sessão1 em 1-1 0-55 

'." - Senador Cunha Mello 
2.0 "'~ senador Mendono;a Clark 
3.u - Senador _>arsifal Bart'()so 
4.''- Senador Neves da Rocha 
5." - Senador Gomes de OliveirA 
6. - _Senador· Othon Mfi-cer 

Ata das Comissões 
Comissão Diretora 

.21.' &mHIAO REALIZADA EM o 
DE SETEMBRO DE 1955 

Sob a -P!{!Sidência do· Sr. Nereu Ra· 
mos, Pre.sidtmte, present-es_ o.s Senho­
res Gome::. ·de Ollveira, v· Secretário. 
Freitas Cavalcante, 2." Secretário; 
Carlos Lindenber-g, a G Secietálio' . 
Maynard Gome.s, 1. ·suplente, e PriS;. 
cc dvs Santos, 2. ·- _SuPit>rte, reune-se 
a Connssác Diretora. · 

A a.ta da reunião antert-o1 ·é- lida e, 
sem obServações aprovad.a. 
·_De acôrdt com o parece1 do senhor 

.Maynard Gomes, é apr<.tvad<.. o· Reque~ 
rimento n.u 1M·55, em que· M-arilia.· 
f .~nto Ama!~ do, :J!icial Legislativo, Ni· 
vc: t:,, _solicita 60 dias de licença Pa· 
rs. tratamento de .saúcte . 

E' igualmente ap-rovado~· nos têl'm.m · 
etc' pa..ecer. do Sr. PriSco dos sa.n~~ 
Requerimento n.<> 127·~5- de Dulet 
r.arbOsa da Cruz, Ofictsl Legislativo 
Nível 15, solicitando 60 -dias de U~ 

Oeputaoo.s: 
ErnMI.l Sât1!"0, .Secretà.l'l-o· -. J. B. ~a.stcJon 

.Br-anr..o .. 

cença espeCial. -
R---.;lat~c:os favoràvehm!lltc pelo Se.;. 

nhor Carlos Lindenberg, s_A:o a.prov~~ 
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doa os Requerimentos n.s. 124 e lf8 
de 19::>5, respectivamer.~t. de Aistóte­
le.i Pere1.:a !Vlaa.rugd., At.xíuar de .Por­
ta.na, Ni'.rel 6. e Luiz u :mt~ de cax­
vaJho, Chefe da Portaria. Nível 13, 
0 - prin.eiro, sohcitan...to em prorroga-· 
çOO, JO dias de liceuça para trata­
rr_enta de l!iaúdt, ~ o .5".:-P,UI;ao, seis me­
ses de licer.ça especial. 

O Sr. Pf\;Slüente .declara que o 
Projew de Resolução n." 18-55, - :á 
disct tiao em regime ue urgência, na 
sessão de 5 do correm.{; de .•_ldO a 
tJorru~sâo Diretora em1tu parecer sâ­
bre a matéria. Apó~· truca de ide1as 
a respeito da sua com·en.:ência, é de­
signado· elator o Sr. 1 ,. Secretário. 

0 Sr. ;V Secretãrio. expõe a or:en­
tE-Ção adotada pela Com:~sâc de Pro­
moções, no periodo em que funcionou 
co~l seu presidente, passando a ler 
as propostas feitas. 

Inicialmente, são prun:{'vidos, na 
Garage, ao Niv-el 8, da carreira de 
Motorista, Paulo Cú.sta de Oliveira, 
por antigUldade, An~óui;:. Menezes do 
N:iSCimentt,·, por me!'ecm,ellto, e Ar· 
mindo Henriques, por aHrlguidade. 

A AjULI<:nte cte Po~teinl. Nível 9, e 
prornCJvido, per mer~ciJlu~ato, Orlan­
do de Sá Cavalcanti; n Auxiliar de 
Portaria, N~vel 8, Clá.11d.:.~ de Queiroz, 
por antigt:.idade; <> a0 Nível 7, por 
merecimento, Manoel Mari:r...s; todos 
n'a vaga decorrente da ap:Jsentadori!l, 
a 14 de i:Jlhr do corren~e. ano, de Luiz 
Galvão. 

São pron.ovidos, na \<·~ga decorren­
te do falecimento de g1cente Costa, 

·ocorrido a ti de agôst0 último, a Aj'.l-' 
d:mti! de Porteiro, Nivf'.l 9, por anti­
guida!1e, E!píçUo Vl,uma; a Auxiliar 
de Portaria, Nivel 8, ;J-."Jl merecimento 
José Ma.1oel Gom~; e ao Nível 7, 
por antigtúdad..:, Patào de Araújo Síl­

.V!L 
Em virtt~.de do falecirm-r.to a 7 de 

agtstü, de Joãc da Mata Flaviano de 
Souza, são pr-omovid•;.s: poi antigui­
dade, a rorteiro. Nivel 12, Jose Soares 
de Oliveira.; a AjJ.dac,t.e C!€' Porteiro. 
Nível 9, tJ-ül' merecim2:r!~O, Alcides de 
Oliveira; a Auxiliares d:;! Portaria, 
Nivet 8, por an~iguiaad·e. Marciano 
José da Si va; e por nH'"~·E:cimento, ao 
Nível 7, Alcel:.liades F'~trP-;.ra. 

A .:omiMãc aprova: ameia, os Re­
querimentos ns. 133 ~ 136. de 1955, 
respectivamente, de Au~é.iHJ da Costa 
Côrtes, Oficial LegislatJvo, Nível 15, 
e de Franklin Palme!ra. Diretor de 
Serviço, PL-2. O '1rimeu·c solicitando 
em prorrogação, ma1s 60 dias de li­
cença para tratamento ctr saúde e o 
segundo, permissão pa:a gozar 0 pe­
ríodo restcnte da üccnca especial a 
Que ':-em djrf-ito. 

Por IÍltimo. é concedláa a prorro­
gação até 15 de outubrv vir.douro, do 
prazo de que trata o \tem 127. dn Edi­
tal de Inscrição de Jl de .lUlho de 
1954 para apresentaçá·J . pela Comis­

.. são JUZ§;<idvra, dQ "ver-eúictum" sõ-
bre os .1nteprojetos aprese!"ltados para 
a const'rucão do Ed.iflcw Sede do Se­
nado F ~dera!. 

Nada mais havendo 1? tratar, o Se­
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando et., Luiz Nab11.co, Diretor 
Geral ·e Secretário ela comissão, a 
r .. esente a. ta. 

ATA DA 112.• SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA ORDI­
NÁRIA, DA 3.' LEGISLATURA, 
EM 13 DE OUTUBRO DE 1955 
PRESIDllNCIA DO" SR. GOMES DE 

Oliveira: 
As 14 horas e 30 minutos acham­

se presentes os Senhores Senadores: 
Vtvaldo Lima. - Mourão Vieira. 

- Cunha Mello. - Pri.sco dos :;an­
tas. - Magalhães Barata. - il!a­
thias Olympto . ....: Menaonça czarf.:. 
- Onofre Gomes. - Kerginaldo C a-. 
valcanti. - Ruy carneíro. - .Joáo 
Arruda. - Argémiro de 'Figueir.~do. 
- Novaes Filho. - Ezechias da F.o~ 
cha. - Júlio Leite. - Maynard Go­
mes. - Lourival Fontes. - Neves da 
Rocha. - Juracv Magàlhães. 
Attílio Vivacqua . ......:.. Ta:rcísio Mir:ln· 

Dl-ÂRIO DO CONQRESSQ. NACIONAL {Seçao lf) 

da. - Guilherme Malaquias. - Caia­
do de Castro. - Berr.c.rdes Filho. -
Benedito Valadares. - cesar Ver­
{Jueiro. - Moura A1idrade. _ fla­
mingos Velasco. - Costa Pereira. -
João Vilasboa.s. - Alô Guirnarc'ies. -
l.Ioists Lup!on. - Gemes de Oli7Jeira. 
- Nereu Ramos. - Saulo Ramos. -
Alberto Pasqualini, - Daniel Krie­
ger (37) . 

C SR. PRESIDENTE; 

A Jist.a de pres.znça a·:UEa o .:ompa­
recimento de 37 senhor2s sena~?res. 
Havendo número legal, está. a~ta a 
sessão. ; · 

Vai ser lida a ta. 

O SR. COSTA "PEREIRA: 

Servindo de 2.0 Seeretário, proc~d~ 
à leitura da. ata da sessão antarior, 
que, posta em discussão, é sern deba­
~e aprovada. 

mo, dessa Casa, que encamtnnou G 
Requerimento n.0 '399-55, no ":IUal o 
Sr. Senador ·José de Mendont;a I.AatK. 
solicita informações 'iôbre as ativirta·· 
des do Consf."lho Supenor la ?revi· 
dência Social, i:enho i honra de re · 
meter a V. Ex.1

\ por ~ópia. e em 
três vias, 0s ~o;da<ecin,entos n1·es:tados 
lJOt' aquele Coné;elho. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a 
V Ex.a 1s rrotestos de h1inh8 elevada 
:o-stima e d1.3t.in ·~FI r.orslderação. 
NarJ1"';~'-'â'1 'l~ 4 1pnr-astro G'ti"i'!artles. 

SePbor Ministto: · 
T[l)"l""l8pdn r.op<r'Cil"Yiento do resneitá· 

Vfll ~"~'Jacho d~ fls. 5, ._•-.1.mn-re-mf' 
il.~e!'dPt"- ·l_O reaue,rimento 'l r: 399, de 
li)S"'. rl'l S?n~d, w~r"'.,.."l 1restand? os 
se{)"niJ1t~s P.SC~B"~"ecl:rnf!ntos: 

n \ O 0f'n<:>E'lho S\rnerior de Previ 
dência 8or5al tem em sua S~cretatia 
8.~u?rdanr'l'l i1,1o::a-rnentt.~; 9.-374 pro­
~~o:tc::a.c:: fl".o::'m d)<:'~rim)nndos; 3.<.198 5<'t 
in,.h•fdos em nauta lie iu!nmento ~ 

O SR. 2.• SUPLENTE: I e;. R7~. "'f'l'"1f'"f1..,rlo sua inclusã:> nas re-
~? .. :fl,~ T':1ttt~s.. · 

S"ervi'1dn de 1.0 · Secrztárío, lê o 
guintr 

~e- Cnnvf'im o"hservar-se que êsse nú-

Expediente 
Avisos: 

Do Senhor Ministro da Fazenda, 
núrnero 671. de 8 àe outubro de 1955, 
comunicando estar envidando to.Sfôr­
<;o~ no sentido de ser,;m ultimados ci­
clarecimentos a que se refere o Re­
CJU>Crimento númer(l 398, de t955, do 
Senhor S:o.nador Menaonça Clark; 

b Senhor Ministro da Viação e 
Obras Públicas ·n." 392~GM, de 30-9 
de ·1955, nos seguintes têrmos: 

Senhor Quarta secretário: 

Tenho a honra de acusu o · :ecebi­
m2nto do or:cio n.0 960, de ~ 6 do 
corrente, com o qual Vm:sa. Excelérl­
cia transmitiu a êste Mmistério o tf'Or 
do Requerimento número 413, de 
1955, em que o s:nhor Senador Uuí~ 
lherme Malaquias solicita infor:na­
ções sôbTe racionamento de .,.n~rgia 
elétri ·a. 

2. Em resposta, esclarece o Deoar­
tamento Nacional de Dumina~ão e 
Gás, através do Ofício número J C38, 
de 21 dêste mês, junto por cópia, que 
o assunto é da alçada do Ministério 
da Agricultura. 

Aproveito a oPortunidade para reno­
var a Vossa Excelência os orot-õstos 
de minha elevada consideração. -
Octávio Marcondes Ferraz - Ministro 
da Viação e Obras Públicas. 

1.038 - 21 de setembro' de 195-5 

Di r c to r Geral do Departa:.nento 
Nacional de Iluminação e Gã.s E"Yce­
tentíssimc Renhor Ministro da Viação 
e Obras Públicas. 

Relativamente aO assunto ~rr..tado 
no pedido de inforrriações n ° 413, d~ 
1955. do senado FF!deral cabe."!lle in~ 
formar a. V. Ex.•, qUe o mesmo é 
da alcada exclusiva ·do Ministério da 
Ao;r!f'nltura Denartamento Nacil"'nal 
da Produção Mineral. Divisão de 
A.was, bem "Orno do C".Am.~lho Nacio­
nal de A!WM e ~er2:h lm?t:t'ica_ óT­
.; .. trã.o subordinado à Presidé"ncla éla 
"I=?.P.nóhlica. n11e e.,o:tt.Ah~lef'et1 P.tn g .. de 
-!!etemb!O último tl)lárto OftciaJ de 10 
õ~ ~PtP:~bl'o de t955, - secã.o TV. pá­
trina '7~5' o at.ual racionamento de 
e,_orgiRt elét.r,ca. - · 

'2. Ao Mlni!:;tédo da Agricultunt 
:-onvérn. ooLCl' 5efa l'emetido o '"!edid('l 
c!!"> infor:rna"'~~ do Senarlo Federal. 

A ..,.rovetto ~ · opottwnidfl d~> nara '!e f p 

~erar A. V. ~a., n.~ nrote~ ;te mi­
,l)a alta "'SUTTla e rHstint~ consid~a­
r:~o. - R1111 de Lima e Silva - Di­
~tor nP-t'al. 

- Do Sr. Ministro do Traba!ho. 
Indústria e comércio, nos seguln~s 
têrmos: 

N.' 18~.275-55/GM 2.497. 
Encaminhamento de informações. 

Em 11 de outubro de 1955 
Sr. Secretário: 

1. Atendendo aos têrmos do 
cio n.c. 936: de 9 de seterilbro 

on~ 

llttl-

'!1Pro ilo .,,.ncfS5'ns dPCarr9 de duas 
('.í-,.~Uf1"'H~nci~~ nrincinals· · 

t. A ""D'(H•l'íl) si<::.t~mo.\t.ico:::~ uor parte 
õa.c:: Tn.•:J.ih''"õPo:: til'! Dr'Pv!dência So­
'+•1 r'ln'l ..... o'Nlr'!n~ d~ ben~fí ~;H, 

2. A d"'o:tnronorção .gritant.e ~n~r~ o 
~ • ., ......... ~~..,. ~ .... - ... -. ... -~~--~ ""'to;?.li''1S n~ ~e-
....... ~t-~ri-t Õl'l r.~nii:!,l"ho ~1'0"'1'itlt df'! "Pre· 
,1~~!'"';~ ~n~iql P !'t C'1'1.,,.H~ic'l<'~c'!~ m!'tte­
..,.,, ~" in1w~\' (!~do P.nno:t~IÍ1'l 

h) t\ltQnft) llO it"'m "t-." fi'n ""CQ'H'~ 
.. ;r'"l,,tn. n;l) f>: nl"'""-''"'' 1.t~nl"iê-tn no 
"vi""!'"' ·r•;rQ?;() f!P. tli r'li~s U"'i~ seriafl"l 
.,"""'-~"'&-,.;n_o: mP"~o:t Tlara- 'JUe "l" nrl"'­
~"~"1"!-<:: f"~""'YI"l revi<lto.<:: ;Jm -"1 um lf'!· 
"<:!n<"l"o-"'<> PTI'I f'"""t·"l r111"! a !=t~r:rehn·ja 
.-l!\.,~n (1nnc;:<>lhn q,,.,.,..,.,.!or Õ" "D"f'•!ld~J'I· 

,.;fi C!!"'nf,t "tlf'"""'!tf '>~ ::':"!'Vi <i ")rP.,c; nutR 
.,t_on,.;..,,. n t"rl'l ·~n~:~ <;~~I<: q"'rViCOS NPf' 
.,,,.,.,...,..,fo:nyl rH"'. n!l"T:"fl. rli~t " q\lf'! <::;in 
....,.,,;.:..,,"" A"'"f'!!'~J:' .. f"!YihP.m, 'l cir­
""n, .. p...,";n nn~ ,,,tt()~ nos- ":lror.~·~l"r" 
"O ':';~h'::ll:n f'lYt 'm;;n,c; r'ln<:: l'f'!'l~":';tiVC'f 
.. ,..,,..,/~""<! ....,'l,.~ p~h•<in. 11"";m !'i"""i~ ne· 
........ <;:;.,.;" ,, ...... ~ "'""~1;.,.~ ..... ;;, :zernl no~ 

"""V5r!OS il'q 8!"r-!"f'h!ri<'t o que 1~flt'l'f'tfl-
·-'~ ........ ~ ......... ~ ...... --··..,...e, sem pnssi"bl-
H~.,rl ... n"" ,.f',.,•r:e,.~ .... ~o. · 

~' p.,..,,.,....,nf., h.S no (jrm,.~lho Sv~ 

''"'"!'ir'" ,.t ... "D-o .. ,.~"'"'"'"'da Social "fll'O""'!Il­
<>:" .. r'ln !!!, ... if"'! 1C'II!.f'l. 

,...,,~,... ... ,._,..,..,., Pn+r~t!mto. esc!are>cf"r 
"''" n~ ,,.,..C~"""'".o:t "'"'hmo.t;t'l'"IS <:l" iu1,.a.­
........ ,~o ;.,.,.,., r. ... ..,.,.,,l,'l ~:;" iru:t.~n'M~"'~ 
.. ...,~,.. ......... ..,.,.,.-l,., rnv"""~C:: r;,.n<in~, ""{f><TQ.Tl­

..:r...,.,.,.-l,., ifq ..... ~t. ...... .,.a t'ln "~"-"un~o. TTr.F' 

... ~.... "~!Y'"'H-'n.c; i!t. if"11t, ("!nn .. C:.t!l .. ,..,.;n 
""~~"::~="''l· ..... t .. ,.," ~'>" n .... , .. ,., g., .. ...nro A+na.­
.. ;.,, e fi,.,1.,.,ont ... t'"!if"" (!;~ ~l, .. ,..,,f'. 
HA.-.c,o ?'> jln.,tq Pf'n~n"I'~>An .. lq. dfl 1?l'P.­
•~MAnr:ia Sn('.ial. nar::t ,.,itir o9"~"f'C"'1' 
··'-:-"""d() o ?."':'!F'c+o _;,, .. f"!ico dns mes­.,., ... ~. 

a C",.."ce. flinda. a ~irc,nstâ.nch de 
.,n..,. h!\ nt'n~p!ll'<:o'\S "tl-qi""l{~il'l~ P'll rlilt· 
-~ ...... f.," """',... l"'!"nc;PT"" l=!nq~.,.t(ll" âe 
""h><>viAan~tn. !=!'""t'::ll. 011~'> nf:l f'~l,il~. 1'!/1 
............. ., .. ~.,,..,.,.,."~" "T<><>in,<>l rl~" 'Prf'virifln · 
"''"' ~~ ... t~l. n ....... ;;!'\ rnmnotent.e n'1t'9 
....... ,.....,...,," .... +'li" r'lil~""A ...... t.,~ ,,,,~ ..... !!.!'! in~-
~H .. t,.;:;"" rl"' p,.I>,,;..:!A,"fn_ ~1"~'191. 

.-l' n ,..,.,.,.,""'ll-o, ~,,...,.,,.:,.,,. !'!"' Pre'"f­
..:r!!,..,";'::l !=!""'""' ,.,~ .... """ t"'m n"~~Ul'!'ldO 
-lq. 4HU9"~"' ,r .. ""?"'1t" ,.,,., nue r::e en~ 
.. ,..,t.r<'~.:- D~"d"'! ~9"~. ~"te! rl" !:!1UI. tl'J.S• 
~"'!""';;"· ttw• V"''!l ~" h~t6n~n OOl' ,lD"1B 
"'M'" .-.,.;"'!!2'~";;, ,. .. t;,·ntn,._ql. nãn ~ 
An f'!l""t'i<"o1l,l"' rnmn r!"' ii:!t•'::l C::.I>C!''"'~·Bl'iA .• 
""' ,.~!'::I~A"t"" '::!,"""'-~ f',vt"'A"~ ao~ Ml­
,..,~M-t-o~ "" ,..,..,f\~Tl·n Tndr't.<:t"l'll\ e Co­
,..,.,,~~,.el, nu~ n~,"!~"'::l"" 1\ na!+R. t'Pflt"~ 
t .. , ,a"-'!!1"! Q.<:!~~r'l''"l rlo r.olo:tq_g e o~·opttl!~ 

""~'~""' nf'l" 11rnn "P."!""T'mft if"" ·mse, :~ara 
.,.,.,,. ftn f'! ... ,o:t~1hll ~,,.. .. ,.,n,. de l?revi­
-'~A ...... ,~ g...,.tqy R noo:ti,.,Sn auP. mer~>~f' 

,, vidq_ .,.,1h1!r.a. na,.in-nql. máxlmP. ~"' 
_;.,.,..~, ......... ,<! r11_1t> q n..o.,tr'l~nrf~t S(!Ct~J 

""'h!''"'ll pm ""'" ~ef,.., r.a"""" rfe 12.J10,or:o 
"" h<>noft,.M~,..~. ifl~lt,fn~n-J:e o~- ~E'­
...,.,,,.l'!c1n" p F:eu~:~ df'"OPnliPntP~ "'m uma 
h""" .,,mflf"ll' n~ "4. "1)(\l' q~:c~ocfado. 

"f'\1'"1 nrni"'V' ti!l l,ef n,.(l'~nfea rla Prc-.. 
.,;~,a.., ... ,'l ~.,~f~l. Pm r.1l"f::O nn. 0'Arnera 
"'"'.:: P"t"Ohnt'-1".<:! Df'!nt,t-Rfln~. há um r~ .. 
'"••>in rl~ rP.n"o:~,,.,..,,.:;n cJ"~ r"lons ... tho 
~,,P.rfo,. rlP. PTPvtCJA,('.tfl. Social" Q1.1e, 
ass1m, e~pera anclosamente ;Jos ~:~m-
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bras do Poder Legislativo um prJnun .. · 
ciamento que ponha fim a e3sa. si· 
~uaçâo insustentáve1. 

Sirvo-me do ensejo, Senhor rJJniS· 
tro, para apresentar a vossa F..xce­
lêncla os meus nrotestos de súhidQ 
:1prêço e alta col}sideração. 

Rio de .Taneiro, ?3 de setembro de 
!955. - Octavio de Souza J,p.ão tlre­
~idente do Conselho Superior de Pre· 
vidência Social. 

Ao Requerente. 
Ofício do Governador do Estado õe 

Mato Grosso, nos seguintes t.êrmo.s: 
Ofícío S-3, de 1955 .. · 
GE-379-o5. 

Em 29 de setembro de 1955 
Smhor Presidente: 

Para os fim elo 8ctüo 156, § 2.0 da 
Con.o;tituição Federal, tenho a noma 
de fazer chegar as mãos je Vossa 
"Excelência os aut.rs de medição e de­
marcaeão do lote de terras d~n1•m1~ 
nado "Morrinho", situado •o 'llUnl• 
cfoio dP- Alto Ara~uaia, corn '\ area, 
.-l~ g_og~ hf>rh!tf>S. ,.ennerid'1 por eom• 
T)ra ao "l?.stado nelo Sr. José R.nrl,.i~ 
":1'"<: ~f'l'"T:'ri.,.a Snhrinho, 

Renovo a Vof=.sa Excelência, nesta 
nry ...... t..,idfl.de. os nrotestos rte minha 
'"'"!'f~itq_ ed.fm~t e mui distinta c,nsi .. 
~A'!'I"lío. - Fef11.rmrlo Cflrrêa ~~ Cos­
la. Cl"'v"m!'lnn .... d., "F~tado. 

Aneyns: Auto.<: do orocesso. 
A C:0missão de Constituição t 

Jvst1.ca. 

M' ~ "!I.T~<:!T a ~/"'"F.S DH: PESAR PELO 
FAT,"F.~fTI.If~N't'O DO SENADOR 
LUCro BTTI'B:NCOURT. 

Governadores de Estado~ 

Or. -Plínio Ramos Coelho - Ama­
z~nas . 

nl'. PRulo Sarazate - Ceará. , 
Dt'. t:<">·:n~r~"e" Lacerda 1e AZU-i:J!' 

- '~<'suírit.o Santo; 
DT". · José Ludovico Almeida -

Goiás. 

Presidepft>s ill'! A~.~embléias 
"Leqisl(t.tiVas 

De l=;ão Luis - Mar~11hão. 
ne Fortalf'za,. - Ceará. 
ne TP.fP?ina - oi1111i. 
n~ M<>f';Oj.; - P,ho-nlls 
nfl A .. ~,.!l~U - Sf>ro-ine. 

. n"! 1rl~..., .. ;., _ R"--'"n" sauw. 
ne ~ .. hr<>Anr - "Bqhfa. 
~~~ r .... it.ll'>~ - Par~ná. 

ne ~ôrto Alegre - Rio Grande c.'t 
Sul. 

Câmaras Municipais-

f)• Afonso , Cláudio Esplrl!l 
S<1nto, 

ne ~ .. ,tR Tere7q, - "Esnfrlto Santo. 
De Vit.ó"t"ia - Esnit'íto Santo. 
De E:.fo Largo - Alagoas. 

De "'B<>Iém - Pará. 
De Manaus - Amazonas. 
T"P Barra Mansa - Rio de Jac 

nPtro. 
ne f"!'::lfl"\no.c; - Rio de Janelrtt. 
ne "T\I'iM~"W"~lis - "Roto de .JanP.iT'O. 
T">a Paraíba. do Sul - Rio de Ja-

nP>ito. 
ne !=:<>n Oonçalo - Rio -ie Ja~etrO, 
De São Luiz - Maranbiio. 
De Frutal - Minas Gerais. 
De .Tnfz de Fóra - MinR.!I: GeraJs, 
ne· Mnr.mi - "M"t,ns Geiats. 
ne Poços de Caldas - Minas Ge­

rais. 
ne ~bar!\ - Minas Gerais. 
TJF! São .Gonçalo Sapuca! - MJnBI 

Gorais. 
De Pelot-as - Rio Grande 1o SUJ. 
Oe Santa Maria - Rio Grande dO 

Sul. 
ne Goill.nlo - Goilit!. 
De Recite - Pernambuco. 
De Camuinas - São Paula 
ne CubaHio - São Paulo. 
Oe R.e~tstro - São Paulo . 
De Santo André - São PaU'h.. 
O e Sa.nto~ - São Pauto. 
De São Josê dos Campos - SiP 

P<1nlo. 
De Rã o Manuel - Sã o Paulo. 
De São Paulo - S§.o PaUlo 
De P1querob.J - São Pault 
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Remy A l'clKr. 
Seh2stih•J ·.~r('~I.::r. 
João Vil;:s!:::.:.t:>.. , 
ArgHn!rtl F'l?l:8l~'Ci·.;J. 

Djn'!r(·e Milri;r. 
C:1rlo.:: t_,!J•r-1->r•lht'rg. 
L~õnidas Uc l'vif'lo. 

Députados 

Simão M8JJSlil". 

J{ml':aixatlorb~ 

Raul B:~.nz~.n Dádi<< - Chile. 
Raden Sud.iono - 11Jd'Jnés1n. 
Raul s"'~~na Pastt'l.~ - Paragaai. 

An::oCiaqú:B ele classes 

Fedf!TP.."§o E'3tl'<:;aJJtes tle 'C.õii:11TJN' 

- Rio de Janeiro. 
Soc-.i~6Rdf' ~mionf~ dé Ademar ·d? 

11"~ .. :;~ - .''\Y'•aZOJH.J.S. 
"Sind:cato d0s B:!!".:~.rios - Distrito 1 

Ff'd"rBJ. 
Sint:!'c:'lto d:-g- .hn·md:.,tas Pr.Jfissio­

na• .. - D~~>+ritn 1"~r1e:l'll. 

·crm<n'f'<1R·~<.'fl Cív''!."" -t:<>rteiros :t:r·:~ 
sil~il"().<: - ni~-:trito :Peliera}. 

Shvl'r<>t.., l>,!•>r·•~ ... .,l (le rytar!nhf'~!'\1 .. 
_ n• ... tr;~..., p .. ..;J.,. .. r>l_ • 

Slprlirato ,% MRrc<meircs. -··ois­
tri+"' r.o~riPt<-1!. 

F<>-1""'~'>"'"írl ~.,t;{l.,ar dos MarJt"im:lf: 
- Di·::tritn }o'Pdt>TRJ. 

p• ... n .......... ;;,.., T~·n-~.,·d~" àe :'1elo t:Jori· 
20"'""' ~ ..... ,~n~ f!.<>'""''O:::, 

Rot<OJrv Clnl)P d~-> P"ÇúS iic C9.l:h'" 
- 'f..t"in""' f':' ..... 1~i~·. 

Rnt,,.t (''""" rie PO',.:Ol'l de C"l.id.&.<-. 
_.:_ 'r.Jr;n"!,<: florais.-

AE~OCÍflf'?."' Ont;n:írh• de Var,...inilp. ...:.. · 
Mi"'A<:' {:!a.,...-,j,:_ 

A.c::~0r:q,._..,,., Opt>rá-~·i>1 de- ·rar"tit1l1a-7 
l\•fl"""''" (;.o .. J7{~. 

· • FpiJ.o.-.-p,.;:;,.. Cpntr.--. Jn:/ü_c;triz ele 890 
P?"1 "' - o.:::_, P"'ll]n. · 

.SitlrHr<>tr-.. rle Tt>e!i-'lões"de- São l':it.)r · 

DifLOMA 

'l'ribv..nal R::giona~_El-9Uhrta do 
Distrito F~t:~ral 

O P!:'-=~>iUcn~c cb '1'..:-ihunal Rt~gional 
Eleitor:.~i elo ·nrs:rHo F~dcrai, usando 
d'J.:c;. dti~_.uiçG-~s rp:: ih:J. sã'.) <.;Onfc-Tlda.~ 
peb art.· J.'l, al:in-:-:1 go n, da· i,"~i 
n.'' 1.1fl4, d~ :24 dC jul.lw de H!50, 2~~­
P?.dc o pi'eEent-<:: diploma de -;upcente 
de .s:ons.d-o:;: ao Sr. Osvaldo- Moura 
B::s.si_l -d'J ll.,_m:.rz:.t, c-leHo .por es~a· C•r­
-r.:-unscriçãJ c registn:ch oelo Partido 
Social Dü.nOcJ:átii:J, Com vinte 1nil 
d:1ze:nto~; c c'inqu:onta c ~wve vnt.:~s_llC­
minai.s .-.purrrd:>s mtô cJçiçõe.J rEt:liza­
daS :::. 3 de cnttibn c.b -corren+p uno, 
~vnfOrme- eVP..S~3 rl:t · utt: d.a Se:;!',iH--: 
dn mesmo 1ribun,:;1 :--eillizad<'l em :.!!;: 
::iP nutuhro de 1Si11.-

H.io de ,lanerüi, D".I•' , sm 29 cte 
deúmhi·o d! 1851. ~· Eurico nvdo.t­
plw Pf!.·?:râ.D, 

CU1YIPAP...E;:!:n\1 MAIS OS 
Sl!.""NF:-::0RE-3 SENADORES 

Aljrerio nuail:be. ·-- Artm .. Leão. 
?a.··sttnl .Burrc,•w. Ft:~·natldes Tá­
!>llta. - G-<:!nTÇi11o A-ve~>·n,,. - D!.nar­
te . .Mo;ir. - Ja,·Uas Bir·-··anhão, 
P.T~jtas c;aval::anti. ~~a· Palrhêira. 
- Cr.rlos Linden~erq. -. Ari Viana. 
- Sá. 'l'iTIO((J. - P::t'l.il(l Ff.T1tU'l1à~3. ::--· 
Osvaldc l'doura llnd-rod! .. - Lima 
Gu.i.m.anir.p --- C-:>~"""1J··~z Bueno. 
nth.-::7{ Hii'd::.~'· - (17). 

() ~fi 

O SR. l!OURA AllDRAUE: 

S;:. Pre:>iêiEntr-; peço_;;, palavra. pa.rã 
apre&utar . dOis pro.i-:=~o de lei, que 
iu:;tificn~i da t.i'itnna-. 

O SB. -PRESIDEN•JE: 

-- Q.o;-'1 o,.nlo. . ·~·.o~ têtm~..>3 dJ ârt'. lO'• â-:·Rt::gimen-
A~"'"'r.:.,.-.t>.., ·c·•"t+J~rcia1. 'de Cruz::n·or to, c..)r..cedc. .a palavra o.<: nobt:: Se-

Sãu- Paulo. · i c: a der Mo:na Andrade. 
Emvrê::a 

Panair do Brasil S. A. - D!strito 
Federal. 

Associação De:mortivas 
ClUbe li e-. }?og-atas 'do Flameng{J 

Dist.rito' FederaJ. 
Federí:w_Sn Mt;oh·onoHt.<:~na de F'Uf,t-

baU Dkt-rith Ft"'ri""tcl. 

Pq.rtidos . Pülit.iéo~ 

Dii'etot1A ~,,..;.,,.;.,.1 d." TT.n ~ df' 
PJ'"'"'ir'Jpn.t<> p-..pr'lont" .:___ :::_q.,- Pa•J]D. 

Diretmia dr-._P.T.B.- de Pc•r.te No--
va - M'ln<>."' Cfp,.ai~. . · 

D;; . .,f ... ,.;.., n., P.T.B. de- MachRdO 
- M\n·G~ GP-r:alf'i. 

Diret(ll'j::t dn :o: l?.~ ·de Coronel Mur­
ta -,- Miilas Gt>-,.a i;;.-

DiversD:..: 

O SR. /.lOURA ANDRAUE: 

CNão foi .reviSto frS!·J o:-ador) 
Sr. Presict~nte, vu_;_ t:n.ct-,minbar à 
Mesa. dois pro_jet:lr; le· J(:i O primei­
,. cnnfere aos !'t>itDl'e.s d:H: Universi­
dades !o,edtl'.'l.iS c dt\_f: ot.E ·lhes selam 
!.;UiPsra,.,s.s <:1 aualldan(- dl' m~,.-,bros 
~atos .do Consefho Na-!iona~ ·de Edu-
• ~c.:ão; e •dá rJutras mcV.ctências. 

Estii assim redig-id~: 

·Projeto tiP. !:e i do Senado · 
n, ·29, de 1955 

Vitor· do E.•miritn-----:=:>Intri - A?se:.:sor -
Chefe R"'ll'l"Ô",e: Püh)ica.::; (PP-tr.Jbi-'HS). 

Confere av:; Riitore;; das Uni­
'Versidades Fece-mis e das que 

. lhes . s'3ja:m· cquipa1.·adas a quali­
dade de ·1.'1.embros natos ;lo Cnn­
Seuw /ll(t_cfn;wi àR Educa-ção, e ãá: 
?U~ms p;·o~ir}êJ:cicu. 

Do Sr. :M:.:mra Andrade 
Coronf'l A,.tln• J,r-v; ·- l?etrr.l-,t;l<:l, 
Com~nrl!:\r,tp .Tnfi:n r!m·doso 'la C'f•S-. 

ta - P0Jír..ia E~nechtl. · · 
O Congref.EO Nacional ,decreta: 

. Saboía. Lima .. '\rt. 1.0 • Os R-eit.ores das Univêr-
Lufs ·Bastos - :Rtl<t sidades Federais e d3S Umversictaaes 

n:o 11 anartamento 103. equiparadas são considerados >n..::m-
Herbm~ de: M'l't<Jãi~ã;:> Drmn:onil - bras natos d:.l QQnselho Nacional de 

.Presidente. dr> _'l_:'rihnual -Regional õO .Educação. 
'I'rtlb?..1ho (3. Ree:ião) · -- ' .-Art. 2.o.- QUaisquer propo&içôes ,qu~ 

Neif ·OliVf:iát M~tt.ar·.::_ Dir-:etor F6.- versem sõbre re_conhecimento de cur~ 
culdadê Dil'eito Vale ·Paraiba (Séo_, so superior e f;ôbre equiparação ~de 
Paulo). · Universidade -sóme_nte _._serão t bjetu. 

Dr. ;Dantas Júnior. 
João Alberto dos Santos - Prf'Si:. 

dente Equitativa Pedra· Azul . íMin:=~s 
Gerais). 

de discussão c· de votação~ ·em 1'CU ~­
niões ordiúárias ou extraordl•;k:ias 
do Conselho Nacional -de Edilcflção, 

,durante o mês de julho de cadH nua. 
Parágraio único. Para efeit,) rJt> 

José· Nicolaú Cruz. conceição fixação do "quo1·um" -legal das Vo­
tações no Coúselho Nacional d"' Edu­
c~ção,. Serão con1putados apenas os Auarecida· <Minas Gerais). 

.Dr. Noé Azevedo - P.tesid<:!nte da 
Ordem dos Advogados do Brasil. 

Braz Felicio Panza - Presidente 
do conselho Penite1.1ciário .<Rio de 

• 
1'Jsneiro) . - . . . 

Dr Osny Duarte perell'a - Jmz de 
Direito da !B.• Vara C!ve!. 

ReitOres preEelltes. · 
Art. 3.0

• A pl_irticipação dos Rd- · 
tores das Universidades no Conse­
lho Nacional cic Educat;ão, é con;;f. 
derado serviço 1·elevtmte para o país, 
e· será prestado .sem. Qltalquer -ônus 
pa.ra. o TesDuro N:=tcional~ 

iSGeiío 11) 

Art. 4Y. Esta lei entra em vigor 
na, data .de sua publicaçãn, r-~Vo:;:! · 
das a,<; disposiçõ-es em contrâl"io. 

Justificação 
A o:;:ganização do m!l.is antigo ól·­

ffáü d~ deliber;:1çã0 coletiva iede-ra!, 
crgani?.aOo no Pf!is, em matéria _d~ 
~ducação, pois que data de -1912 
Conselho _Nacional de Educaçã-o uáo 
ubrig;a cs Reit..o_res d:l!j Univer::ida~ 
der;, 

Cc!lqu<l.nto bôa, é legii;Iaçã3 que 
drtta d·~ quand:J o Brasil, prática-• 
ment(', ninda desconhecia n. atua­
(:ão das cscas.:.as c incipientes Uni­
~·ersidad(s que possuia, e não uadfa 
ch1. prever a txten~ão do papel que 
ora representam. Ai a razão pul' 
_que .::!s~ão· auseÍJ. tes d:lquele- órg&o c 

tôélas as no.:sas Universidadt:s. as 
quais se epalham por todo o terrl· 
fório nacionaj: três no .Distrito F~-­
dera1, três.- em São Paulo, uma em 
Minas Gerai.s, duas em Pernambuco, 
uma n~ Ceará, uma na Bahia uma 
no Paraná e duas. no B,!o Gr<1nd~ 
dtl Sul. Ao tcdo, qtmtorze grasd·2~ 
realizaçfi::;,:;, das quais se"tes 'federais, 
rn;. r-es:ante~ e_quiparada~. mantidas 
por entidades de caráter privado cu 
pm· Govê.rn'o de Estado, tôsas c~on­
densando grandes m-estres do sal:r.!i-' 

-wntemporãneo, tôdaí' adminid1·n~ ·F. 

por legitima!'l expressõ33 do Mügl!>~ 
tériv· brasileiro. 
· 1.'ais organismos, não obstante o 
caráter nacional, atuam, po:r exre~ 
Iéncia em regiões do País, nas· .JU3.!5 
se t-3tnam. nat\.t.ralment€, detento~ 
res do conhecimento das rêa!id·--~.des 
da Região, em especial no que s~ 
rr.fere ao eampo do f!nsino superior e 
da~ coltm-a. E-J.o, conseguüüemente, 
r;s mais exatos pos.suidore.:: d0s infor~~ 
mes( de que tanto carece que~e 
muis alto órgão da Educaçã-o Nado­
na!, na solução de tanto!': e uumr:­
rows dos problemas que lhe são 
nropostos. São e1errientos capacita--· 
dos para debater. com Dl\.~ciso c'J .. 
ahecim-ento local de fatos que 1''1dem­
eluctda-r, évitando, oossivelm?nte. a 
outorga - de imerecidas regalias ou 
eVitando não ~jam outorgadns por 
a~~ência de depaiment(l alto e <;J:;-.~ 
guro. . 

Ainda quando ·tais a:·gument.co: ml0 
fossem de invoear, bastaria a só iem 
brança ·da alta hierarquia de que 
se rt:Vtste o noto de R-eit.or .. Nãp c­
_ ria. de admitir que, agora, já pos­
suindo o Pais quatorze grandes Uni­
ver~idade.s, estejam suas vozes au­
sentes do mais .aJto TribUnal do En­
sino ::Jusf.ncia -de todo preiuàicial 
-ao próprio ensino, dado que nelas 
está,- também, . a voz dR. experiência 
3om a da a da sabedoria. 

Reserva o projeto as reuniões c"P. 
1ulho, qu-e coinc-ide- . com o Pe:rjodo 
das férias para --que sómente dUr!'lnte 
elas o óTgão posm deliberar, r.om cs 
Reitorês, sôbre. pareceres que ob.ie­
tivem reconhecimento de curso stt­
p~tior cu equiua:.rar;ão ·de ·Univer-­
sidade nova. São dois quais não é 
D:)~sivcl' dispensar a já lembrada 
grande · experiência dos Reitm.~s. co 
.mo expres~ões legitimas de suas Uni­
;•ersida des. 
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Senado li't!deral, 13 de outubro ó.e 
1955:_ -- Jt[nura A.nrlra.cle. 

o F>t'-?,ull':!i"l proj1":t;) ~~ c c.·:msidero•o 
da nw.is alt~t signií'icar&o - autvrJza. 
or; e:;t:~b::lecirr:;,~n;:cs banr:úrios ::1. subS­
tituir, em stiaa r_•,JntahHi.Oad~s. o J ... 
vro "Diário·• ct.:: escrituraeáa men:an~ 
til, p~·lo !ivn "BaJaneetr"..s Diários e 
Balanc:o.o;", -ct~jl"'..s caract-~risticas de .. 
finl: âtribULr efir:.ich-1 pnbatória aos 
lançamentos ef~tundos- :;egtwdo 0 sili~ 
t~rna d~ "I)9_rtidos" <~n "voud1erR" 
e dá outras prJVidênd:.ill. · · 

E'3:t8 af"~'5hn redigido: 

' Projeto de lei ào Senado 
JL 30, de .1955 

A.:u.-~o~·i._<:n os osiai.tt~!t:cim.:mtos 
b2ncá.r;os a Eí.ú;~~ti~uirem. em sua.-r ' 
contal;ilida{i.es, o livro "Diário'' 
de es:crituração mercantil pelo li ... 
vro "Balanc:;t~s D:'áriDs e Balan .. 
ços", cujas ua.mcterísâcas define: 
atribui ejii::ícia probatória ao.~ 
lancamentc:; ejetuadw seg-undo o 
sistêma -tle "partitfas'' ou "vou­
chers"; c _tté outras providências. 

o Congr~sso Nadonal decreta: 

lu·t. 1.0 Os bancos e casas hanc5.­
rias que adotem o sistema de "parti­
das'' ou ''vouch~rs" e in.sLituam -en1 
st:e.s cont3.bilidades o livro 1'Dalance~ 
t.es Diários <c Bal<'>n~.os", -r~ves~indo-oo 
elas formalidades -2-xigiclas e escritu~ 
r~ndo-cs de R·::ôrd·:::J c.:<nÚ 2:;; normas 
desta -lei, ficam distJeusados da fJbri~ 
'!atori·~d::.de dê ter o liVN ''Diá.rid". 
PErílo tcdcs osc' efeitcs pr~vtstos nas 
:-<!is cc-m~rciaio; e fiscais. · - -

· -Art. 2. 0 O l:v!·o "Balano;;t-35 Diários 
2 Balanços'! S2rá _escri:tUrtlf_l:O de modo 
a rcgist:::llr: _ 

I - :1 po.si~,;fio diária de cada umi\ 
d~s contas ou títulos contábeis. pelo 
t·espectivo sald".J credor _ou. deveqor, em 
forma de balancet€S du'i.rws: 

n - os balanços gerais do estabe­
lecimento c a demonstra-:;ão de sua 
conta de lucros e. p:;rda..•r. 

Art. 3.0 Os a~s·2lltamentos contá~ 
b~:.s, reprB3·~ntadcs p:Jr "t-~art~d!l-5" OU 
"vouchzrs', deverão ser red1g1dos a 
mão, utilizandu-.:e· tinta p~rmanentc 
ou lá:pir; anta, ou datilo"'l·afadc.s, e .c..s­
uecicarão com clar·zza e sem tasuras, 
~ históri~o da c:p~::ração, os débitos _e 
~l-éditos, além dos demais elémentos 
n.:::C>~á'i·ks à sua individua~ão. 11:sses 
"vouchers" ou "Partidas" serão orga• 
'1izados na conformidade dos modêios 
e d!ls condiÇÕ(:S de seguraru;:a que 
viel'em · a ser estabelecidos nela Sune-­
rint-endênC~a dn Moeda e do Crédito. 

Parágrafo únicc. Os documentos· f! 
napéis comprobatórks do3 lançamen­
tos devc:rãü .ser aiouivados em ordem 
cronológict'l c constituirão ú:;mpleihen~ 
to nece:::·sário d:1 livro "Balancetes 
D1út·-í-os e Ealanç-JS". -

Art. 4.o Os registres feitos no liV"l'll 
"Balancet-:os Diários e Balanços". des­
de que devidàmeiJte documel?tados, e 
auando conco-.-dn; com 6s a.panhados e 
q·~seutamentos constantes dos Evros 
~uxiliures, têm ü me.sma €f1cácia pro­
banl:e daq\1-ebs lançidos no livro 
"Diário'' . 

Ai·t. s.o o liv:-o "Bala.nc;;t~s Diá.risS 
e Balan~os" poderá .ser formado de 
fôlhas s;Itas, nas quais s~ inscreve~ ~ 
rão .os balancetes diáriDS e cs balan~ 
f:os do estabelecimento. pe1a forma 
que determinár H Supe-rint<mdéncia. dfl 
1vió~cia e do Cr:::!dito. 

Não· se trata,. é bem de .Yer, de Te­
parar algo, que não este,ia funt•.lo­
nando bem. Ao contrário. cuida an­
tes, o pro.ieto de mais realçar o ex­
traordinário \'alimento dos atuflis" in­
tegrantes daquele f'grégio ·órgão, tan­
to· ·mais estimável -quanto ·-de sua;; 
dê.Cir::õfs, _em regra, é que urovieram 
quase tôdas essas mesma~ Uni\·e:.·· 
sidades. ?ara r:! t:'-ó ... ri,, Vf:'lh, ·'il',,.?:-­
será motivo de contentame1·lto \'~.e­
ber o pnod1lto m-iixmo de suP.s co­
laboradas Cf;iaçõe.':;, o aue tem sido 
extesnado- pon seus membsM. 

§ 1.0 o 1:vro, C:oútendo os balancc­
·tes c bu1an:{ü0 ccledons.i:os em ordem 
cronolóaica s2rá encerrfldO mensal~ 
n1-~nte, '"'nc·:'!bEndo as fôl11as capas 
-aurcuriadas, nrovidas õe grampOs me~ 

Não impostando o oro.iet.o desp::.oa 
d-e qualquer natureza e sendo. como 
de fato· é, benéfico Altame~té á os 
superiofes inlere ... ses do ensino, tudo 
indica ·que não será negado estf:' 
servit;o ao, enSino. nátrio, ao t-enm0 
mesmo -em cmé hão será neando ao~ 
Reito~·es. (;.Sta prerrogativa. que lhes 
cieve caber de tato -e de Direito; · · 

t~licC'.S rEtilovíveis, . · 
§ 2. o Até . o di~ 20 do m-ês subse­

cmenfe será . o 11-vro _-anresentado· ao 
órgão Ioc?l da I:n.spCt?ria _ Geral · de 
Bancos,. ou acs seus n~spett;-es. na 
nrópria séde do éstabelee,mento. a fim 
de que cada um-a de suB.s fôlhas seje. 
rubricada e assegurada a inviolab1Il-­
da:1e . dO volUn)e pr:lo 1ncd~l .aue no 
:lm·mas re'gl!í-amentareS estabelecerem. 
- Art;- 6. 0 . TÕtln3 os p~p6i~;..~ ~fio-· 
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cmnentos r~feridos nesta lei s~rfi.o nu~ I siihplificação dos. histó'ricos; IJU o Oes-j E pndron!:zou - de acôrdo ~?nm mo- tize1·a;:o, hi mais ·de lO :mos, os tée­
tent~cados p~los ?ont:ac!o~es QU guur.~ dobramento_ do liVro em vB.r!o-": tvmos_

1 
d~o~ o~~cia:s - ,08 ·procc~.sca ·dê e!- ·nico3 e os· ju;ista.s quê empr:ostam . B. 

tla-hvros, c.~ quats f1carao responsé.- ·ou ninda r:_. reprodu{}[to m2camc~<, por cntuna:ao lJanc:írlfl. Stm. colnbcraçcw 80 Bancv cto Brasil, 
v~is. civil e crimin3.l1nente, pelos Vi- decalque, dos re::xi:;~r0;; datilografados, Nu ·~Brur;il n prática ~e fi'.!:.:~clpclll e.s~udr_.,<; nos quai;; me inspireJ pare. 
C\OS ~1,a escri~u~açúo dos _rn;sn_J.O::;. . . const.itti~m in0VUSóes mais ?U m~ncs à lei. ·cumpr~ agora ajustt~~1.1s._ . r c.lab~~·;.H'. o_ !JTOjeto,~ nj!!SbUJàC-0 a.:.; 

Paragrafo muco -:- A r.r..::.p0!15s:bth- cl::md~Sttp:.:.;o;, eom quu n. \)rah~a pl!c- vr. ~ Essa p:eor.upaçau !"ltl.O 6, ).::::cUl':11"ldaaer. clu. ~HUal estruturn aos 
U~de dos. contador~ e guarda-lp;ros curcu l't:nc::r a8 lhnibl;iJes ~1at~~dais unvr::., uen1 e ll05<5<l. otavio ::!'•Icn- órgão:; í·c:opoh.õÚVCi::J pela coa,·dennção 
nao c~clm _a dos cl1retores e geren"Qes e fom1ais cto ''diári•/' legnJ. '.fr,ls d~s h cuni'l:'s5avn qu~: dt~. política bam:ária no pais. 
por procedimento dolaso ~u culpr;so. inova,;õr~~_; .:.- qUt) d~ e.::1·~,l ::.ncUD u~~- "'é evi:ient.e que ;, um baneJ on A p~opasição foi e;:Jnstruidd ê.~l1ÜO 

Art. 7." Esta l~r entrara em v:gor figuraram o padn~o t.radicioual do :1 WHL~ g:r.:wde eusa. c:Jmerdd <>c- tle uma. p;~Utíl rte pntdêm:ia ~ de es-
no p_razf! de 120 d1as a c:mt~r d~ sva livro ·~· 1!§o ba~tarmn,. entretanto, :;:in. materinlm~nl.ç ünpo::;;;i~•el h- crupcllc~ú cuidac:k'l, dt~ moao n res~ 
D.Ubucaçao, d~vendu· u .s~pennten~ên~ parn. fazer dêle um~l n::oc~< ulH da con- :.;:;r no t>t:u ~'diáJ:io'', lan~amen- guardar aB eondii.:ócR t1e se:<urança, 
cta d~ Mced::l.: do c;e,ditO cx?e;.l!r~ ~U:l t.abilidad~ bêl.UCúria. -E,- hoje o •J. ç,b .. - T.O~ dEsCritivos ·d~ ~ada urna .uas I qnç. c:::.nstHrü Drlncí.:>in fu.:.à[1n:.en.tQJ 
uorm .. s _re~lai?enta.e.s q~c . .ente_nder to uacífico que 0 "di~~~:.-:;"_ .:,:·.Jili n:; <;1lfl'! oner8.0ões. que rcaliz?. por di?.." e bas:co ds. tlôa e.scnl.:;, deJ~P.nc:o m~ 
nz.c?Ssán<±s u. l1.~~ros~ .. e efwu;ute cxe- rfl;ddus cm·acteri3 ticm:. não uúd2 mais (Dh'eito Com~!·cinl 'l'€.:1·-2:-;tn~; pá- clusí.1.'<>, na c1ependf!nrht dv órgão 
eu~.ao de seus dispOSltlVOS .. _. . .p o.-llizar ·t n•arcl~·l c:nnplicaiht- das ei~ giu:1. 3;2) . t-éci~ico compt>t.ente -·- no l!a!:io a su~ 
_,_Ar~. ~·~ ~.evcgo:.m-:::·~ as msv. ::stç:-'01 I r~·as e das.· eont;,s 1::1. ;otoinn co ti dia~ E Joii.o !\ícves dn Font.our>-1, quando D~ .. l';nte.ndêuda. d_a_. i\o.tt.eda ~· do. Cré~ 
''111 con r no. na ctos institutos de r.:;:d:lito. ~em se- .-.,..,, ... :~"r T!"''d'co d·J Banco do Bra- dw? ---- :t defm·çao d~!:! pormCilCres 

Justific:!Çiio l'iu just.o urct.eul:!er-se -·- :.l não :;er' sil. num lmnino:;O e u~m fur.d:·nnen~ Eenicvt> indispensáveis f~ ri~vrosa e 
I 0 li~· "d·~ .: ,, d C5"ri'·ur·,_ pm· um afet~a]r, e dc~r;~·~nsel!l&vPl -r~s- ~"'(lo !"?rf'~'?r Fôbrr· n ~xthl""~o tk eficiente exeenção da lei. t' 

-· - ~lof .. 13.ttftuid~ c ;;_~c~ peito à tl'adi<;ão - · oue o "diário" "di!'iric", t.;;:ve. opori.vtl'àade tir, afir- Ao S-t>nado entrego ag-ora o julga~ 
i-4rexm~~c~vro ~~;{;!tório e ·r'"ldispen~· ~-cv. o."sse, C{J~t.-~.nua·r·.·l~-L-.n;s::ndo n_ ~~cri- mar. em face d::Js evidênclas íÁ·,1 IYio- n1~:a.to~ ?o pr~jeto_ . ~ : 
sâ,vel da-s comerciantes, pelo urtigo-ll." ~.,düs .~anc-:-'.:o,. t;?.D-~ Vt::1ll o~ :t'H!Ddo ::7('rnll .-.-~--·~.,..:.,.~~..--. •~··TI'"''·~r<. ~ ... n:<ao Fec.craJ, 13 cL: outul.J1o O.l!l 
e segub:rt.es do Código comercial de 1'e-alruentt>, _mt.:oUSlve .1~o P!:~)::"f!"!D Ba:l- "Assim o lh-;:1.'-m~t:e -iá l:'f,·:· lrJ5<J. -- !:~aura ~1.m~rcdc, 
lfl'"() co do Brasil - utw t> P••d~·at1 de P-!l- t': .,.., ,.,l;?rio". JY.+"\.~ o "Caix::t'•. Sr. Prf.Zidente, c::J.t:·ego aJ S1mudo 
- M~is de cem ano~ já. se p:a.ssaram ciência e úe organü::~çGo -; cn:ct~ _ ê~~c> A t:!Xi"'~"ei~ leiral ('lznrbit~ o» im- o ._Tnl_:ran:elJto ~os p~ojetcs. . 
e er;s.a norms.s do nosso e.<; tatut:'J 1iV1".0 .c3tá s~i.nrn·,; _:,;.-.::t·3.~::.tJ.o,. ,kl.~·;:::nd_o !JCôl'f!+lvüs dti. nrMit~:--1. SoL•·t;!vi;·f' Agradz-ço 2 V. Excw .. a o~rtum.da .. 
tnerca;tíl continuam a disciplinl:lr l'l::lêncws .{;;m o-:1e }'ül at.r~so :v_: chegou quaRi. r:nmí' l<m hhú. n,;r~t "l'C de qu.e me c:Jnc:::ctcu ~G )êr e JlliitifiC:ll' 
cem. tigida severidade, 0 siste.ana con- a sel" de 10. de t5 e ate cl:'! llJ .:--nusl n;;o SE' Hlt_p,.,. tt· e~h·pf.ln'!l dn Có- da tribuna as _propOSIÇocs q~e 111ando 
tábil das emprêsas privadas. As ;:;ro- F~'- cla:::-o __ u_~e. •:, de:nu:n llfl e;;ent.~tra- diqo df' Hl!jtl: w·n>r.,,l,.,.~r"l" '"'"!lD- C. !'.fe!':.a. lMmto ber;L; 1n!.Ltto bem). 
!U..Tldas a1tera4;ões ocasionadaiJ. 1Jelo cau do ::U1er:n n_:,-."1 lm!wàe--o. ~Hr.co do rpcP.m f'!lTrl"'-'·qv., n iP.lé2Tafo e 
decurso de todo um sécUhJ, ncs m{-- do Bratul e ou Gt:.Lror, bf~ncDs .. e:.:J>:tf'1~- '--1" p.,f.<·Hd>~" O.> f.,rrn", · 
todas e nos processos comerciais; M tes no r.als. ~(·.· t,';!rem .~;"~ eontTOlP. ':_1- E lembn1 llm o,'lnct~it•l de Pagmli. 
muta ~ões radicais que afetaram :J.S uoro.so. mred·aro e dlu!"lo, a posJ.-::<HJ aul:! Ô""VM·ia fwmin:tr a .soludrJ ào IJ>O-

' prát'c"us metcantis; a in11uência pro- de. SU~3 .c_ontas.' ,.,'!X,~-':_l:l.~ _:~os nr~::-~e~.~_os blema · 
funda. e decísiva da miouina e. u:a ~ms ,'ltu~w~, m,lJ .. :a·;ldu:> o __ ;n~•.,_, 1<~·. "E' !!J11Vúvel o oi:Jietivo de f?-
têcnica na Ól·ientação e 110 coutrêle Cionam,~ oe. ~~!",· o;.wt.n;~.ao. ~:.J'_1.ra"!lJ::,. . 1.er servir r~ cont.qhiHdrt~l~ íiO co-
doS ne\rócios 11áo consee;uir~m ven- O qt.t:: ? l)_!l.l etV YH~l1 .'~ pols O~H~Iah- mt.rr.~n: n~o. nol·P.m. am,:-1~ df-

O sn: l'RESIDEN~E: 

c'ontinua n hora do c:ro::cliente. 
Tem a. nalavra o nobi·e Senador 

Guilhc:rme -Ma.laqnias, pnmr.:iro ora·· 
dm· inscrito. 

O SR. GUILHERME MALAQUL\S: eer a ""pree-IDinencia assegurada ao zar -- _.soo <:_:.tut.:oh:s Pli.llto (:STli:'::J~;S --:· f:12'P1' srrvir n t:nm?;·cio n -1,,,1 t·hJO 
'~diário" na contabilidade eotPel·cial uma SJtU~<:"o de fmo, nue ..,e e!'cta preP:;tybeh•cido de contabilidJH'I;;o". Não joi re1Jist0 pelo orador - Se-
pelo velho GQdigo' do lnmério. . · ' r.on_~cJ1i~a~1~~~0 i\ ~1Hlr~_t_:m .?~ 1~\. c }ll1f' ([ Libri Co•Yii'J1dciali uao: .. 37) · JJhor PJ:esuiente, iruciararn-se, ontem, 

Uma longa tradicão, tradição feit::t mUltO lUSt: ... n~em-e ~·-~· 11 . .,e,)dn, .-oi'::U· I!Ju fl''"'oJIJO d:: .<:-no:; o:: f'.Op·~ 1 P.<;~."'". l'U.<:- as comemoraçóes da "Semana da Cri-
de re.::ll)i!itosa obediência e de invariá- da P<Ü?--<; org-a(;s o~J:;nnR di?' f1J::t:Hh~!l~ t.enbmdo t-t n0r1huma inerJVP,,;Andn ança", 
wl acatamento à!': ureceítuações da lei, .:ão. '!···~nn:: uars no.~_.oue ent.,..,~ a 1~ 1 iurfd;ca n:{ ~nnr,o-,;.,;:;,, d~ ObTi"'·atn- N'J ano passarln, t.ivc oportunidade 
conseguiu crist.aliiar ~sse do;.;ma de anaocomc:.l_ e a orutJC<l . extra-le.J:~l rit>(ladf' do "diário". ;nvoca o f-T1JinCl1- ac. ocupar a tnbuna para traçar um 
guarda~IivrOS que é _a indistJensabi- ·=tc~rtad:! llS._? ~há all".f!1"11~!·1Vll _::!ossf~E'J. te iuri.c:t.a :1.:::: "Din;(le.:::: fint.ori.,..,rl::~.<; dr- programa de aoSSL%encm 3. llliá.ncia, 
!idade do -"Diário". E é nl~Jmn-::: ve- A so?uçao ~~ ut1Pn~P e netr~ ~-,a _:n~1l.<:- ""~~"~ncini, PiPrn Colombo. Virh1rJ e mo.%ranoo 2. .BlÍ:UHÇBO de m!er.lOrldade 
.zes essa tradição, mais do que a pró- t~r a lei ~. t·e .. :;J:d:Hle, ;mu~tllt- h~ Vi..-9nte e nr-rola o uarece1· "'mitido em que nos encontra vamos no setor 
pria lei, mais do que ns exi2'ê11~'3s rla VJ_da ;12 dar ... -~~e ~e;:!·~~~ _.r:mm~t,::o ver- ~bre o assunto "nrl>l Academi::; de ~anitario em comparação com outros 
vida comercial, mHiS do que os atri- dade ro. S,~U<-11 ; .. 1.U1:hlt.t. E ~SO qU"P n"nntabD1daàe da Békicu no f'I"U<J1 5"' pa:ses. 
butos da bôa escrita, aue nreserva e pr,•f<Onde 0 UJ'Ol€t~. , . ct:-z: - ' ., ~ Diga-sf'!, em verdade;-que os indices 
gu.arda o vélho livro-jornal do ns:1c~ " IV - ~;~ adoç.aQ ._. ~'-·: ~s~em~ . d,:' "'La loi. ~.~ilS ce rannOJ't er;t de mortalidade infantil têm rnelho~ 
dio crescente das novas tée!Üc.'~s e V<?Ucherco ou , uarw.d~s. llel,l. f.ene suranée. · EJic ne tierit compte rado nos llltrmo anos. Sao os trutas 
dos -mOderno.s mttodos de cclllhGle-J r~lidade dos _es~~b-Plt=:clr:lei}~c:'5 t:Jancá- que d'exhlenct>.s archa!oues. L'ttU- de cam_vanna que se vem amplumdo, 
cont.abilist.ico. ncs, t::_rno_u_ mte;r~meru",. d<;s~;u.,<íveJ teur rie cette 1111 n'a· nn nro~·rl1'"1" 11 z eJn conseq~enc!a do reconneCimento, 

n - o problema da prescind.ibi- 'l' escti.Ur<lcao d'? hVl'v ·'r·t~no · 'f:.~e le t.+'-IPnhrme, nl ht copié des let- pelas autonctades, da· gravidades do 
Iida.de- do livro "Diário" p.a.ra o-s cs- s~telJln, se .. ~~~~!H .110 .r:::~.~.-:trn_ ::J.~at;: tres. -ni les machines a. écrire: et. problema. Este é, rea.mente complc~ 
tabelecimenWs bancários de há lllUit.:> tlcow. em_ n~o~l:-; ~11)10t.vnad_,:s, qas !'1): :1 ca!culer... xo c muno .seno. 
vem merecendo a atenção dos espe- 'l."acoett d1ó.r·as. ~~sr:J '?<HJel.~ ::;ao. aat1~ . . . . . . . . . . . . . . Várias sao as facetas pelas quais 
cialista.s. Desde o ano de 1938, no <!!'afa~cs etíl tsnt:•s Vt~H _nmmt.~;: 1~~~ . "Lf> jounal ·li~i~ti~:. d~~~.- i~~ pode ser encaraào, quer o o1hemos 
:Banco do Brasil. os técnlco.c; c os es- ces.-:&;:w.s, e de~ms c:HeeJOll?dcs. ~aa grande~ maison, ne neut bas être ~ob o aspecto meaico ... samtáno, lsto 
tudioscs que se cx:unaram elo assunto uor ctJa, de a~ôrrl(l,.com- m i-:~ul~!' nas tenu sel'ln Ie voeu de la loi. c, do 1ncuce de ruortalictade lll1antil; 
vêm encarecendo .a uecesidade de Pl'(l: <'O~tus. Cada um no--:~·ses r~'ln~.1F P con~ "li est tauiotn·s fi.l ret.ard, ... quer SOb Q aspecto econoroico social 
mover-se. atravez das medidas le~ais fer~do •• e tu~wit;a~~· ~ Re~·mt;am·:.~ Mais Cl'Jtegórica a!nda. sôbre- n ma- do PálS; guer, sooretuao, pelo aspecto 
aprooriudas 2 aC.eouacão dos mt:todos asstm. com t?tàwtau~ro~o . <! c.arez- térla ass'm SE> m·onuncinu a Acade- n~ora1 aas gerações tutura.s que se 
de c-vt~bilid,aàe bacíi-ria às caract~l'i'>- - ~-"~n?, deven:-tm ser ~e~nstrnciQs _no mia de contilhílfrl>~tle de Paris: modeJam .sem-.as.s.Ls.t-ênc1a pel"felta da 
Licas atuais doS estabelecimentos de "Di.árJo - ~1~~ operat,:uf-R do d·~· "1." - Vous naus d~mand2z si :&itado seJa educativa. seja moral. 
-~!rédíto. 0 -'iv;ro "di~rio" foi co.o;idei·.acto .-Ptcc,;de-se. j_ema~l; ___ a~ lc•,m;tamenLo le livre .iourn.aJ doit et.re ob]i!!a- . Os ~nd1ces mol'talidude infantil 
nma ••inutilidade disuendics<'l" -inca- do. ~ bslance~.o? <Jw:w . mõ!dtRnt.<:> a toire ou facultatif. Le Jivre jour- amda sao mwto elevados. 
paz de servir como lmtrument:; preci- 1 U~Isao .. ou subt~·ac~o ... dos _/;~làr;~ rm- nal ne neut. nss-. dans 1e nlus No DIStrit-o Federa! ernboro. melho-
so e prctito de aferi-:.<ío c de conttôlP t.€dO~e ..... do n:_ov,mC'nto veuf<~Rd~·~ ~s f!Z"and nunJbrê des entreprises. r&.sse a s1tuaçao, estamos perdendo 
contat•Histico. Os bancos, atualmente, tesul-nd._,,o:; e:-;uelhi1m cam ftdehu~~e etre tenu. wur par jour :1tnsi qUe no .m~mento, segundo o boletim de es-

tod • as no~kões d<lS di.vtl-s::r. C(ollt<lS dia- la Joi l'exü!e.. . tat. LSt1ca otlcml oa Prefeitura 15o~ de em o o Brasil. lll<inféru o livro "diA- tíamente. · · ' ,~, 
_ t"io" auaw.s para a+ei1C'..~r. às i.mp_osi- A la vetité. il faudra~t suopri- 9ru~nça.s na primeua intdncia é ainda 
çõ~ d.>t lPi com<>l'r:-i"il. no: nT'r~es..,s filO- Ao estudar o HfSUllto nbieto da uro- mer l'art.icle s.o. de notre code de mdiCe elevaào, comparado com 0 de 
derncs de 1'~iRtrn contá!)il. aca!Ja~ nosição tivemos cnseio de examinar comerce. auJ pret<crit la tenue du cutros países onde_ alcança apenas 2 
rnm reduzindo o "iornal" a uma toe-:::a u~~Zunsd trB3balho..~d reBa.:Pz~al~os pnr tdP.c- livre iourna!. et le remnla~er par a,3%. 
anacrônica incômoda e desnc:c?.s:::<'iria. 111cos 0 anca 0 ._ rnm · em um O!; u d' T · liá no entanto Estado e Muru·cipi""' 
em estabelecimentos ~ervido uor t~c- ouai~ enc-:>ntJ.·n!Da:: ;l afin.uação EE- m~t ~~~S~~~~rn1~:~~~t d~ii~~~; do N~de.ste e do Norte em que r 
1licos e siste-mas alt.amente aner- gt1intf': écr1tm·es detailPeR et eomp!êtes :fll-.w'talldade infantil, na primeir 
fP-i<;-o'ldn.", O'tlt> nermit~m a ..rápL "0 bgJmicete Cjãrio rtp1·esenta, de leurs operat.ioru. lais~ant à lcl,ade alca~ça 300 a 320 por mil. Nub. 
da e clan;. orde-r1qci'ío da es~1·itn n sem dúvida, uma das mah; üteis c~acun le soin du choJx de leurs calculo. medio, para o conjunto da 
b1la atuali?:açGn ãia nor difl. indPnen- e t·acionaiR i.novncf1eR aconselha- diS~sition.c: comp+ables, sans im.~ pop~açao. b.rasilei.ra verificamos que 
dentP.mF.nte da nu'lrcha, TH"ces,o;.ària- das pelo aoerfeir:oamento da t.éc- pose:r obligatoirement te11e on a. Cifra media é de 28% dos nascidos 
mente lerda e arrRR+-ada, .d0s assen- nica contáb!J. Co;;tdiuv~do uelos telle mêthode. .. VIVos. · 
ta-m<>ntcs do "rii<q·io''. <~vouchers' ·, apanhndos e livros · ·.. Devemos ainda assinalar a elevada 
li!- o ce"t"t.o P oue o livro '·diárlo" ~m!<ilhres, sui:'stltui vantaiosa- ··il·no·~;·p~ràit. i;,_~tiie .. et.d·dn: percem.-?-gem de 11atí-mortos, que, .só 

está hoie Ult:-r::~M.R"Ado como p~ç::: mente e CO!iJ tôd~~ n seilUi':-mea. uereu:e de reprendre z• obZiaation ~a ~apltal. ~a Repú.bllca, segundo 0 m<Hr';o; da contnhiHriar1e bandda. o livro obrlg~lLúl'io !"cii~riv"), de d:un livre journal d une ê1Junue 0fletun OfiCial do Govêrno municipal 
O volume enorrnp dos lanf'!mn~ntos cuja extincãu se coe:it"'. '' ou l.a ptaiiaue. cedant à des n~~ a cança a média de 7%. Aliás, cal: 

que os bancos d;:.vf>m pfpí:n~t' nm·o V _:_ Vale le:tnbrar, rt p;_·0uósitv do ?essttés a~solues. se voit eontra~ c~lamos. para o Brarsil Inteiro uma 
atender aq seu movimPnto não mnis assunto, que o i'J1·a:mai. após estudos mte de 1 abandonner et de le c ra. de 12% d.e nati-mortas cOm u-
permite aue o "r'li['irio" ~ont.inue n1<1r· detidos e pi·ofuncos de suil iunta mo- remTJlacer par d'autres livres t~ados apenas os regi-stros nos caft6-. 
cando. no me!:l.ni.o Cllmna,c:l:io \los om~- netária. adot-on hú I!i:~is de 10 nnos adavtés aux besoins ~ ..,,.0.,·0 ~, .. ,, Ae' rlOs, P<U"a. obtenção de gw·a de 
ra - J. "I.-'- - - '-Co terra""ento . ~ • .bá en-~~es. com '"individuÇJc5n 11 clar~- (decreto-lei 5.286. de 1 de dezC;mbro cnaque entreprise" . · d ..... ~ • .a:. os enterraàos clan:~ 
za : a marcha cllls flt.iviih;-rl.,::ó': brm- de 1944) o novo sistema, fato ou~ pro- . vn :- Ao submeter' à douta con- e:stmamente. Asaim mesmo te 
cã.rms. Vii.rias tentat1wm for,im fei- ietou o s;;u método de c.mtablJiàadt- Sideraçao do_ Congresso 0 Pl"f'.Sente em derredor elevado índice de' 12%~8 

ta~ no ~sentido de racionfll.i?,~r o. c;s~ tancá1iu entre os mnis t,p-:rfricoo.-1 projeto .r_a-Itana a um dever elementar ::r~;~toarntlos, • quando outro.s pais:.S ~ 
crltm·hcav do '·d'át-io". NenllumR d"·- dos do mundo. Ellminou o "di"l'lo" cl~e .1.ush;a ~e não fizesse uma refe-
las, ·entretanto. cant'iu:-.in o mobi~- do con;unf.n de Iiv>-of: obrio-r:ff.-,.i"S I rF!nc1a t.sn~c 1,:J.l nos meticu1oSIJS e brl.· n~~as duas CaUsas, ·que di.mÍnuem 
ma :q. Um&- solução ·aatio;fatór!?.. 1~ para os esbb~J.-:ciment:Js de crédito. lhantes c~;tudo:; que sôbre 0 ~.e.sunta. de'Vem~~.t; ... a ,.!~Ancia. brasileira,', 

.. - " ...... en~ u que NUbam; 

' ( 
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a vida antes do -nascimento - as ges­
taÇoi:!s . 1ntenomp1ttas. Atongeut t::~.;s 
a 1-'·'J. .... ent.a"'ern_ t!•Bvam.s.s;.ma, quer por 
mvuvJS !-Mt.o.~.ug.~.cos - Impaludismo, 
ii.lluS e ot.Hras uúenças inH:cc.~.osas -
quer e1.n cons;;y_Ut;;nc1a de depaupera­
llléüiJ-J u.o ul'J~rLsmo 1tla~erno, ou weL­
(:.er..c.~a.S orgwucas. 

t5o na .t...'.sr,nw !\;deral, segundo 
c..:t~..:u..!0 do vr. cwv •. 'l <.;urrei a o. a 

Co.:;t.a, l.!as~acto em uaaos estatlstico;:;, 
de nHtb;:In~uaue.s e do .t'L·unw .::iocorru 
as gestaçots enterrompidas alcan­
çam u mu~ce ele 12%. 'l'alvez seJa 
mww ma.s eJ.evacto esse numero, pelo 
Brasü aHH'a. 

<...au;tuo 4-ue os pl'Ot;€ic:SOS gestatórios 
in&taTvJ.uiHv.OS contra· a vontade das 
par~w·teL.~e yue em lOillO ue lv% 
'l'e.ul:..;s a.nua ;...,s g~:.'itaao interrompi­
das e r.;HtuuescwaHlente, nos consu.­
tor.~-., _u'e pJ.'D1..SS•OHa:LS lüeseru_pu.osus 
as -~~ .... ~. 1-or Lsso mesmo, não podem 
t1gLU.ar u...s f'.St.atlSiõtCas. 

quatro tnil pes.:.s, - mais ou menos, 
...-HU úvi (.Jc:.Z 1.1111 crll7.clros. 

uc caL w.u-Ulc:úlO, 1~4'a o Brasil, aa 
à cJ'.ia.uçt.l. ao nasceJ.·, o va1or - sob p 
pOilW oe \"i,%a er.;Ouomicu u8.r.;I011aJ -
.... e ç;::I·-~a c!t' t;r~s mu cruze1ros. 
Con~o .::f' fazem as avaüa~bes, do 

po,~w «~ ~ü:ta, econômico, de um mu:.­
r.;ituro? 

.1!1' ~.;.cil, Sr. Presidente. , . 
E' sabiuo ttue a ~1ae Lem a orod~l­

.;âo ao seu .Habalno diminmda pelo 
menOJ$ durant.<t~ quatro meses de gra· 
viaez. . · 

'l'cmos, assim, uma das manei.r>lt.. de 
_,J.erar a ecouomia de um pars . 

OuGra ::.eria '3. [larauz.açao ta pro­
u.utiviaaae, muterna nos quarenta 
.... ias ae puerperio. 
Duran~e a ór<h'ldez, em vircuue do 

aumento das trocas m~tabólicas, o or 
ganismo materno e oorigacto a au.:t.en­
car a alimentação, pelo maiOr de.::gas·. 
tt quê· pruvoca u estado fisinlúe;ic )., 

;:;r. .t>res1aent e,· se somarmos essa 
Oü~.ren~e~ percentagens, verificare­
mos q'.le, na vapttal aa HepúbJ~ca, 
sao lHtlLwzauas J4'/o aas gescaçbe:::., 
se emnorarmus esmtlStJ.ea sàb1·e o 
tú~al u.:~. povwaçiio ao Brars11, vere­
mos que aa'to u&.s ges(..açoes n~:~.o cne­
gam r:t t-érmo, a1em ao e1evaao uúmc­
ro o.e OJ.Htus ocorr.ctu na vr11ue1ra m­
fânr.;.a. ::,o consegumws recuperar cn­
anyas ac.ma aos dOlS anos menos, 
porLai>OO ua lnetaae dos tetos gerauus. 
J!;i;r.a ,percentagem ·- muiW elevada 
em cvmpa::aç ... o com as de out·ros 
pa.ses onde atJnge, s(m~ente, a 5 e 
lO% - Sl.nreu seus.ve! meltiora, por­
QU:UlW ja reglS~ramos o elevado índl­
Cf' ae i2 a 'i3%. 

Nestas condições, .a eeonomia .1a-. 
r..·wnal também ê onerada com a ~muor 
aJimentação do organismo mat.erno 
aurante o peoodo da grav!dez, '} m-es­
mo posteriormente, na· fase de 1" ~ge­
neração dos tecídos a~ingidos pelo 
parto. 

~ue sJgmUca o índice de crianças 
~n~!>tuVeJ~actas, mortas na prímel!'a 
lUiancu~. em relaç<:..o ao povo BrasJw 
lerro? 

~u.e peraemos mais ou menos, 40U 
mu La umça.s ·por ano na primeira in­
!âncm e cerc:a de· 150 mh ao nascer, 
a~em de 180 mti gestações mcerrom­
plda.s. Abas, a estLmauva e ce1n 
rilouesta. 

~l ulunai•ctade infantil poderia set· 
red.uz~a.a a 011.enta ou cem mil cri­
nno;as, t.~eL·r.;en~agem norma! aos paiSes 
ClVlüWUOS. • 
··remos portanto o deficit, anual de 

cêrca · ue se!Sr.;encas mil ·crianças, a\J 
mesHw tewpo que . orga1uzamus; tun 
s:o:n•.;;o Cv.i..i.':.:..J..J.O, lJa!J. u.J,e • .i.uJS a ~~•­

traaa cte sesesnta a setenta mil imi­
gr~u~es, pur ano, no pa:s. Nada, jUS· 
tlfwa que o Brasil, colocado em setl· 
·mo ou oilavo mgat no mu~jo 'em 
todos_ os setores de ac1V1dade Perca 
selscc:nLas mll cnan~as anualmente, 
as quaLS, em ctez anus, svwanam se.L.S 
filHü~et>, ma1._s que suí.teJen~es parâ suw 
prlr _a e~cases de popu.ação _de. certas 
reg10es e ental a formação de Quistos 
rac1_aw como os dos Japoneses· u.s 
qua•s,_ como no ou~ro dia demonStrou· 
~ noore sen~dor Caiado de Castro -

vn·em uas Cidades como parasitas· a 
tnercadepar, sem nada fazet· de Ütil 
para a nossa Terra. 

A ·morte dessas seiscentas mil cri­
anças representa, de tato, um ônus 
para o PalS? -Sim; Alem do ·aspecw 
da POPUJaçao e· do pa~riótico há.· o 
econômico, que deve ser encar~do. 

No ano pas.~mcto, tive oporLuructade 
de ClLar o quanto onera v a a economta 
nacwnaJ o nasc1mento de un1a cri· 
ança. Alguns }Ornais, ao comentarem 
nunhas palavras, no em tom' de cha .. 
cota, declarando que eu inventara um 
estilo bancário . para tratar de cri .. 
anças. 

A d~scoberta. entretanto, não t! mi· 
nha. Há vários anos, os norte-amell­
canos .- atra~és de publiCações, como 
a._ reVlS~ a ·v. raJ Statistic" -:: faz.~r:t 
cawuws destinados a apurar 1uantl 
custa, à economia americana uma 
criança- ao nascer._ Chegaram à con 
clusão de que custa, à economia na­
quele pais, quatrocentos dólar?s. o:.t 
sejam, em ·nossa moeda, vinte e oito 
ou trinta mil cruzeiros. 

. A Argentina, \)elo seu serviço de- es· 
hlt.ís:ti~a. P.st.imnu annêlP. valor em 

Além dessas despesas, terr..os -a::. re­
.mltantes da assistência médica, prc· 
natal c durante o parto, bem onel'osas, 
principalmente nas cidades, quer seja 
a assistência prestada por particula-
res,, quer fornecida pelo Estado. , 

No interior do pais essa assis··.en· 
.:ia - e .u vai uma diferença no V'l· 
i.Or. da. criança - é pràticamen ·e nula. 
EtJtretanto, sempre há uma C'Unosa 
que vai ajudar. há gastos com a dieta 
a.a gestante e· com o enxoval 10 ff!w 
cen1-nascido. Tais gastos, afora a pa­
raliza~ ão do· trabalho materno provo 
c:a diminuição na economia ú;:~.ciOP!'U. 
proporcional ao número de nase1me-n· 
•os. 

os dados relatiVO!f ao no:;.;'J pa!l>. 
aprese11tam disparidade muito gt·ande. 
E.'nquanto nas capitais, a âespesa com 
r;. nasdmento é de dez ou riOZ';! n;iJ 
cruzeiros, no interior asce:lf.lt: fi mil e 
mil e quinhentos. Admitindo f":<"Jmo 
mzot.vel a média de três mil ~ ruzelro.:;, 
a mortalidade at'ual de s.elcentos mH 
crianças representa a perda de um 
milhão e oitocentos milhóes de cru­
'!.Piros para a eronomia nacional. 

Sr. Presidente, não só o -tspecto 
.médi~o-social econômico deve ser en­
êarado. Há t-ambém o problema t>du­
~ativo, muito importante na vida dQs 
povos - instrução das crianças f' sua 
.?levacão moral, · 

Necessârio se torna, pois, em casos 
sêriamente. a campanha de amparo 
ao menor, tanto ao órfão. quanto ao 
filho de desajustados sociais. ".ríado 
na rua, sob a 1nfluência dos ":l'l.aus 
exemplos sujeitos a seguir os cami-· 
··hn~:tortuor.;og do vicio e do .crim-e. 

Sr: Presid•:>nte, é preciso que os Po­
deres Púb1iros encetem .. una "'amna. 
nha, em colaboração _.com as fôrÇas 
econõmi"as do .pais, visando ~ rerupc­
ração do menor abandonado ao desa­
brigo, sem os cUidados· da fam!lia 

Assim como o gêsso que. unldt.< o ar­
tista con.segue amoldar à sua von~a­
d{. _.mas depois de <;êco, não j)lldCrá 
altE>rar em um só traço, assim também 
a ~riança. Se . O educador, o soci.ólo~o 
~onseguE'. ap:inhá-la antes de defor 
·mada pelo viria, poderã 1ela fazet un 
homem cu1to P ütil ·à oát-:-ia. Se -po~ 
rém, a encontra i~ incorporada q qua­
rlrilhas de ,-oivetes, de vil'lada em 1el­
turas malsãs. g-uiada por orten'ndore1' 
nerversos, difl('ihlE'nte ('Qt'lF-e~J:uirá re· 
cuperâ-la para o (';a.mtnl'lo do bem E' 
do cumprimento do dever. 

Sr. Presidente, :a camPanha aue on­
tem se inidou com as comemoraçRes 
do "Dia dfl Criança", dE>ver-};=-m e-s­
tender· pelos trezentos e sessenta e 
--inco dias do ano. 

Diàriamen~e. algumas horas, tJelo 
menos devenam ser dedirados ~o am­
paro da ~riaaça. "!O prepAro da furu. 
ra geracão brAs:í 1Pira, a fim j.-~ qufl 
nossos de.~t!endentes coustitU9m uma 

população . sa~ia, moralme?te e1cvada I A. . pregação e prática da Demo. 
e cu_lta. tMuzto bem. Muzto b31/t). c:ac1a tm todQs os rincõ~s de nossa 

T-e:ra, surbu efeit()s J.uradomo.s· não 
O SR. ~SlDENTE: · fo1 t:~ vão que milhares t..e c'andi ... 

Vai-,ser tido um l't:querimento do no­
ore senador Gilberto Marinho. 

· E' lido e aprovado o segm.nte 

datos e oentenas de cargos el-etivos 
vasculh~ram os malS longínquos dlS~ 
trltos, povoados e fazendas dos &­
tad<ls e 'f.erritóno.s. 

Apesar dos elel.ores fantasmas, -aos 
Requerimento n. 431, de 1955 tltutos tatsos, dos erros e das trauctes 

eleitorais, são fatos significativos ue 
em uma década passamos i.e o;e~ 
e meio para qumze milhões de ~Hn­
to.r2s livrfs; que em memoráveis 'Jlei­
tcs venceram, candiC:atos de mals de 
uma dezena de partidos; que :nui­
tos Gov,ê:'nos Estaduais e · Mumci .. 
pais, empenhados nos plejtos sofre .. 
ram denotas fra:g-orosas. 

Excelmtissimo Senhor Presidente do 
S·enado Federal 

Com_o _ cteco1 r~ncia de i.mperativa 
pr~scr1çao médlCa, venho r-equerEr, 
c-om functaz:nento nos artigos 24, 25 
e 126 A), licença prazo de 9-5 dias, 
para. katamento d esaúde, a partir 
desta data, inclusive. 

Sala das S-essõ-es, em 13 de outuoro 
d-e 1955. - Gilberto Marinh.o. 

O SR. PRESIDENTE: 

Aprovada a licença p-edida pelo no­
nr esenador lhlberto Mari.n.no, a Mesa 
CiJUVOCa o Suplente de S. Ex.~. sr. 
Oswaldo Moura Brasil do Amaral. 
Achando-se S .. Ex.a na Casa, destano 
os :::>rs. senauores Caiado d. eeas'tro, 
Georg~no A·:elmo e João VillasbôaB 
pa:·a, e.m co::mssf;- acompanharem-no 
ao recmto para que p:este o com­
promisso regimental. 

Acoihpanhado da comissão tem 
ingresoo no recinto, presta o ·com­
promisso regimental e toma as­
sento na bancada o Sr. Oswaldo 
Moura Brasil do Amaral. (PaZ~ 
1_!1-ets). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
~-êm a palaVI'a o nobre .senador 

C~lmb:·a Bueno, segfundo orador tns­
cnto. 
. (Lê 0

1 
seguinte discurso) - Sr. Prf­

s:dentr, os jorr:ais .::e hoje, já auto­
nzam a pr.::·v!Sao de .m comparec:~ 
m~nto de 3-l0-55, de nada menos 
d·~ dez ... .:_ dt: eleitvres q u e 
votaram livre e orden ·mente' _.· ... ro .. 
v~itanc.o. a recente melhoria do ·có­
drg~- Ele:toraJ. - Den.-o da Consti .. 
tuçmo, ESColherem os tutn:o.<. dirgien .. 
tes desta Nação e ~··<:idirem q,uem 
deve governa-la no próximo qüir..qüê .. 
nl.o, manifestando sua. vontade de 
fsorma dw'finitiva e !rrecorrível. ' 

Os anexos :!e 1 a 6, mostnm as di­
:y z -s ·e nos ~uiaram, em Ousca 
do apoio de pelo menos uma deze­
na de milhar, de b::?~!l-elros nos :·-­
tados e Municipi ~s. para a noE-~ cam~ 
panha de comp:arecimento ao pleito 
do maior núme:o possível de eleiw­
res. 

Cumpre agradecer e realçar o ~alto 
espírito público, da Imprensa .ç: Rá­
d: do País, e~·~ cialmente dos ·seus 
R"~resent:mtes- nesta Casa bem como 
dos Coreios e Te~égraro.s: A•Itorida.w 
df's. Clero ~tidsde-~ Nacionais e Pes­
soas Físicas, .._que deram sua cola.J.. :.­
ração .ao sucesso alcançado pela • t· 
panha qu epromovemos, e que t'~lis~ 
ment~ teve 'lmpla ~-=percussao. Alé:n 
c!e !'elevante:s apoios, o jUe mais r. .; 
confortou fo1· ~ncontrarmos v: ·:~as c11-
tidades trabalhan..:o Si?m alarde e efi­
ctentemenre no 'ne:-!!!.o ·nt: :.J, do 
-~....,o~trt>c!mentD ·máximo às urnas· 
só éste fato, aliado O. tranq,·'"dad~ 
e t'lOnn8.l'd:de do pl~ito ·em todo ·o 
País, - ao re!':--:ito à Constituição· 
e a .nrova de civ:-mC> dada pelo povo 
br~siJoJro em 3 de :ltl~llb-o, sr ' .. 
~{"·~n(;.t>.,. ?ãra · -r l ::tn cl. :-o, que 
1á temos um povo amadurecido na 
...~.c: ... ~·~ - -......... ,..,.~,..;'3:, cuja v:::::':a· 
dG deve s.er resoE>itado .. ··~: -- mcrw 
te. -. (Muito bem·: muito ~bem.). 

DOCUMENTO~ A· QUE SE 
REFERE o· O!MDOR EM SEU 

DISCURSO 
ANEXO N.O l 

O Brasil deixou para traz a fase 
convulsiva de sua evolução 'p:>litíca, 
para cplocar-se entre as as Nações 
de progre&o vertüdnoso da atuali­
dade -

• 

Vamos progredindo a olhos vistos! 
Em 1960 poderemo.s ultrapassar. a casa 
dos vinte milhões de eleitores; ,..ara 
tanto basta um esfôrço hercuieo de 
a·· betização, de valorização do ora .. 
sileiro e ó escL::recimento ... a opi­
n!ão pública. e· uma 1ilissáo ..;,igna 
de novos partidos rergrtipados (' Jr .. 
ganizado.s, de tosas os políticos que 
.iá são depositários da confiança do 
Povo e tam ~:n daqueles que alme~ 
fam {falgar posições E''3tivas, 

Enfrentaremos em 3 de outubro 
oróximo, uma PU?:la tranquila, cada 
urn votndoa em quem enterider, c~m 
o Govêrno Fed:>,.al equidistante das 
hastes em disputa, com ·os Po:ierea 
Constituidos vigilantes, cem uma le 

_ '!'~1 ar.:So e1elto:al mer :-::-a da, com am­
pla liberdade pa.a os c ·.ndidatc: el 
ogrtid-os busearen a preferência doS 
B~asileiros, que _será defir '~iva c i:-­
recorrfvel. 

Na presente situação polftica, e a 
partir do dia se-guinte :;.o da el~içáo1 
- para impulsionarmos o progresso 
do Pais, - a úntca saída que resta 
aos Partidos Parlamentares e homem 
válidos, é um a !)oi o maçiço e .,!' ~ui­
to. istQ é. sem comoensacões ~ois­
t~cos, $!TUOa!s OU pe'S<õ-09.is, :lo que ga .. 
nh!U nas umas. para que se ;·.Ol'W! 
nm Pres!dente razcâv-el, possa ·"!Om­
oor um bom Govfl.-no e tra:oalhat 
d" n:-.nnto pelo B-rasil. 

Urge, o rea~ruoamento e · organtn. 
r.!io dos Partidos ho~e embrtonáliOt 
T}ara oue encarem a deferldam idéfru 
'tl!oo-ra m ".c: e aspiraçõ~s comuns l\ . .·n· 
te bras!leira.. 

tnt?n.~if~,.u.emos nesta véspera. dt 
n1-e1to, a eampanha do voto, "'anela· 
tr~ando o ele!·r~·ado brasileiro, a dru 
~"m a sua -p-:esent;9. nas urnas, m1 
pt,,.ada dP.moll!' --ção de civismo en 
3 de outubro. · 

Camoanha Nacional de Jom, 
pllr:PC!mento ao Pleito de 30-10· 
1955. 

Senador· Ooim-bra Bueno - n. 
1 ...:. l~ltura ~ 3 minutos 

1. As eleições nos últimos dez an011 
têm tid-o um sentido pro~ressivo • 
ponu1ar. Passamos de sete e mei1 
milhões em 1945 para quinze milhõe 
em 1955; com um esfôrço a. mais d, 
alfabetização· em maSsa e esclareci 
mento e valorização do brasileiro ul 
tranas..<mremos o número de Vinte mi 
lhões de- eleitores em 1960. 

2. Aoenas· 3 .pleitos sucE>ssivos, mes 
mo assim, a,111tados por desenfreada 
camnanhas de falseamento da verdn 
de. fizeram ·o quase mílagre·,da multi 
nlicacão do número de braaileirc.' 
!lUtos para o. cumprimento do mai0 
dos deveres ctvicos. 

3. Precisamos votar para aument:o. 
ainda mais a participação das massJ 
na vida pública brasileira. 

4. Precisamos do voto de cada e lei 
tor rico ou·· pobre, da.s cidades, vila 
e fazend-as para transformarmos a 
eleições em grandes demostraç6es d 
civismo, e fé· no regime democrático 

5. Milhões de votos .nas urna-s sLg 
nificam mi'hões de brasileiros atento: 
advertindo os polític·::s de que deven 
'>em perda de .tempo, reagrupar e 02 
~an1zar os Partidos em tôrno d 
'déia.S, programas e aspirações naefc 
n\\is. 

6. Cada eleitor ou e votar adquit 
o direito de reclamar. dos politicos. o:. 



.seu.:; Vere~d-::res, -ne}:mtados e Sena­
dores: 

1) -· .n:-.spr~ito o conside!'ação. ao 
vencedor d·J pleito de 3 de outubro. 

2) ...:. ap0io desinteressado ao Presi­
t.kl1tc. eleito_ para compor um bom so­
vêrn,o de realizações. 
~ - ~timulos ~.o novo Presidente 

pata. enireiA'<tl· r.. Reforma de Base 
do Pais ·C a Mudança da Capital. 

7. A eMula única bem como mui­
t..os di.~po~itiVo3 do Cód:_igo Eleitoral, 
já constituem conquistas popnlare.s, se 
cada eleitor brasileiro aproveitar a 
oportunidade e votar de acôrdo com 
suas idéias, daremoS em 3 de outu­
bro mais um grande passo avante, 
na melhoria do regime democrático. 

8. Eleitor, compareça ao pleito de 
3 de outubro, cumpra seu dever, num 
EÓ dia, e exija, durante 5 anos que 
seus eleitos também cumpram seus de­
YerP.s para com a Pátria. . . 

Campanha Nacional ~ Com­
parecímento ao J?leito de 3-10 de 
1955. Senador Coimbra Bueno nú­
mero 2 - leitura 3- minutos. 

o comparecimento ao pleito n~ pró­
xima segunda-feira, dia 3 de outu­
bro, deve ser nesta s~ana a preo­
"'Upação maior de todos os bons brasí­
leiros habilitados, com a carteira de 
eleitor, para o exercicio do mais sa­
grado dos direitos e deveres civi'-.:ms,. 
que é Votar! 

Além de constituir uma. Imposição 
12gal, dever de pa,triotiBmo, e direito 
do cidadão, o votQ é o sustentaculo do 
t"egim.e e da evolu~~o democrática de 
nossa terra. 

A recente reforma do Código Elei­
boral facilitou a votação com a cédula 
única e adotou outros dispositivos 
para . maiQT resguardo do sigilo dO 
-voto, e da liberdade tie cada um vo­
tar em quem entender; é uma grande 
conql.lista popular. Criou também sé­
-riM. complicações para. os faltosos, 
para aqueles que impatriótica e cri­
minosamente deixarem de votar. fo .. 
demos citar a multa de mil cruzeiros, 
cobrada. executivamente; sem a Da­
tisfação desta multa ou plena justifi~ 
cativa -<> faltoso, não poderá obter 
empréstimos, por exemplo de Bancos 
Oficiais, como seja do Banco do Bra­
sil, das Caixas Econômicas Federal e 
.Estaduais, dos Institutos de~ Aposen­
tadoria; não poderá receba· venci· 
mentos de funções .públicas, e até 
mesmo proventos de invalidez; parti­
cipar ~ oonoorrêneias Federais, Es­
taduais, Municipais e Autarquicas ou 
;.nscrever-se em concursos. 

- O!.l.RlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçl\o 11) Outubro_ de 1 955 2455 

Do co-ntato direto com d-ezenas de 
Prefeitos do inteJior, conclui.mos a Jae~ 
cessidade de um grandi! c,'3forço de 
tôdas as pcsf>.Ja.5 esclarecidas jullto 
ao eleiton:.do afim d'ê evitalT.-:.os uma 
grande abtençã-o nas próximas elei­
ções. Para o compareciment<J do 
maio1· número de e1eítvres no pleit;.J 
de 3 de Outubro, encetamos tm1.a 
Campanha NRcional, f?lizmente bem 
a.colbidn. 

Espexam:.m a colabor.aç~,o de todos 
cs SenhOr~ Deputados Federais e Es­
taduais junto ao ::;eu eleitorado dos 
Estados e Territórios, nesta última 
semana Rnterior ao pleito. 

Apelamos para os Senhores Prefei- · 
t.os, Presidentes dos Partid"Os Demo­
cráticos e das Câmara.<! MunicipaiS. e 
VereadorP.s, de cada um dos nossos 
Municipios, no sentido de que con­
centrem esforços no co1nparecim~to 
maciço ao pleito. 

O eleifur brasileiro ao -cumpri:- o 
dever sagrado de votar manifestando 
com inteira liberdade a. sua vontade, 
irá contribuir eficaozmente para uma 
granC.c demonstração de civismo em 
3 de Outubro. 

A recente refonna de emergência do 
Código Eleitoral - oom a adoção da 
cédula única e vários outl'OB dispo­
sitivos, ,significa uma primeira e gran­
de vitória popular, na conquista de 
uma tvoluida e progressista legisla­
çilo. 

Cada- eleito)r que votar em 3 de Ou­
tubro e.Btará. contribuindo pessoal­
mente para o aperfeiçoamento do re_ 
gim e democrátfro - no Brasil; pOderá 
reclamar c!.JJS politicoa, depois do pl~i­
to, o .,reagrüpame!lto, organização e 
fortalecimento d<es Partidos, hoje em­
brionários, e sua transformação em 
entidades nacionais que encarnem as 
idéias, prog1·amas e aspira~ões do Povo 
brasileiro. ' 

Campanha Nacional de Compa­
recimento ao Pleito de 3-10-195-5-. 
Senad'Or Coimbra Bueno n.<> 4 -
leitUra 3 rnínutos. 

1. Anexo n.o 5 - Eleitor Brasileiro 
- :Nas paises mnls evoluklos votam 
muitas dezenas de · mUhões ele eleito­
res em cada pleito - Concorra com 
seu voto pessoal para o Brasil ultra­
passar a casa dos dez milhões de' elei­
tores em 3 de Outubro. 

2. Eleitor: - Se você e tod.os os 
seus amigos e vizinhos comparecerem 
ao pleito de 3 de Out~brO, seremos 
mais de lO milhõer. em i955 e pode­
remos alcançru.· 20 milhões de eleito­
res em 1960. 

Eleoito1· - a progressista democracia libtttação da vebl\ congeladl\ nc planü 
brnsi!eira ·espera que você 'apr.Jveitc o de economia. 
!criado de segunda-feira, 3 de Ot!· Como o MinistÉd'J mais \'t&:tdo 110 
tu:,ro. para Votar. plano ct ecOnomia, foi o da Viação c 

9_, ElciL~· Brasileiro - Vote cru 1955 Obras Públicas, o t.om s:onso e.dmi .. 
oom cédulu única - Não fique em nistrativo est~w~ a indicar que, d~ 
casa; compareço. com seus parente.:; inicio, o Pod,;-; ~ecutiY·) or.snrüzar:..sc 
e a.migo.'l ao ·pleito -e colabore para um <>S<}U€Infl de Ii~·~·ação gradu.::l das 
em 19fi'1J term.(Js cédula ainda,· mais d1J'!'·8.çõ~s congeladas, t:~.tl-.:J.vés dos se­
aperfeiçoada, e eleição melhoraàa. Lt'-!'!2':3 l'OdJvif:ricJ, fenuviãrios. wrtUà· 

Vote na P!'óxims, segunda-feira, 3 ric.s, de açuduge-m, c 1;ancamento n 
de outubro: Cumpra .seu ctever num f'UC não ne verificou. 
só dia. e reclame durante 5 ano,<;, dos Posso citar outr() ·c-xeiuplo, focali~ 
eleitas - que cumpram o dêles. 'za.ndo o caso do c,ongelnmentu total 

10. Ele.ito1· Brasileiro - Mostre ~m I c:.e tôdas as verba;; que o orçamcntiJ 
3 de Outub1·o que Você, seus .amigos da-· Aeron~utka d~stínou & consb'Uçáo 
e par~ntes sab-em votar com cé?ulas dos campos de pouso, uh cooperação 
aperfelçoadas, com seu. v~t~ voce es- cem os Estados e o::; Municípi{JH. -
tará dando nn.za cnntnbmçao _pessoal Não podemOs nd:c1ütir que s;:- o C.n. 
para a. ID;élhorm do regi:n~e. . ~ vêrno já- começou :1, liberar deteriT'<· 

11. ~.eltor~. somos qUI.nzc m;lh9es nadas dotm;ões, nfio exlstam cam1Y"lo.. 
em 195:>, pod_eremos .ser vmte. m11hoes õe aterrisagem que, se~undo o \.mJurio 
em 19-60 se cada um curnpnr 0 seu crí'-ério dü Mil!istério da Aeronáut1-li, 
de.ver e votar na próxh~a segun~a- tivE•.:>s~m sua coustruç5.o i111:luídfi 110 
feu.a, 3 de Outubro, fenado Naclo- esq11ema de prioridades. Ve':'ificR~5'€ 
nal. ent:retHnto. que, .:::nquanto liberam de-Campanha N 8.cional de Cum:pa-

recimento ao pleito de. 3 cH~ outu- ttrrninadas dotaçõe~. outra::;, total .. 
bro de 1955. - senador OJimbra mente conl!eladas como a Que aludo, 
Bueno. _ N." 5 _ Frase-s .iso.la- até hoje não encontrou ouakmer prO­
das para Radiodifusão. vidência. por pal'te Uo Executivo, que 

Anexo n." 6 - Para auxiliar, às "f)ermitisse seu aprovei"a:mento. 
. éi,')e.r!l.S do pleito, às campanhas con- Diante a essa situa\:ã{l, tenho para 
citãnjo, os eleiOOre.s, par~ com sua mfm que a nós ccrnnete o reex11rne 
presença e voto darem uma. grande do plano de economia udotado pelo 
demomtração de civismo em 3 de Ou- Poder E::tecutívo, com o fim de lh.:> su­
tubro, o senador' Coimbra Bueno ~erirrnos as liberaçõe.:~ <me, se91rnrln n 
enviou a todos os Senhores Deputados 'lOS::;a experiência, l){l~sMn ~f<r indir.a .. 
Federaís e Estaduais, Citma:ra de Ve- das, porque, reaJmP.lltt>, a nerdn clel':-Ra~ 
readores e numerosas entidades do dcta~~õe::; orcamentáriH:o: rPcl•Jnà~-r{J. nãc 
Pais. o seguinte telegrama: só tm prejuízo na 6rbitR. I'Hhpini,o:f;ra-

, "Concitamos além vota!', re~ tiva como. ainda, em d~-;:~"vir.n aue 
transmitir êste a pêlo dez eleitores se presta à obra' elo desenVolvfmPntc 
formando. cadeia comparecimento econômi<'o da Na(ãO. 
urnas que estimularé. futuro Pre-
sidente Reforma. Paio e Mudança Presente, em visita ao meu E. .. ~ado. 
CO.pital". . . ' ouvi elumores de ind1gnacão ante· ~ 

Campanha Nacional de Com- congelamento total da verb~l d.P~ti­
parecimento ao Pleito de 3 de Ou- nada às c bras da construr.ão do uôrta 
tubro de 1955. - Senador çoirn- rie Camodm. como, tPmh~m. de parte 
bra Bueno. - N.ll 6 -·Minuta de da fixada }:>ara o de· 'Fortaleza. 

. telegrama Circular, Diante das reclamM•ões oue me fo~ 
ram dirieidas. orocurej oJ Dr, Cane-do 
Ma~aihRes, D'retor do Deoartame-nto 
'NacJOnal de Potros, Rim: e canrl! . .;: e 
S. Excla. teve. a sinl'!€'t'ídnde de me 
di:rel:' aue êsse congelAm~'>nto eT'a tão 
illjustlflcável que resolvera reini,-.lar 
as Obras dos ·dois port:os do meu Es­
tado, n.plicando tu; sobras das dota­
çõE·s globflis nrevít:tM o~"R .., 7'1>:.'1!Ptl· 
"!'e1harnento dos oortos do B1·a~n. 

O SR- PRESIDENTE: 
_Continua a hora do expediente. 
Com a palavra o nobre Senador 

Parsifal Barroso, Wrceiro orador ins­
crito. 

O SR, PARSIF AL BARROSO: 

O Sr. Iierginaldo Cavalcantf 
Tais penalidades da nova lei, com­

plicarão muiti.ssimo a vida do eleitor 
faltoso, que pod-erá evita-las com o 
simples oomparecimento ao pleito, 
para votar em 3 de outubro, que é 
.um Feriado Nacional, especialmente 
decretado para. as eleições. 

3. Eleitor. não fique em casa, no 
dia · , eleição ·- O feriado é nara 
vooê cor.1Parecer ao pleito e dar seu 
voto-ao Brasil; couvoque seus amigos 
c parentes, dêm .seus votos à nossa 
PátHa em 3 d'e Outubro . 

Sr. Presidente, Srs. senadores, nv 
mido da atual execução orçamentâ~ 
da ,em virtude do p!ànejamento do 
e}:-.Ministro Eugênio . Gudin, o Poder 
Executivo re6Qlveu atenuar a pers­
:>ect1va sombria do dejicit orçamen~ 
târk ,através de diversas medidas, 
dentre as quais 'destaco o congela­
rntnto parcial ou total de várias do­
tações orçamentárias, publicado para­
lelen:ente à Lei de Meios, como um 
t:.latio de economíà administrativa. 

V. Excia. dá H,..Pl1":1l par~ nm !)nnrte? 
O SR. PARS!FAL BARROSO -

Com todo praze1·. 

O Sr. KerginaZdo Cavalcanti - Pm 
ai se verifir.a que ês.ses congelRmentm 
estão strndo orientados per um cri· 
tério mui"o arb1trário. No Rio Grandf 
do Morte, nor exemplo. e estrad~ dt 
rodagem aUP. liga :l caoital no nrós· 
t~ero. munidnfo de Ceará Mirim -
Com 30 quirômetros, t:tTVez .fá e~t:ws. 
"oCnr1') navimentada. Df't€nnia. aj!ora 
o Govêrno o cone-eiam~nto do er-é~ 
.rlito de.c:tiado ·à obra, em"bora em ft. ~ 
de acabamento. 

Quem não ~mpregar umas poucas 
horas em 3 de Outubro pal'a votar, 
ficará. em situação irregular peran­
te a Lei, e irá perder muitos diM du­
rante wn ou mais anos, para limpar 
.seus registros pe.s.svais nos· cartórios 
e na justiça. . 

Eleitor, preste um 'gTandc 8Cl'Viç.o. a 
Você mesmo, e ao seu Pais; além de 
votar em 3 de outubro, peça também 
a seus parentes e amigos pura Vota. 
rem. 

EnCClTamc(S 11D.fe nosso ])rograma 
fazendo um novo c veemente a pêlo· a 
todo.s os Deputados, vereadores, Pre­
feitos e. Autoridades Estaduais e Mu­
uicipaís, para que façam um último 
e grand~ esfôr-ço, junto .aos seus cor· 
religionârios e amígos, para que o 
Brasil dê em 3 de outubro wna prova 
de amadUrecimento democrático, com 
& presença de mais de 10 milhões de 
eleitores no pleito; será uma grande 
força moral para o novo· Pl-e.sidente 
constituir um Govêrno estável, capaz 
de impulsionar uma Reforma de Base 
do Pais, e a mudança da Capital. 

,Campanha Nacional de Compa­
recitnento ao Pleito de 3-10-1955. 
'Senador Coimbra Bueno n."3 -
.eltura: 3 m1nutos. 

4. Eleitor, o Brasü esp"'ra que cada 
um cumpra -o seu dever em 3 de OU­
tubro: Votar. Milhares de De;m~ados, 
Ve.readores e lideres políticos pedem 
o· seu voto - Milhões de eleitores 
como você, comparecendo ao pleito, 
farão de 3 de outubro de 1955 uma 
grande data da Democracia Br.asi~ 
lt:dra. . · 

5. Eleitor esclo.re:cido, convenç't seus 
vlzlnhos e amigos, que· o feriado de 
3 de Outubro é para cada brasileiro 
cumprir seu dever e vQtar. 

6. Eleitor evoluido lembre a seus 
parentes e amigos, que nos PaiBes bem 
governados, todos os cidadãos !azen1 
questão de Votnr. · 

~Mostre co-m seu ex-eh1plo pttsoal, 
que cada brasileiro dando o seu ·voto 
estará co1ab.orando para têrmos bons 
Govêrnos - Convoque tot1.m~ para 
votarem em 3 de Outubro. 

7. Eleitor. que rnnão vota fica w .. 
jeito a mil embaraços perante a Lei; 
quem votar cumpre seu dever,-e cola~ 
bora para um Brasil melhor. Concite 
todo.s os seus parentes e amigos, para 
vot'\rem em 3 de outubl'(). . 

8. Eleitor. 3 de Outubro <! feriado 
nacional ímica1nent.e para Você cum .. 
pril· seu· deve1· de bozn. patriota: Vo­
tar. 

Era inevitável que, logo após a ado .. 
çiio das medidas de'·restrição de gas­
tos, surgtssem ru; mais diversas re· 
clamaçôes acêrca do critãrio Obser~ 
vado pelo Poder Executivo, Iio sentido 
de congelar verbas nwn total superior 
::t ponco mais de cinco bflhõe.s de cru­
zeiros. 

Desde então, Sr. Presidente, temos 
verificado que, m~diante exposição de 
,nativos o Sr. Presidente da Repú­
blica vem atendendo a algumas pon­
deraçõe-s feitru> determinando então a. 
libe:·ação parcial ou total das dota. 
ções congeladas ao tempo do ex-Mi~ 
nistro Eugênio Gudin. 

.,OCOrre, parém, - tanto na printcira 
rase de- elaboração do plano de eco­
nomia, como· ne. fase atual em que 
'>áo liberados o todo ou e111 parte, 
algumas dessas dolações - que da 
pa!"te do POder Executivcr não houve e 
nem está havendo critério unifonne, 
de caráter técnlco,-:..de mOdo .- evitar 
que fôs.sem esquecidos os CASO! de In· 
discutívei necessidade, para on qua.b 
não p<:~deriamoo eontar com o patf'o .. 
clnlo pol!tleo. •- flln de """· ~-btl~o a 

O SR. PARSIFAL BARROSO -- ( 
aparte• do nobre representante do Es .. 
tado do Rio Grandf> do NQrte, Se· 
nador Kemlnaldo Cavalcanti. vem 
mostrar a jU~f!7!l da r-rft,i,-.::~ nnP r-_o:tnl] 
-"<~zendo a respeito da orlentação do 
'?oder Executivo. 

Posso adiantar ao nobre- nparteantt 
at-.e. tomando conhecimento das libe· 
raN5es parciais autorizadas por aauêh 
Poder. - tendo em vista a própria 
~i'"uacli:o promissora da execução or, 
~amentáda. - verifique!, de pront~ 
não haver observância de nenhun~ 
criterfo. porquanto encontrei a Ube~ 
'N!\•ão de uma verba de dois milh6en 
dtt cruzeiros de:stfnada .ao Con!ielha 
'Nacional de Despol"f,os, e nada.~ mato 
lâ.c!I SO o Po~er Executivo do qui 
fazer urn escalonamento de priortda1 
des dentro <tos setore8 -prlnclpaf~ ifa 
ativ!~S.dt'S m1nlsterht!.~. 

/ 

'' 

• 
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E', port.:mto, o caso cia ostn(la I verba3 c-onstantes do· plano de eco­
abet a nO Estado de V. S:~·:w., ur,:e nc:n~a, para (]Ut', le;to ês.s·e t't-õXJlO€ 

nf.o p-cdin. ser tnt€rro:np!cta; é", ai~>da, e _es~?.~~·lec:do. o e~c3:{:1B.n~;onto 1a.s 
o caso dos Portos do meu e de ou- 1 oc;cndn'!:c-s, s.:Jam entco Jib::orad:i.S 
tros E."tsdos, pDl'C(U'anto ó eont-:d<:l.- âc~ue!~s dct9."é~, indlstY~r.s6.ve.is ac 
ment.o das \'e:-tf!::: oortuárias não a:·lrt- :-i"S:!nvolv.i.mento e econômico :i.a na-
ge nm:n:o>s o C<·.'lrá. ç:·o. 

O Sr. l(r;rrrfna 1
'"'() Ca.valr·anti- Per­

l11hl) V. E~~~i::L n11 apa'rbe? 
o Sr. PaTs!jal Barroso - com todo 

0 O:':'Z2!', 

O Sr. Kergir..uldo Crwalcrznti -V es­
sa Exc:a. está expondo brilh:m:c­
mente a si'u3.çlo prer"dsc:ima do;; st'l'­
vicos d~ tn.n."91Jrte;;;, que arflrreta pre­
juízos à econcmia t'~"i::m~J. S:t"rifi­
cam-.o-e es:<:ss v~rhn." etn ~Tand"' qn;m­
tid"dr-. cotJ 1<'1samenteJ. mf':mo. E ann 1 

o rf'sUltado? - Enr>ontramo-nr;.s erP 
estado re tJatnl!sin Afh~>?"-'ad0~a. Clne 
sc"':t"Vlrá de tPdo tsso?. Sit"1Hlç2" ca·l~­
mitosa, a nrolo"'l?;::t .. ·."'e oelos cr;s~;; cte 
s_m~n'hã. Mu;tn::: vê7.!:'1', um ham<'m de 
rrw~ .. l">o é !1lhq:io ne·1o n'1Vo apf>·'R"' 
como o ~irig~nt~ do mrm'JI"nto. ma:: 
sua ~estão ooàe ser de!'"astro::::a 1>rtJ 
con~ef!ii-fo.,ria de ·<traves êrros gover­
DR1'11""'' "is Rt~teC'nhmtes. 

O SR. PARo;:;TPAL BARROSO -
Para refo"car o brilhante t1 rq;umentó 
contido no'. Aparte de V.' Excia. 
que muito me honrou - cito o rte 
tal~e do nfJrto de r?modm, r.id::~.de na­
t!'tl rto nr.."'!"O querldo colfga, sen='!d'or 
OT'nfre Gome~. 

O SR. PRESIDENTE: 

\Fa::e::do so~r os tbnpancs) - Lem· 
oro ao nobre r_ractor que está ·por ter­
mtr_ar a hera do eXp~cl.iente. 

O SR. CUNHA. JWELÍ.Ó:. 

(Pzla ordtm) - Sr. Pr2sidente, so~ 
:ic.to a.e V. Ex.a conwlte c.1 .Senado 
;ôbre t·e cc.n.s~cne na pro~rc~ação de 
aora do exper.:P.ute, a t'im de que o 
uobre .:::enatior Pars.tai Barroso p0.'5sa 
concluir seu cti.scurso. 

O Senado acaba de ouvir 0 reque· 
::.:uer:to to.~.·muJacto pew nobre Sena· 
llOr CUüha M-e.•o nu sentido aa pror 
:'Oga~ão ó.a hora do expedhmte. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
=!U'.lram conservar-se sentado~, (Pau­
sa>. 

J!.'stá aprovado, 
Ccntinua · c0m a palavra o nobre 

.Sénador Parsifal Barroso. 

O SR- P ARSIF AL BARROSO: 
o Sr. nn0fre- Gomes - Muito obri-

gB~o a v. Excifl. Sr. Presider!te, o nobre Senador 
O SR. PARSTFAL BARROSO _ A'?- .:;unha Mello tOlüüU g;antihnente a 

verhPs em refP.rênria c;ão destin<tUa~ miciat~va de solic.tar a prorrogação 
da hora do expediente, a fird de que 

ao pô~to de Cam•1cim. excluída s. d~a- eu ccncluisse estas l.!on.sid"!:-alfõe.s. 
g:'1"""m, nmque c::'o ·rf'QUP.-ridfl!'" O:l exi- Occrre, porém, que a segunda par· 
gidrJs, P?al poPU1AGã(l d9.C1'lel(> m 1 ~ni- te do meu di...:,cuno é por demais lon~ 
do;o, ?OP!1as ('.rm a_ fifl::t! 1dnr!P de ~er ga, d-e mocto que préviamente nte ins­
IT!flntfr"a a atra"A!'fO, ne ronde etn ~l'€Vi para -desenvolvê-la na próxima 
ondf", do Úl'lln.o n?vln do 1..-'.;rle que- S·egunda-feira. 
afn,da Mn"'e~ue ent.rer ~na Rarra de Resta-me, a~sim, tão Sômeme agra .. 
carnn,.\m, flUe se me nao enagno, é o aEcer a gentileza do ilustre f.enador 
"fl'"'l~"nhq", pelo Amazonas. (Muito bem~· muito 

o S'~". Frt!t"rtia1r1o Cavalcanti - Per- , be1n). 
n1HP. , • ., ~martE·? I 

O P'l. PARSTFAL BARROSO - O SR- PRESIDENTE: 
Poh~· não. · 

O .<::r. l(erainaldo Ca1m.l~anti - E~sR 
a sit"~".;..., ~<>~R.l. fl!m Na~a. onde ""·"­
tiVf' à c><;"i"A. dP- dois .anos. tive O dis­
s"ni1"'0I" d<-Vcr o Nlll?. nlPl"R nPns-~1 nr.e­
sf'n";ar: os nf'nU"''"'I1S n'l.vio!' n?o uo~ 
r'!5"m .,,..,tr<>-r no nhrto. F. ~""';!'11, v?mo" 
r~"'"~"'cto' ct<> nrPr>;~"~f"io f'(11 nrf'ri!Jír>iO, 
clP <l"""'"'"h"~~;~n_ Pm d<>-8\\"nl,~O~iro, 
niõ'n c:<>i at? nnrfr • 

O SR. PAR~Tl?AL B.o\R.ROSO -
Ora S;o, p···"'=;~"',.,te, F! S,.~ RPm'ldOres, 
?t.rav,.6~ <iR n11hli'"""·?o mPn<=al que a 
CDn~~rlO,.;ll (;.f""j:ll rla Renúhlica r~tr:l 
t"'f'l1_<>tf·.,rlo an~ no(t~-ref:: T,pqi.f:lqtivo e 
E"'f'"H'ivo, ;::ôhrf' n m~r('ha ia f'Xe­
cur>l'in O!"f'"~""'lenHrhl, noOP.mM VP.rifi­
c<~:r c:,..rn rlifi"n'd~~e-s, nu"" a. si" 1êlriio 
é nrnm'""'O"a. isto é. o rl~fict or~amr·n­
t~\'l~· nm ~nh"'~"~lia, mensalmente, re­
dUC"6es cr~,<:centes. 

Portat.o, oode-se enfrE<ntar o prn· 
b!<>m1- do-dP..<:ron"'Plflm€nt.o des.<:as \'er 
bas Sf;m ou e, dN:;ta: maneira, este.·1a.­
mos oonr>or-rPtH'lo _ n~rR agravar tnat.<: 
e ~iht~cl'\o dê~s--e deticlt. 

· Rf'l"f'!ntrrnf'nte. nq_ úl'fm::t publica­
ção aue- o i1t1.s+re e onero.so Procu'"a· 
dot' GP.ra1 da R.Ppública no.s cnvwu 
corre"nnnd,:ond(l ::~.os rnS!':PS de' 1a•teiro 
s agô.~;;to rl.P 1945, a.s~;m se !?XPrPsSfl 
aquele ~ttUtar f!'IZ€"ndário: 

"0 detir.it orcq,mt>ntâ-rio sofreu 
nova redu':':'ii:O, exnref'i.sa em, crs 
633.125.509.10, hndo ~escit\O de 
Cr$ 2.6ô3 . .Í63 ôR3,19 para Cr$ ... 
1.919 1'8.114,80"-

Se r, P<>der Executivo; desde o fim 
do orimf'iro trime.stre começou, sem 
a obServâ.ncia de critério técnico, a 
liberar determ'cadas dotações, e a 
.sua execucão nrcamentárta no t:~gun­
do !':emestre iã se nos mostra com al­
garlsmo.s nue b-(>m .nermi~m '3 'ado<:'ãn 
de medidas de . hberaçao de verbas 
con"l'eladas, n11.1'11a escala maior, ob­
serv~c'lo o crttêrio de nrlorldade, en­
tendo nne o poder ~écutlvo in2umbe 
o dever de reexaminar a quest!Y:> das 

Pelo nu!Jre Senac.or Moura Andra· 
de fcram lidos e ju.stiticadbs da tri ... 
ouna dois iJrOJ·=tos de Jeis, arnbos de· 
pendendo iie .1p01amento. 

Os Srs. Senadores que apoiam c 
proleto de ,lei -tUe Cm\fere aus R,eito­
. es das Universidades Federa!s e das 
que lhes sejaJr eqmpataaas -a q_uaLt· 
dade de membros oatos do Cons-elho 
Nacicnal de Educação, quP.iram con­
servar-se --entadoo. <Pau~ a) . 

Apoiti:Co. 
O projeto Vai às Comissões de 

Constituição e Justiça e de Educação 
e Cultura. (Pnusa) ·-

Submeto a apoiamento, agora, o se­
gundo proJet.o, que propõe alteraçõe-s 
no · sistema contábil ncs estabeleci· 
mento~ bancar10s. 
~ Srs. Ser.adores 1ue o apeiam, 

que1ram permanecer sentados. 
Apoiado. 
O pr"i?to vai às ComiSsões Je Cons· 

tituição e· Justiça e de Finanças.­
Passa-se- à 

ORDEM DO Dil\ 

~EM DEBATES, SAO APROVADOS 
E VAO A SANÇAO OS SEGUIN­
TES PROJETOS DE LEJS DA CA· 
MARA: . ' 

PROJETO DE LEI •lA CÂMAh.\ 
l\.<> 144. de 1955 

Autoriea · o Poder Executivo a 
abrir, pelo Mint8te'~"io dn Guerra. 
o crédito especiru •te ••..•• , •.• : 
Cr$ 50.000 . .'lOO,tJU destinado à 
construção do MonMMnto Nacio­
naL par_a Quardar as despojos dos 
bra..<~ileiro,ç tombados na Sequnda 
Grande G:uerra. · 

·~ 
O Con~ress(l Nacionai decreta: 
Ar~. I.<> E' o Pocte1 Exer.vtivo auto­

riz.ado a. 'lhrir, oelo 1\:Iini.<ltérb da 
Guerra, o crédito espccia1. de ... , , .. 

Cr~ 50.0-DO. '!00,00 (cinquenta_ milhões 
de e. 1JZ<Cir Js) para <JousP·ução do Mo­
ü~mento Nacional des•,l;l~IO<· a repre· 
seut&.r a participação ativa do Brasil 
n,.., SF!'!;Unda Gr'ande Gcl.errs e guRr­
:ar os desuojos rios O''cl~.:Ieiros das 
Fôryas Arrr.zctas. toffiba ·l•)s dura.nte as 
~rt>ra~Õ 01 de guet:,ra. / 

Art. 2., H;Eta lei -entt<>.tá €fi vi~or 
t!r, ·rl"t8 de ·.:ua nHolicaçáo. 

Art. 3 " Revogam-se as disPosições 
en1 contrár!o. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.'~ 157, de 1955 

(N." 452·A, de 1955 -na Câmara 
dos Deput::~.~os) 

Autoru:u ,j Pr·fi.:~, Executivo a 
abrir, aú Poder Jud.tciário - Jus­
tiça do Tra1alho -o crédito su­
plementar de Cr$ 1. 509.648.00, em 
r e tôrço da Verba · 1 - Pessoal -
to 'inexo n.o 27. d"J Orçamento 
Geral dc.t. União pa1·a 1955. 

O Congresso Naclomu oecreta:· 
Art. 1.- E' o E'od~r h:$ccutivo auto. 

nzacto' a abrir, a0 ,Jod~r Judiciâ.rio -
!'ribunal Regional do T•-ãbalho da t_a 
h.ef{ião - 1.. crédito sup;,ementar de 
Cr$ I.509.ti4B,OO (um mi~há.c, quinhen__. 
to:=: e nove mil setsr!entos e quarenta 
c_ oito -::-uf=•~.irosl. ~m rA:tórço ·da se­
q;uinte d:.>t'(;lf'1âo corul~na.ns no Orça­
rnent" G~·f'l da Un!ár· para 1955 <L::t 
n:-' 2. 368. c'.; 9' de dezembro de 1954, 
::-ara o exercício d~ 1915): 

Verba I - Pessoal. 
Consig-nação .:l --· Vantagens. 
Svbconsigru:tçáo 09 - Gratificações 

\<>- t""e~•:e. ~nt\'o;:'.C. 
05 - Justiça do Tral".cd!w. 
02 - TribunaiJ R.eglnL·.·:~ do Tra­

balh41 ~ Juntas de Cm.c:;:ii~ção e. Jul-
7,ameroto.. ' 

')~ - • · Região. 
Art. 2." A presente te1 entrará em 

1t~or na dat.a de sua nunlicacão, re~ 
':Ügadas as dispo~icõe.s em contrário. 

PROJETO J)E LEI lA CÍ,MARA 
N" 158, de 1955 

CN.~ 451 .. A, .'de 195!J. na Câmara 
dos Oeu1Jt.adot; 

Autoriza o ?odeT Executivo a 
abrir, a.t. Poder Juchrfuric.. - Jus­
tiça do Trabalho -- o crédito su • 

·plementa1 de t:'l$ 42 000 00, em 
re.'ô1cc da· verba L - Pessoal. do 
Anexu -n ~ 2'7. do Or~·úmento Geral 
da lln~ão. vara ocr~teJ às d!!sne­
sas ~om funções gr-atificadas no 
Tribnnol Regional (Lo Trabalho da 
1.8 f!.coião. 

O C0'1gresso Nacion~J decrP-ta: 
Art 1.~ E' o Poder E:<eecutivo -auta­

.·izado a abrir,_ a0 Pod.3r Judiciário -
Tribunal Re~innal do Trabalho, 1 a 
f.::Cgiã<J, - o crédi~ sumementar de 
Cr. 42.nHO,JO (QUarenta e dois mil 
C\'t!Zeiros) f>I'n refôr ~o da seguinte do­
r,~ção, esti_pnlada no Orçnn;ent<l r.crai 
da Urdão tLei' n." 2.368 de 9 de· 'd-e­
zembro de 19541 para o exercício de 
~955: . 

Verba 1 - Pessoal. 
Con.<:;j___,--'11a~ão 3 - Vantagens. 

Subcqnsignação 01 - · Fra.nções gra-
:·i. cadas. 

05 - Justiça de Trabslho. 
02 - "':'ribunais Regionais do Tra- · 

b'iho e· Jur.ta.s de Co'lc···.;I"!§.O e Jul­
<;t"tmento. 

01 - P· Região. 
Art. 2.~ A oresente lel entrará em 

vigor na data de sua n\P)~~ca~;ão. rep 
vogadas as disposições em contrário. -·--

PROJETO DE ~EI DA CÂMA~ 
N.0 160, de 1'd55 

(N." 449 A, de 19i5 na Câmara 
dos DeoutadoO 

. Autoriza o Pnd~>.r Executivo . a 
abrir, ~ao poder Juã·if:iário - Jus· 
tica do Trabalho _,, crédito es. 
pccial de crs 17. 91~.10 para atenw 
der a de~pesas de substituições e 

Outubro da ·i 955 

aluguel de imóveis do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2.a. R•• 
giáo. 

O ":;ongresso Nacional decreta: 
Art. r.o .ill' o Poael' Executiv() aut.Qc! 

·::i.zado a abrir, a0 P()d~l' Jud1ciârío _, 
JL.Stiça do Trabalho - 'I'ribÚna1 Re­
g!"onal tio Trabalho da "i.." Região -
o creaíto especíal de CrS 17.973,50 
~setenta e sete mil, no~ecentos c .se• 
t-enta e três cruzc1ros c cinquenta. 
c.mtav03), para atender ao pap;amen~ 
u, de dest.{_.sas relativas ao exercício 
d. 1954, sendo Cr$ 40 973,5•.• <quaren­
ta mil.- nOvecentos i seteLta e três 
C!'UZe1ros e ciliquenta Cf'llíiiVOSJ para 
~ubstitui;;õf's e cro 37 .OílO.OfJ <trinta e 
s-Ne mil cruzeiros> pa.ra aluguel de 
imóveis. \ 

Art. 2.a A presente !el entrará em. 
v1gor na data de sua puvlicação, re• 
vogadas a.:> disposiçõ·::s em contrário. 

· Votação, em discusstJ.o única, da 
Projeto de Lei da Câmara nüme• 
ro 6~5', que ejet.va rws cargos d6 
tesoureiro-auxiliar oa ocupantes 
d_e f]argos isolados e;: junções QT'à• 
titicadas de chefe de servtç0 de 
cat:r \, assiStente ze ser1'iço de cai­
xa. enOIZrregado dP. caixa e fiel de 
tesoureiro . do InstztUH• de Apo. 
sentúdoria e P.Jn.<~,.e::. dos Indus• 
triá-rtos, . tend() pareceres: <nú.me• 
TO$ J7l a U4 e 1.080 a 1.083, de 
l9:i5J . I - Sôore c,. prOjeto: da. 
ComissáCJ de Constituu;ão e Jus• 
tiça: pela constituc:,o:zalidade; d4 
ComisSào de Leg~.~tact.o Social: 
javotável com voto en~ separado 
dfJ Sr. Senador Oihon Miider; diJ 
comissão de Servzco Público Ci· 
vi-l: tavoritvezs da Comi8são de 
Finanças: declar'lníto escamzr 11 
T1t2téria à sua competência, 11 -
S?bre as emendas. da Comissão 
de Constituição e· Justiça, m?la. 
coastituciona.Lida-ie; aa Comíssão 
de C.eqiSlação Soctat apresentan· 
do as de ns. 1-C 2-C e a-c e 
manites·andO-st. favorável às ele 
ns . . 4-C' ·t. 5; da Com<!:são de Ser­
viço PúbZico .Jivll. tavorável à3 de 
ns. 1-C a 4~C e 5. 

O SR. PRESIDENTE: 

Eá um requerimeni.D sõbre a mesa. • 
(Pausa). 

1 

E' lido e aprovado 0 seguinte 

RequerimentQ n. 432, de 1955 
- Nos têrmcs do art. 126, letra t, do 
Regimento· Interno, requeiro prefe• 
rénc!a para o Projeto de Lei da CA.• 
mara n.o 6, de 1954. a fim de ser 
votado antes das respectivas emen• 
das. 

Sala das Sessões, em 13 de outu• 
bro de 1955. - João Villasbôm. 

·O SR: PRESIDENTE: 
Em votação o Projeto- para o 1uâ!' 

foi ·concedida a preferência. 

O ·SR· JOÃO VILLASBOAS:' 

(Para .encaminhar a votação) -
(Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Presfde~te, manifesto-me, nesta fa­
se da vota:;ão, pela inoonstituciona• 
lidaed do .projeto, prime!ro -porque 
hâ intervenção _do legislativo federal· 
nas no!'mas administrativas de uma 
autarquia que se deve reger pela lei 
que a criou e pelas normas adc!o• 
nais, elaboradas pe'o COngresso Na• 
cional mas em carãter ..... !. 

O que se pretende com o Projeto 
ora em votação é que o Leg1slativq, 
através de lei eSpecial,' atribúa. ete .. 
tividade, . em caráter esoecial. ade• 
termtnado grupo de ·funcionário& 
retirando-os da órbita·. geral da res­
pectiva legislação, a fim de benefi­
ciá-los com a :ofetivação. 

Ainda mals: Trata-se de projeto 
incün~t.itucional que, . se aprovado, 
irá efetivar servidores s:=m os requi .. 
sitos le!:;'ais que lhes assegure tal 
vantagem. 
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Embora Vliê ,_a- diSciplinar a pi:trte o~ p:;-ojeto, ~ entanto, .clnge:se a'? entidades desc.e:J.tralizadas foi ção ~ outros Iunclonãrios que piei-
Me t··-.. ~onários do InStituto de Apo- aproveitamento asseguradO;. p~a, Le1 ressalvada., na. expressr · : teiem favores semelhante.'). 
~oent~adoria e pensões dos Indústriá ... n.o 403.: _est~nde-se. à efetiy?.ça?, sem " ... de acôrdo cont ns possiblli- Terminava meu voto declarando: 
~ nvolve diEfarçadamente, sub ... os reqm~to~ ~ustante.s do artigo 186 dadcs. econômicas de '!ada cnti- "Estamos seguros que não s6 Q 
u.<~OS, e . - d da constitmcao · da de autárqU:ca". Comissã.o de Legislação Social, 
J~dptíciamdente0 ' a d=f~;:g:o da ec:f:; sr. Presidente, não posso, de for- Aoentuou ainda S. E:-&u: · como o próprio Senado. rej(;!itarão 
Vl ores ~ ~ . ' . má ·~lguma concorrer com o . meu "... ])e!xando às autarqu.ia.9 a o Projeto n. -54, por inconst~tu .. 

· de AmortiZaç~o e do 1\fullSténo da voto. para 'a aptovaçáo d~ projet-O liberdade de dentro de uma nor- cional e contrário nos interê.ssc~ 
Fazenda. . qüe se me aUgura moonst1tucional. ma ou à um sisteuV"~ a "ôdas pó.lJ.llcos". 
~enão v~jalll:os O texto do artigo N:"J· só 0 artigo 1. o se refere a fun.. aplicável, reaJustar ~ vencitnen· Sr. Presidente, sustento meu voto 

l. d~~aP'1°Jeto1 ~ ~cam efetivados a cionários do Instituto d~e· Aposenta• tos dos selk. procuradores, de separado, p1·oferido na Comissão de 
.r · · ).'' 1 • •- daria e Pensões· dos Industrírus, como acôrdo com as possibiliclc.aes eco- r,egislacão Social há cêrca de um ano. 

;parhr da data da pub.Icaçao 0 parágrafo único dêsse m\!Sm.o ar· nômicas de cada ' 11na escapou o PeM, outrossim. ao!'; ilustres membros 
desta lei,. ~os cargoa de tesou- tigo, e ·o artigo 2.o envolvem,_ na art. 1.0 do tlício da interterên~ de.~ta r;asa. oue disuP.nsem esneciaJ 
l"eiro atpnltar, 05 tltulru:es_ d~ mesma proposição servid.ore.s. públi·l . cia dir~ta do· Poder Legislativo !::~':nçã? ao Prr>jeto ::_ iil'l! dt; s: -t:~itar 
cargos 1sola~~s em collllSSao· "" eos federaiS (Muito "em· muito na 1pllcação dos seU..<! recursos ~n~o so a n"-roetrar:ao ae mmsttr:.as, 
fun';:ões grattflCadas de· chefe de bfflt) ' · l financeiros, atribuição que lhes como. também, a abP.rtura de vrece· 
serviço de caixa, <ISSistente de · . . é peculiar pela natureza .. ill!ídi.~ "'~llÜ:'S ner'""O;%S n~ ll~miflistTa<;ão u!l-
serviço de caixa •. encarregado .de 0 SR OTHún MADER· ca de. sua própria orgamzaçao. lhb.::a <lo Pai.S. (Mu.tfo bem,· tnuzto 
caixa, caixa e fiél de tesoureu-o ' · Sr, Pres!dente, está bem parente, bem) . 
do Instituto de .Aposentadoria e <Para encaminhar a votação) CNâo portanto, r..a voz de autorizados ju- 1 
Pensões dOS Indústriários, que foi revisto pelo· orador) - Sr. Pre- ristas desta. Casa e, r:.zsint, já apro-~ O SR. KERGINALDO CAV.A.L· 
na data da vigência da Lei llú· sidente, quando da. discussão e de- va.do por manifestação expressa do CANTI ~ 
mero 403 de 24 de setembro de bate do Proj-eto de Lei n.- 6, 00 1954, ~nado, Que : ) • 
1948, se er..oontravam em efetivo na ·Conussão de .Legislaçã.o Social, 1. O) o Poder Legislativo não pt:"de '. !Para. encaminhar a votaçuo) (NátJ 
exercício dos respectivos cargos da qual façe parte, contra êle me interf-erir diretamente na aplicaçá.o fOJ 1'f!Vtsto 'nelo orador) - Sr. Pre­
em comissãg t funções gratifi.. manifestei. Emiti, então, voto se- dos recursos das autarquias, pois que <::idente, lamentfl estar em desacôr~o 
cadas e que pertenciam ao qua- parado que oon.sta do AvulsO da ses· isso é atribUiçã-O peculh:r dêsses 61'- r.n~ meu5 eminer:tes co.h~g3:s. ~ao 

· dro do pessoal do mesmo_ In.sti .. são ·de ho.]i!. gãos, pela natureza j1U'idica de sua <:~r.~Ito .~a te.se da .. mconsttt.uciC~nahda-
tuto, sem prejuizo dos candida- · Venho agora à tribuna para o jUS· próoria organização: , ;~.- :nf1? ve_1o r~.,oes uor O~.P. vmiZue a 
tos aprovados em· concur!lo já tificar e sustentar. 2.o) é Ulll ~'viciou e como tal, e nconsbt.umon~Hdade S.r<!'U d~. ,Reco .. 
1·ealizado para provimento dos Do ponto d~ vista. constitucional. uma. ilegali -'~a<ie a, interferência di.. ~heeo e tll'"clamo n Cf'lmpetêncta oue 
cargos coriespondentes na. for ... acaba de ser'- atacado. frontalmente, reta. de. Legislativo n::. vida interna fl"m <' Poder Leo-fslativ~ "':' c, neste 
ma da Lei número 1.584 de 27 de maneira brilhante, !}elO ilustrE das aut.a.rou ~ ; "'""ntfdo, ·a tfos"'- 11\ foi vttottosa nesta. 
de ma~o de 1952." · senador Joã-o Villa.sboas que õ.e- 3. O). n interferência c1 1 "Legislativo r~.~a. 'OO'r mais de. uma ve~ - ~ra 

:aerere·se aos Chefes de Serviço monstrou exuberantemente sObre di· 56 é legitima deixando às autarquias ~"-P'J.~1a.l'" ~t'\hre ~C!T1'"~t-; • ..:: g-erats que m .. 
' de Caixa, Assi3tente de ServiÇo de ve!'"sos aspectos a sua. ineonstitucio- liberdade dentro· de- uma nonna 0u \te1~~~11m às RUbn·ouuts_. . 
· Caixa, Encarregado de Caixa, Caixa n.alidade. d<. wn sistema. a t.ôdas .o,p!icável: . A. autonm~la dA.<:: al!ta.rawas ~ond_l .. 

.e Fiél de Tesoureiro da Aposentado.. Desejo, apenas, aduzir à eloqüente 4. o) "-o Pro.ieto n. 0 ..,.;5 ... 50, escapou ~';wnn.se·a crr-cu.n.~tA.ncl_:tS ex~enc10I1ats~ 
. rla e Pensões dos Ind~tri~rioo: Interpretação de meu ilustre colega.. do Yicio da 1nterferênck d Legisla~ hO'~ri~c: à Rdmm, . .c::trR.~ao ... nuhllca, so-
. Há flagrante· incon.stt.tumonaltdade o- trecho do- meu yoto separado em ti"m nas Ratarouias porque autoriZou bretu~o norque desta Slin, P.l!ls. bem 

I · t enção da que faço referência ao pronunciamen- . . t d l'lY~'~'"~"~,n!'ld~.s mt>ra denendencta. 
não sómente ~ a m erv elh te o reaJustamento dos vencm1en os os At"nda sr'. ~-·ldettte. 1,. esn'c'-, d. 1-1nar e conce to desta Casa, em projeto sem an , -'~ d t d uma c-•-vo ...... o:: u.: 
Legislativo em IScr u 4 

- .. qual seja c que estabelecet normas seus p:rocu.raU\J"l"es . eu. ro 6 . n:;" ,r.,_;-1 ~equer inconveniência trans .. 
ider efetivação a certoo grupos de para ·os Procuradôres de AUtarquias norma _.ou de um st~~;tna. aplicá·rei ce,ndental ' 
funcionários, bem como a detennt· Na. ocasião, o eminente senador Ar· ~ tõfias e niüda co~~loi?n n o rea.. 'T'ive. h~ U()neo..o: dias. Masiáo de :ror• 
nada autarquia, excluído _outras de thur Santos. que . então exercia o .tustamento às possibilldac.;es econômi- nmla,. t"PI'iUerimento à C!lsa, nedindl) 
ta.ls beneficios. . mandat..) pelo Estado .do Paraná, teve ca~ de 1'.2.d\\ .uma. . . . tnfô,.m:J~ÕP.<.:: ao hcnrado f:lr. Mini.st.ro 

Sr. Presidente, tm segwda venl o oportunidade 1e- se manif.e..-tar sô-- Temos. aASlD1, além da abaliZada t'l'Jt AOTir.uitura - au~ até hoie ""tão 
·;parágrafo único-:. ~ . - - bre a ooDBtitucionalldada do Projeto, oplnfão. do eminente jurista, Seuad~r 'l'l'M deu - ~ôbre un1 cr.ncurso' for· 
=-. 

4'l?arágrafo umoo. São garan· dizendo:· . João Vll1asb0as, os pareceres .~e doiS 'lqfi'" ,., Tnstit.uto ô~ Tmi~tracão e Co• 
tidas aos tesoureiros e teso1U'el- "A Uniii.o não pode legislar sô- ilustres ex-senadores, oue mwro br.!.· 1tml7.!l~Ro p~ra aprnv::l•~ão de tnt.erinos 
ros-auxjliares tôdaS aa vantagens bre a organização de funcioná- lharam neste Senado. sustentaram os riA 1llHma hora, tiP.tltt·e os quais um 
e direitos aplicáveis aos demais rio.s e servidores das eutarquiaS, Srs. Artur F:antos e Ivo d'Aquino csue W'l"h,.:nh.o 011 nossfveimente um filho 
funcionários efetivos do referido 'seus vencimentos. atribuições I'! e~caoo a.IT Poder Leltislativo o dire~to clllr~n~le tif.Uia.T. ' 
Instituto., prerrogativas. Ao revés, seria de interferir nas auta:rouia.s na-ra ô~... ,,...s..c:o entretanto. dizet• aos ilustres 

~á se sai da órbita do Instituto e desnaturar a condição autárqut- criminM- cai'ilOS, servtcos, prerro'ta.ti· r.ol»I!'M ·que naouela antaraui.ll ê.sse 
pa.ssa a legislar .pai-a. o fnnliónali.<s· ca dêsse.s entes descentralizados vas. venc1mentos e ~utras atribuições ""c:ea.natn _. se~.:zntlo tenho noticia 
mo federal. da.· administração pública. Acre3~ prlvst.ivn~ dP.1'lSR.~ enhda.des. . - f4. SA verificou, n?o oMtant.P. o brado 

E acrescenta. o art. 2.o: oe 0 peri""O que-a -proposição re-_ O Sr. r!unhll Melo - Permite Vos .. õ~ <;\l,vwu~ crue dei desta Tribuna. 
4'0S tesoureJ.rOO. adxiliare.s e, "' sa ExcelênciA. um aparte? or.....nd· ••. v•. aue os ma.tL<.:: costumes 

d nl presenta par~t. S.S pequenas Cal· ,......., C lU ......,.., .. ooo e 
os conferentes e v ores e con... xas e institutos, de rendas e re· o RR. OTHON MAD.l!.l.[" - o nõmint.,.tratrVftS. 115.'1te neriodo de aus ... 

ferentes interinos substitutos, im."t d ,. prazer. · . ~ tt":ridade, continuam t.A.lVt~ mat~">res dO 
Que a 10 de novembro de 1953 0 c~tie ~

1 e~~~nldor' c atuál O sr. Cunha Melo- A mf.:rferen~ rme ouando nÃ.o havla eustforld~de a 
•.estavam em exercício n&ses Deputado Federal, consumado profes- cia cme se auet• estabelecer no Proje- a.!e2'ar. A QUestão. em matP.rla de 

<:argos, serão aproveitados em .so.r da Faculdade de Direito da Uni· to em debate atenta, mesmo. contrtt a efet;VR.Cão é ter na.rPnto minish't'; 
earát-er eteth·o respectivamente versida.de do ParanA. proola.mà a fa.1- n-r6mia.. natureza da autarouia,. enu... ouand~ si tem. na família, um minis .. 
nas vagas que vierem, a ·ocorrer ta de compet.éncla. do Legislativo dade de dei~cão do P~er Pú!Jlico, tro. tudo é possiV"el. Aranja .. se tudo 
nos cagos: de tesoureiros auxilia· Federal, para : · rnas com autonomia- admmlstratlva e à última hora. de carreira., no segre .. 
res os primeiros e noS de oonfe- finaneetra.. e a. <>rganha~ão ~os se~ do. d~ afoe:adiJhl), nM iqr~Jitas. nos 
rentes, os demais,. obedecido o ~~... leglslâJ.• sõbre s organiZa- servl~os e do seu nMSoai, estão com- c(\nciliAbulos ~_nfim. nêsse.q cambaia-
critério de antiguidade de acôr-- ção de fUncionários e servidores nreendidos na. autonomia. administra- chos oue eonstituêm n t.P-.s.<~.ltura oculta. 
do com o nrt. 10 da I..ei núme- daS autarqUi~ seus vencim~n· Uva.. da. nossa vida. admlniJ::"-cratlva. .. 
ro 403, de. 1948. tos, atllbUiçõea e prerrogativas." 0 SR O'f!ION MADER _ Muito "S uma triste realidade Sr, Pro• 

Ora Sr. Presidente, o artigo 10 da M.Ao P"-der ,Púb~co. porta:lto, cabe obrig-ad~ s· v. Ex.", pelo aparte. aldente. 
:tel n'.• 403, de 1948, ""'lm dispõe: tão sõmente legrslar sôbre 0 esto- Sr. Presidente, mais adiante, de- Não nceitando o ponto de rista da 
" '~os atuais aiudrultea e t-esou· tuto d& autarquia e traçar nonna.s pois de eatudar a ecnstituciona1idadc lnconstituclonalida.de, porque, com 

l'llros interinos, em exercicio no altab e geraiS para 0 seu funclon9: .. 1do PrOJeto, dizia eu, no meu voto se.. efeito. nAo encontto na ConstitUição 
d 1"'7 mento. Nunca, porém, &e imlscrur do· nh · • 1 · f' á eargo a 13 de novembro e '" • em pormenores internos de sua. ad· pa.ra • ne un1a dispOSlC;,.O c a!a• uu;o lSlll .. 

serão aproveitados nas vagas de ministração '/Não pode 0 .senado com as vel, oue vede a atribuicao de nomear 
Tesoureiro Auxiliar que vierem · · ~uas responsabtlldades cÔnstitucio- por um projeto ele lei como o CIUe ro·a 

. a- oootter após à vigêneia d~a Po1. bem, é justamente a. que ~az uais e 0 metec1do prestigio que ise debate. é claro não possa. dar meu 
lei nas Tesourarias em oue Sir.. O· projeto em d.iscussão, isto é, regula goza da ooinlão p11bllca, .permitir assentimento M ponto de vista brl-
vam, respeitado o critério de an- funções, provê car~ efetiva 1nte-- qu~ se viole a. Lei Magna e se lhantemente defendido p.elo nobre sr• 
tiguidade e os requisitos- do ar· r1n.os, s.ubsUtutos- <e f"J.Xa. venctmen• processe .o recrutamento de ser\1.~ nadc,r othnn Ma~er. 
tigo 13 do Estatuto dos P'unclo· tos. .Enfim, incide, exatamentea na• dores oara os serviçon e nutárqui~ () St". João Vzlta.sboas - Permit-e 
n'~oo. Públie<JS Civis ela Uru_·ão_ ." quelas n~!biço"es & que se referi& 1 •- 1s denad e .V. Ex.• um aparte? 
~' , ~v cos pe o me.., ma eon o ; O SR KERGINALDO CA V ALCAN· 

Determina, apenas, sejnm aprovei- o ex-senador Arthm sa.ntos~ mais inconveniente, como seja. ~ ·Tr - Com todo o prazer • 
tados no cargo que se Yagar de Te- Antes de' con.clUir ..ninhaB conal- da& ~omeacões sem co~curso 1 () &1'. Jollo Villa.sboas _ v. Excê .. 
DQurelro: e o Projeto mnnda c!etl- deraçõe:l,_ desejo ler, em abono de .. m •nspeção de saúde. llênela. não encontra no artigo 186 d~ 
'VI\-los. Faz referência cJ C1t11do nOBS:a OPlDlão, o pareoor do Senador Estabelece iguahnente a. proposição, 1Com+"tu1ção proibi~ de efetivação 
art .. 10 da Lei 403 mas, 11 vêz de Ivo d'AqUino, outro gro.ru;te jurista.\que funcionA.rtos CJUe não prestaram . .sem c.oncurso? 
Aprov~tamento, faiA ~ efetivação. que pa&'lou por •esta Casa. O nobre concurso e nllo se sUbmeteram à lns- O SR. KERG!NALDO CAVALCAN-

Quando da discussão da matériatrepresentante catarinense. no ·refe- peç§.o de-sa.úde, se1am efetivados em Tr _Queira V. Ex:.c. me perdoar, 
:nesta casa, deu·se, simplesmente, n rfr .. se s.o projeto n. 295, de 1950. que seus canro.s. Considero a providência. mas a efetivação sem concurso de­
preferência para 06 que estavam exer· fixava. os venC'.\menktB dos Procura .. tneon.Ven\ente. uorquanto é norma, nas -pende da eircunnstâncla. Quando EM 
cendo o- cargo em caráter interino: dore6 das Autarquia,, declarou :. casas lf\!?islatfvas, concPder DO!" eauf .. 

1 
trata. de eargo de carreira, êsses con• 

JBto é os substitutos dos teooU.."'"eiros. "Só dei meu voto a favor do paracão · direitoe reconhecidOS ante .. 1 curBOB, rMlmente. são indispensáveis. 
sertani aproveitados no momento em ProJeto n. o 295, de 1950. sôbre T!.mmente., · Temos entretanto fato tna.ls grave que 
que ocorresse a vaga. ·vencitnentcs dos procuradores de Assim. se aDl'OVarmM. hoJe. esse ocorre na administração pública. o 
·A preferência foi só pora o apro- autarquias, porque • .., art. .1.' >ProJeto: arnal)h4 seremos obrigados •JabBt~rdo não justifica o. abuso _ dlr6 

·n!tamento. do. pr<>P06icão 8 !ibardade d...,aSfn<-oceder ·de forma !dênlleo em· rela"J~. :Ex.• - mas valho-me <11\ tr!btum 
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para tornar presente ao Senado o que 
ae processa. na admmistraçao publi­
ca, uma desfaçatez, pior do que tudo, 
re:voltante e gritante, um contubernio 
entre o govêrno e o ~róprio apunha~a­
níento das nr1::sas _1e:s, uma sof'staria 
que não e possível continuar sem que 
a desmoralização atin.ia a todos nês. 
Nomeiam-se de véspera candidatos 
recomendados por ministros Ou algum 
pot.€'-ntado, para carg0s do mais alto 
reiêvo dentro das autarquias e em se­
guida promove-se, dentro da reparti­
ção - c:-.mo é o caE·J que n!nrJq Di 
pouco indiouei - um co:p~urso de ti­
;- '!os, visandn exciusívam€nte ~oueles 
indlv:d·Jos ligados umJY.>li-calmente ao 
p":"óor:o ministro. A anrova-;ão õo 
projeto em causa significa, pelo 
:menos, um nrêmio para funcinn6rios 
com lçn;za fôlha de servic;os em CR'!.'­
gos isoladas, oara os nuai.s o concur­
so é justificadilment.e disuen.sftvel Não 
ac·e:to pois a tese da inconstituciona­
lidade. 

Sr. Presidente, _aproVeitando a oéa­
siãn de encontrar-me na tribuna so­
licito, por intermédio de V. Ex. a_ ao 
Ministro da Agricultura, Sr. Bento 
Munhoz da Rocha, c·ompadre do Se­
nhor Café Filho. Pre.s:dente da RePú­
blica, as informações oor mim reque­
ridas e cuja sonegação imnorta em 
resn,..nsabilidade de S. Ex. a: 

Sr. Presidente. espero, que o Sena­
do aprove o Proj~to ora em deba-te. 

(Muito bem; muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: .. 
Em votação o Projeto. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queixam conservar-se sentados. 
(Pausa) 

Está rejeitado. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

(Pela ordem). - Sr. Presldente, 
-requeiro verificação da -votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à v.erüicação da 
votaçào, solicitada pelo nonre Sena­
dor Kergmalao_ Cavalcanti. 
~ueuam ~ Jevantar-se os Senhores 

Cenadores que votaram a favor do 
projeto. <Pausa). . _ . 

Queiram sentai·se ss. Exas. e le­
vantar-se cs que o rejeitam.~ (Pausa'. 

o projeto foi re~e~ta_d? .. E:.erá .tei­
ta a devida comun~cação à Câml\1"8 
dos Deputadcs. _ 

Ficam, portanto, Prejudicadas as 
emendas. 

PROJETO REJEITADO 

PROJETO Dt: LEI DA CÂMARA 
, N.o 6, de 1954 

Efetiva nos cargos de tesouref-· 
ro-auxiliar os ocupantes de car­
gos tsolados e funções grati}u~a­
das_ de chefe de serviço de caixa, 
assistente de serviço de caixa, en­
carrega4o de _caixa, caíxa, e · flet 
de tesOureiro do Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões do~ Indus­
tricirios. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Ficam efetivados, a par­

tir da data. da puolicação desta Jei, 
nos cai-gos de t~;soureil.·o e tesouretro 
auxillar, os titulares dos cargos. 1so~ 
lados em comissão e funções graLi1i­
c3.das de crefe de serviço ae -ca1xa; 
assistente de serviço de caixa, en~ ... r­
rega.do de ca.lxa~ caixa e fieJ de te­
soureiro do Instituto dé AposentaUo­
rin e Pensões dos lndustriátios, · que 
na data da vigência da Lei n.u 403, de 
24 de setembro de 1948, se encontra­
vam em efetivo exercício dos respec­
tivos cargos em com.issã.c e funç5~ 
gratificadas e que pertenclain ao 
quadro do pessoal efetivo do m~mo 
Instituto, sem prjuizo dos candida­
tos aprovados. em concurso Já ret~ll­
za.do par provimento dos cargos :or­
l'espondente.s. na forma da lei nú­
mero 1.584, de 21 de marco dP; 1952. 

DIARIO DO CONC:RESSO NACIONAl: (Secllo lll Outubro de 195~ 

Parágrafo úniéo. São garantidas 
aos tesoureiros e tesourcirv~;:;- auxilla;­
res tôdas as vantagens e d1reu~.~ 
aplicáveis aos demais funcionárics 
etetivos do reterido Instituto. 

Art. 2.0 Os tesoureiros auxiliaies 
e os conferentes de valores e con­
ferentes, interinos substitutoS, que a 
10 de novembro de 1953 estavam em 
êx.::rctcio nessf:'s cargüs, serão al-'ro­
veitados -em caráter efetivo resoec­
tivamente nas vagas que vierem a 
ocorrer nos cargos de tesoure!ros fiU­
xiliares os prime1ros 1e nos de -::on· 
ferentes, os demais, o:edecido o cri­
tério de antiguidade de acôrdo ~mfl 
o art. 10 da lei n. 0 403, de 24 à e 
s~tembro de 1948. 

Art. 3.0 Esta lei entrará em vi~cr 
·na data de sua publiração, revoia· 
das as. disposiçõ:;-s em contrário. 

EMENDAS PREJUDICADAS 
• EMENDA N.0 1-C 

Ao art. r.o 
Onde se diz: · 

" ... que na data da vigêncill 
da Let n ° 403, de 24 de setemb~ 
bro de 1948 ... " 

.Diga--se: 
" ..• que l..na data da vigêncw 

~da Lei n.0 _·403, de 24 de setem­
bro de 1948, bem como aquf.ies 
que na data do. Decreto núme­
ro 31. 749; de ts"" de setembro de 
1952 ..... 

EMENDA N.0 2-c 

Onde convier: 
Aos extranumer2rios mensalis­

tas que na data da vigência oa 
Lei n." 403, de 24 de setenhro 
de 1948 exerciam as funções de 
Fiel de Caixa, serão aplicat.tos 
l!i.artigqs 1.0 e 2.0 d~ presente 

EMENDA N.O 3-c 
--_substituao.se no art. 2.0 as se~ 
guintes palavras: j'que a 10 de 
novembro de 1953' estavam" oe­
las Seg111lltes: •:que na data da 
publicação desta Lei estejam''. 

EMENDA .N.0 4-C 

·Ao artigo 2.o. 
Onde esta - "'10 de novembro 

de 1953", modifique-se para 1.o 
de setembro de 1954". · 

EMENDA N.0 5 
Acrescente-se ao art. t.o, in 

fine: · 
"desde que conte Jilais de dez 

anos ·ae .serviço· nõ ie.spectivo 
cargo". 

Primeira discu~são do Projeto 
de Lei do Senado n.0 82, de 1954. 
que considera dias de testa na­
cional o 24 de novronbro -de 1954 
e· o 5· de janeiro de-1955-, tfa.tas 
centendrias do na.scimento rJ.e 
Miquel Lemos e Teixeira Mea­
des, tendo pweceres cantrdril>s 
!por ter o prOjeto perdido a ~ua 
oportunidade: . da ComiSsãO de 

.. Constituição e Justiça. sob nú ... 
mero 1.116, de 1955; da Comts• 

, são de Transportes. comunica­
ções e Obras Públicas. sob m~­
mero 1.117, de 1955; da Comfs· 
são~ de Educ"acân · "e Culturà. ~ob 

.n.o 1.118, de 1955; e da ComisM'io 
de Finanças, sob n.O 1. _119, de 
1955. • 

O SR. PRESIDENTE: 

EnÍ dificussão. 

Nenhum Sr. sellador fazendo uso 
da palavra, encerrarei a <ÜS2USS;ão. 
<Pausa).·-

Encerrada. 
A votação será artigo por artigo. 

. Em votação o art.· 1,0 
O~ Srs. Senadores·que o ·aprovam. 

QUemtm conservar-se sentados. -

centenárias do nascimento de Miguel 
Lemos e 'Teixeira Mendes, respecti­
vamente, doendo Ser recordadas n·JS 
estabelechr..entos de ensino oficiais e 
nas uni~ades militares os serviço<:. 
por_ êle~ prestados ao Brasil. 

§ 1.0 se, por motivo de. férias, ou 
qualquer outro. não puder se reali7at' 
a comemoração na data oróorfa, f'lEI 
deverá ser t"rocedida no urfm ~iro 
mês do· ano letivo ou anó~ a cessa-· 
ção do motivo que a retardou. 

O SR. PRESIDENTE: 

Rejeitado o artigo 1.", estão ore­
indicados os demais dispositivos do 
Projeto. 

. ARTIGOS PRE.TUDJCATlOS 
Art. 2.0 O Minist'ério da Viação e 

Obra.<: PúblicaF nrovidE>nciarfl a emi:o­
sêo de doif: selos comemorativo!; com 
as efígi<>.:: dn~ hntn"''"'""Pari'M. 

Art. 3°. O. MinistPrin 'ia Educa· 
cão e Cultura l:lrovid!'nrln,.á a edi~âo 
das obras comry.JPtl'ls de Miguei Lemr)S 
e TPixe'r::t .M"f',r'I~'.Cl, . -

Art. 4.0 As ca_c:Rs em .JUP vlvernm 
nesta CR1)if.Al Õf'}<'il~ R mru>:idacie .1tf! ~ 
morte, iTm""nlJ1PT}t-.P f'nm R n:te Rf: lfqo~, 
nnde re~;idi11 n pmiroPro+.p pn.,-c-h.,...,;.,.,... 
'10{'ta f> P~critor Jn~é M~rlRn:" 'o<> Oli­
veira, sita~ n1"PR!'!nt<>m<>-.,t.f> ;. :MT? 'R<>..,. 
~~l"I"Jim CO;Jf:f.::tl'lt1 n.<~". 110. 11R P. t?l'l, f:<>., 
,.ao d~""1!'1111'0nrf~tie.Cl ,....,...,. vqlO"t" ~,,.,. rol'in 
""l'f>iu~íone An . .:: hP .. ~<>;.,.r~_c: ,.. rP!:!bl11.,.1J­
daR cnmo o P"l'e.m ·n,.,.;..,t.. 11~ ~u~:~.c:­
~Xi!l.tênc•q~ e tra..,Rfn,., ... r;~:~'~" Pm · mn­
Sf'tlS núhUenC! fia""' o-11arda dos objet.C> ... 
QTJ13 lhf'.C! 11"'"t<>n~iqm 

Art. fi.0 ~('",:;" ronT~(>qfl'">Cl 1'")1SICR~ r.o­
Trt€-!"I"'OrR+ivR<: f\!:1.<: (!Q~QS PWI rt11:> n<>~r'f'· 
""'m: Mf,.,,.<;>l r~m,..c: P.m ~iter6i, e 
l'Plx<>frA M~>nr'JP~. pm f'!q~i"'C! · 

Art. fl.0 f)pvp"t":;..,.. C:"'l" IO'l';O";dm1 nes­
ta Cani+11l 'l.C: .Pc:t.stmu1 tfe Mhruel LP· 
mnc: e 'J'"'""';"A 'M"<>roM<>ci 

Art. 7.0 P:rra R pv<>l'1~l'Eío • ri'11~ tnP­
rlfdqc: P .. ~,,..,_,,.,r'l'n,~: l'l'"'~tn lP.f. n ChefP. dn 
?Oder ~"'"'rrtivo nomeará uma comfs~ 
c:ão especta1. 

O SR. P.RESIDENTE: 

O Projeto ora rejeitado será. arqui­
vado. 

l']sgotada a matéria da ordem do 
dia. 

Tem a PRlavra o nobre Senarlnr 
Dotningues Velasco, inscrito para essa 
oportunidade. 

• Q SR. DOMTNflOS 'VELASCO: 

_ (Não ~foi· revbto -neln nrnrf.nr) . 
Sr. ~p.~iõPntP. na rPnnf~n d~> ontrom. 
a Coml~~ãn. E~ecnt.Jva Na!":fon·al dn 
...... .. 1\ 'P<>rti~n. <4.t>l')(\iCl n... nni:lli7a1' J'l 

c:ituação polftica aprovou a seguinte 
nota: 

"0 P.S.B. anós. ter eumrrrido 
riO'"'~'~"'<:'~""'""'+" n (l'ov, .. ('1!'> c:nJ::ten· 
tar. com t.l\n.,.~ AR """'~ fôr~qs f"~ 
Sf'll]~ D"?'Oflril"ll:: Cl'l:n•Hifqt,r",lll, ~"'lHtl'~ 
da r.nnfia'lt.o ,.. n"""'11'U~fa,...,ont,.. 
.dl't .rn.q,fr.'\ 'F,loit/'\1'<>1 rnu~. r'l~nnic: 
dP. P:VR:minR"' Pm t:f;,Jq . R S111l' fJV­
tent'!'iO O nJ.õ.ito ifo ::~--d ... l)ni·n'hrn 

P"'"'"1" ..... .,.,.'Í "<~ .,7.o4f"c: r.Ui<> !l"o:tc:e 
trt:mnuth dPMM"Pr,o;' 1;,.,.,it~.v~.J .. 
mentP dê~SP Ato .11ldif'li!'11, ('!1_11~ nn.c: 

c,,....,,..,_,. ~'~"o:~+, .. "' q oue tod()S SE' 
dE'1r.,.,.,., C!11'hn·u•tpr", · 

Sr. Pt'P.dri',.ntt'l, ,,<:'!=:q nosic~o do 
Pa.,.Udo Sflrlalic'f.!'l 'R1'.:~l'i1~>h·o. ·.., nri­
mPiro "' ~nnl!'l1' !l C!'lnrltt'l<>hn•R ...:~., t';~­
nerA.l .Tn"',.p?: 'T'ávn.,..,. "'"'~orre Je ~ua 
inv!!!rtJ5vl"1 llnhl't nnHHP..q, 

A at.itut:f.,. ti't'HI ~=u,,.f,.Hc:taF: h\ il<•!T'1S 
t.eJn ~tdn no SP.l'\Hr1n 'dll' def;o>:q rla 
''"""~Hri.:~ri'P. do r-nl""~')tp ntl ·JroTní~mn 
?t~c; rlltqdl,,.M P n fl\~'1 f'nrm"'' n~ enr~ 
·"llT'I"ão das fnstituiç5es constitucfo-
n~i!:l, · . 

Rn1 S\1Cf'S81Vl'l!"' dPC'!1!11"!-H'ii"'S :1ntPC! e 
""T)Of~ dn srn1,,.,; ÕP ?4 ·,."' '::~,.,ô<:lt~ ~ 
'!?~,.tido ~"t"ciqlf!';ta~ R"MfJP.i1"("1. Mntie­
nf"'U o 170lnf<:l~ft p. hofp n 1\fq•~<in pc:z. 

menta do seu mais alto ôrgão exe• 
cultor - a Comissão Executtva l~a­
cional - manifesta-se pelo respP.JtO 
à vontade do' povo, llvremcr.te mnni• 
festada Das urnas,. e acatará a df'.Cl ... 
são· da Justiça Eleitoral, que certa .. 
mente esc~imarl\ o_ pleito .1o~ votos 
oorventura fritudulento, -para f'ntão, 
poclamar os escolhidos pelo -J~vo. 

Não pode ser outra a atbude-. dos 
socialistas. Terilos tradição. orrnaàa 
não apenas neste paíS mas ín ·mundo 
inteiro, de máximo respeitu à vonutde 
popular. Somos contrários a qualS ... 
a_uer d't,adH"a!1. se2Rrn da eRqUt"·da. 
sejam da dlreH.a. Não acrerJltmnos 
em homens providenciais, ne~ '•Ur o 
8:-as~l n~c2.: ... i!P de tntrrr!=! ?Vão 
achamos que o novo brúHeirJ ·precise 
de curatela. Sómente êle, mamfrs-.. 
tando espontãneamente sua vontaae, 
há de dirigir-se para melhore.Cl df'~tl .. 
nos. Todos auantas têm a tma pre­
tensão de se 1 considerar detentr.,·es 
exclusivos da verdade e do nat.riotis ... 
mo, e imaginam nossa êste · oa:ts su .. 
bordinar-sp à sua vontade: todos êsses 
pretensos orientadores do golmsmo 
não têm realmentE' a humild:'l~r- de 
<tdrnif.ir qu-e nnand., a TI'IHH.írfão_ f'S .. 
oont.fmeamente, toma. uma 1.tit.ude, 
está seml_Jre certa. O povo, :10 ma. ... 
nifest.ar livremente sua vonta<lf'. nun­
ca erra. Muit-as vez e~ os eleitos o 
tral:'m, mas êle _nunca erra. 
· Temos~ esperança~. Sr. J?residP.nte, 

-l<> OPE' "'"~ ....... ~ ,..., •• .-J;".,~·"'" <\. o.,pClirotn-
cia e Vice-Presidência da- Ren·)t~lir.a 
ainda se.iam vitoriosos. QualrtlJ!"r nue 
seja, porém, a dPci!'iãf"J da ,Tu::::+-ica EJPJ ... 
toral, será rP-S"neit.~dz ne>ln,c; ,•nciali.S­
tas. -Somos um ·Partido de hOmens 
visceralmente democràtas. 

Eram as declaraC'ÕPS aue, nest~ ho­
ra, queria fazer f"m nome de meu 
Partido. para orientacão nP. nossos 
cornnanheirot'õ -em t-odo o território 
naC?ional e ·para ._definir; ruti!: JrriR 
vez, como semnre ocorreu em di"culls­
tâncias difíceis por ·que tem oas~:1do 
~"~.~'~C!Sa Pá!·rl<t' n n~n"'"'mf',,..., fYl1'R~r:~o. 
firme e .absolutam<>ntP coerentP do 
Partido Socialista Br::tsileiro. lMmto 
bem,· ?_nuito bem.- Palmas) • 

O SR. PRESIDENTE; 

Não; há outros oradores inscritos. 
c Pausa). 

Mais nenhum · senador desejando 
usar da palavra. antes de levantar 
a sessão designo para a da próxima 
segunda-feira a seguinte 

· ORDElM DO DIA • 
1 ...:_ Discussão- única do Projeto de 

Decreto Legislativo n.0 7 de 1954 ori .. 
ginârio da Câmara doS DeputãdüS, 
que aprova a decisão do Tribunal de 
Ç<>nt.as denegatória de reel::::tro ao 
contrata. celebrado entre a· Suner1n­
tendêl1cia 'das Empresas Ineoruoradas 
ao Patrimônio da União e a SOcie­
riad~ Indúor;t.ri'!Cl Bra.<:lil~:ra~ dP Pane! 
Li~itada (incluído em Ordem do Dla 
n~ têrmos do art. 91, letra a, do. ne: 
mmento- Interno, ·em· virt11de do · Re­
querimento n.c 353, de 1955; do Se· 
nhor Senador Cunha MP)O, anrovadO 
na sessão de 11-8-1955). tendn ?Jare­
ce~ favorável da Cnmisslio di!!. r.onst.i. 
futcã9 e Justiça e qeuenàendn dP- 'DrO­
nunc!amento da. Comissão de Finan­
ças. 

2 ~ Discussão umca do Projeto 
de Decreto Legislativo n.c 16. de 1955, 
ori~inárlo da Câmara dos Deoutados. 
que aprova o contrato ceJ.ebrMo ··-n­
re o Govêrno do Território Ped-e!al 

do Rio Branoo e a firma Tek~tJn 
Comtrutora S. A., para a r.onstru~;ão 
do Internato Misto da Serra da t,na, 
tendo vareceres favorát,eis (llS. 1.122 
e 1.123, de 1955) das Comi.~.<~ões de 
Constifuõrofin e Jw;:f'"n e de F;n,.,ncas· 

(Pausa) . 
. hí Vprif!('cnnfll1. TH•m ~nmo '"IC! ,.,,.p,.,n. 

3 - Discmsão t1nica do 'Proi~to 
de Decrf'to t,eai.,latlvo n.c Z:J. d~ 1955, 
ori"inário da Câmara do<; Denutados, 
nue anrova o cantl'ato c~lehrarlo ,..ntre 
o Cklv~rno do T"'rritórin Ferle-..ql dO 
Rio. B .. anco e a firma T-eldon Cons• 
tnitora S. A., n~ra con.,t.rw:ã.., . dt) 
Palácio governaniental em -Boa Vista, 

E' rejeitada o seguinte... dnrf'l'; m!'lf~ P-vf""""'"""$: ""'"'l1P1t> mo-
A t .. 0 ~ .~ • "imf'nt.o, OUP M<> fni rea1mentf' nmJ:~ 

r . 1. ~er~o comaderados dias d~ -ta~o-,.,,.. .. '"'"'"!! n n<>f<~" 
festa nacional o 24 de novembro de [ A~sirn. Rr. p,.<>ClinC:.,tf". os socl;:,Jl;;. 
1954 e o 5 de janeiro de 1955, data.s t~ brasileiros, através do pronuncia-

/ 
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capital daquele ·Terrltórló;ten~o pa· O estranhável e até . me=o lnad-· 
receres tavorávets cns. 1.124 e -1.12f>, .ll.:.SSlve~o:---e a. Q!SLn.o .... .;ao aespl\J_vVl ~ 
de 1955) das Comtssôes de comtit'ht~ <.:1ona1, desanaL.VaUa. e mju;:;ta, ae.:::ses 

~.r· _. ' -- -- ... ,. ... 

receu cs. recursoe. fndispensá veia eo. 
!nício do "ServiçO Social", ou .ne~ho:.·. 
da- obra de ass~lênc1a SOcial a ser 
desenvolvida pela alucllàa Funaação. 
N-essa op.ortunidade, contou e-ia eom o 
auxílio do Govê~no. Federal. a:S.Sman­
do convênio com o S. N. 'I' , com a 
finalidade da construção e apetrelha­
mento do "Dispen.sár~o tte ·~'td);>~cu­
los·e", a inaugurar-se ·em brev~ dias, 
nã·O s-em ·a ajuàa podero:5a d·a t;.Jóas 
as classes sociais do meu E3tad·:l. 

çâo e Justiça e de Finanças. .>eneucws, que uev1am catter . eQ.L..-
Está enc~rrada a sessão. . vat.:va~r:e~te. as dllerente.s umaaues 

Levanta.se a-sessão às_ 1"6 horas .1a Feae1·açao, ~ 
e 15 ·minutos. · "!'em, -portanto, tôdr a. ra~ao o no-

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR NEVES DA ROCHA NA 
SE,SSAO DE 10 DE· OUTUBRO. 
QUE. SE -REPUBL!CA POR '!'E?. 
SAíDO COM INCORREÇõES. 

O SR. NEVES l'A ROCHA: 

(Li! o seguinte di.sc~rso) . - Sr. 
Pre.s1d.ente, Srs. Senadores, venho a 
tribuL~ neste momznto tomàr al­
guns minutc: . da ~t-enção dos meus 
ilu.:.tres pares para. tecer aJgumH: 
cons1derações e fazer um apélo, d-e 
referência a interêsses do meu Es­
tad<', erP tôrno d:> ')alpitante assun­
to, abordado há dois días passados 
nest-a Casa, peJo nobre Sena.dor Re­
ginaldo Fernandes, ao encammhar 
...., Me.:.a importa e prvjeto de lei a 
respeito d.J grav.e problcrr:.a da tu;­
berculo.Se no Brasil, criando o Con­
selho Nacional de · ruberct.;.los·c. 

S. EX. 8
, co: a indiscutivel auto­

ridade no assunto, por iSso mesmo 
que exerceu Ultimamente a direção 
ào S-ervjp Nac1ona1 de TubercuJost>, 
(ao qual esta diretamente subordi­
nada a execllç-ão da campanha Na~ 
cional Contra R T110t•n•nlose no Pais1. 
re!saltou, de modo claro e !ncisil o 
vários pont-os. a seu ve"r talhos, no 
des-envolvimento da referida campa­
nha ;a:~ debelar ou minorar os efei­
tos d"' t-f'trivel flai!.elo. 

De tal modo os -considera pl'ê]Uili~ 
cia1s aot:: serv1ços," no território na­
cionaJ, que jul~ou de bom alvitre 
açre:ent9r ao Cop.gres.so projeto dE' 
lei, . de sua autoria, . t€ndo por Jina­
lidade não sfJ rea iustar, como 
bem fri.sou, - as bases da Campi.· 
ha, em face. dos modernos .conheci-

mentos, como também oferecer fren-
ampm de entendimentos entre af 

d;versas ass-oci?ç_õ~s e entid<:~des ofi­
ciais, paraestatais e . privadas tOdas 
n"tura1mente intere.ssadas em encon~ 
rar sotu:;ões nráticas para enfrent-ar 

2:rave problêma. 
Dentre várias judiciosas considel'a­
~s exce-ndidas na :ma justificação 
o projeto alUdido acentua o nobrf' 

nadar o fakr doE' se verificar que 
os vint,e mil leitos existentes no 
r-asil destinados. aos infelize.s porta~ 
ores de tuberculose apenas trê.~ mil 
stão distribuidos uelo Norte e Nor~ 

deste~ servindo os ·dt>se.sset~ mil res· 
tant~.: ao Sul do País, ondf' - lpecn 

~
o. m. eus ilustre.c; pare.c; tõda a aten­
ão oa1 êste tóoico) - e mortali­
ade po~ tuberculose tem um C()efi­

~ient~ r-uas a t~·ês vêzes menor, em 
~onfront.. com 0 que se verifica parR 
:J No.-te e Nordeste. 
I Aqui está, sr. President-e, eviden­
had<., à tuz. da estatística, uma des~ 
Jroporção incompreen.sivel e chocanr.t: 
:la distribuição de ·auxilias e recurs-os 

~ 
diversas ..... id~d-f'S da Federação, 

gravada ainda mais pell'l drcunstânw 
a do-'> vinte e cin'}O sanatórios e 
avilhôes 1tuaLmente em ex-ecucâo. 

loze estão ~ndo construidos no R~o 
)ra!lde d.J Sul, o que vale diz'E'!, 
~Oin disnêndio c.e cêrca de 50% da 
~erba Qestinad, à distribuição de 
enos para tndo o território nacional 

ore ::lenao.or Ji.e~ma1o.o t<'ern.tno.-c.s 
-.J.Il .. llao .se manl.l~~a la'l'oraV'êJ. a .. una 
.J.~~r1uwçao a-e aux1llos mal.5· e<llüta~ 
w.Va e, ate mesmo, proporciOnal av.:;­
.;r~amentos dos dl-versils LSta~os,, 

::].Ue por s.J. .. .:, pru·ca.s poss1.o .. üuaue~ 
• man-cel!as nà.o se acn.am em cona~~ 
~o-.:;s ae o!erecer mawres recun~o.s, 

.J:ira en.Ireut.ar o· magno- prvoJ.ema. 
S€ a camvanna e ue â,~.twlt-o na· 

.;_·...,.J.i!\1 aos s-eus re.s~vnsare..s a.ttetos 

.:-.a.oe prvv1acnc~.ar a ül.SL-IlbUJÇaO Qt' 
.-eCUl'SOS O€ lllOOO €qUHiltlVO € JlU.to. 
.,.,o ae pvae comp-têenner, .:,r. t>te~ 

Jtuent.t:, tt. razao ae s-er ao raw con­
,;i'.;Lú d~c.no pe.~.o emmenle ~enaau1·, 

.!m sua mae,nluCa.- ex..,.J.naç,.o~ a~ 

_,mn...er a Campanha ~otac .. ona! 'ae 
J.'Uóercw{lse no J.J~st:.:no t<'eueraJ. ~cUJ\J. 
;rçamenw, exceçao ao ae .::>ao t'aUw 

...! e- malS_ a VUüao.o a e toa.os oo ad. 
*·.-·u~r .. ~aoJ um nvspna! para ~u.oer. 

..:w.o~os com a capac10aaê ae l. :.lou 
~.eltos "COnJUnto tianatoroal ue 
.;u.r-~.c~ca", - ono~ drupcna.: anua-~.­

.uente cêrca de cem mu.uoes de cr ... -

.reuos, enquanL-Q em vanos .6..taa.~ 

..to 1.'/orte e Norae.sce eKJs~m lla s.on­
~vS anos nosl)ltalS em cvnstl"Uçao ma­
.;a.oaaa e sem poaer runcwnar por 
'alta oe recW'sos Unance.u-os: 
~\'laentemente estas cons.oeraçóe.-; 

Jâo 1e molae a . esperarwos que. ta.1 
;:cuaç"'o se moou1que em oeuenc1v 
Ja malS JUSta e pfopvl"CJ.lJna_.· custtl­
,.~u.ç-w aos re..::utsos depennentes da 
..;:l!u..,at. • .d 1\laclonal ae l'UOCl'CUlOSC, 
· A Bahia, onde mau grado os mau~ 
..r.•~'"'o":l ç,::o,_.Jl'>'"'" uo,;;.:>clhu~ .. i;.l..,o":l pç.a. !ll~­

J~ar..~a panicU~ai, jUnto aos Ult·lll.J;:; 
....... n:rnos est.ao.ua.s,_ para. m.norar lJS 
efeitos do terrivel bacilo de Kix:k 
.. üü ... u. e l:lelil c.oe ........ v ., luu.C<J u-.: 
.no1 caúo.aaf' UlWW esta a dever d 

.Jampanna .Nacional. ae ·.L'UDe!"CWil.::ie. 
All tlvemo.s, e veraaae, a ocia-sorw 

.1e contarmos_ com o ctec!ái<lo !.l.iJOic 
.1a m1clâtlV<l. _puv<:taà, a <.J.L.eul· ae'l'e­
lllrJS a Funaaçào AnmuoercLllvsa 
.:~ama Teresmna e o l.nStituto Bla-
3Ueuo de lfiV~L!gaçao ã, l'o.JIJerCUlVSe, 
que vem desenv<JlVendo ingentes es­
.urços em prol da campanha contra 
a tuberculose. 

A prír • .eira, tunda.da por um grupo 
J.e Senhoras àa soc1edada ba1ana, 
,r.L.'ia v a egpec..almelüe a construçao a e 
1m Hosplta., ciesae que, ac se ml~ 
c1arem as suas ativldades, só se C.{)n­
~-ha cül .::dJ~au..,f CUJü utua eulernw .. 
~• .. de 4(} ~~1tos para tuberculosos U'.l 
.dospltal Santa .LSabel, d.a Santa 
casa cte M1 ~r1córd1a. 

Sr. Presidente. Em dias to n:ês 
de abl'JJ do corrent.e ano a5.5omei a 
eSta tnbuna IJ<lra me CLmgratuHtJ.' oon. 
os d.ingentes üu lnst:mto Br<~.sH'<-1!''­
cte Investigação à ruoerculose r1.B. 
[. T.' pela rnauguraçao. d-e sua~ 
novas instalações,. em ampliaçüo át> 
<;erviç.os, atravéS dos qualS nm e&E.a 
JnstitUiçâo. fruto ·oa tntt:I.ativa mtt:­
ticular, prestando à Bahia, •JS :t~aJS 
lSSinaladw'l serviços. 

Foi fuudada em 1946. pelo emrnçnte 
tisiólogo Jose Silveir.a, o qual, à fnmte 
de uma· oleiade tte abnegados C•Jlegae;, 
e iutanao com as matOl'~ difi..:t\'1!1a­
des financeiras, a vem .mastendo, pu• 
de-se dizer quase que exclusivameHte 
a custa de auxílios e dádi\o'as da :;tJ·::it::­
dade local. E. uessa vportumda..de . 
formulei um \'eemente apelo ws l:Jo..t­
deres tniblicos, no sentido de :;er z.m .. 
parada, coino merece, taJ lnstitlt~.;a..:J, 
dada a. sua_ grande· finalidade, qu;:U 
seja a pesQuisa científica sts~ema~z­
zada dos problemas de tuberc•Jiose e 
das doenças afin.s, sendo a única ern· 
funcionamento etn todo o terr1tOrlu 
nacional. , 

NO----campo da. pesquisa ctemltlca, 
como ressaltei, além de múmerd..<; in-· 
vestigações á publicadas merecem ser 
citadas duas grandes séries de u aba­
lhos: uma1 z:elativa a u mnovo ::nctoao 
de isolamento do bacilo tubercuicoo 
nos produtos patológicos do doente, 
pernutindo descobrir o germe e-w ca­
so.s nos quais outros métodos frac.assa· 
ram - e outra relacionada com â va .. 
cina B. c. O. 

Nesse instituto,_ foram feitas pes­
quisas que demonstram não ,o t1 
inocuidadê como o valor protet.or da 
vacinação em aoultos e até me3mo 
em oessoas mfectaClas. oernuunco. 
maior .aplicação do mctodo ate então 
an~nas susoeitada. 

E, para concluir, sr. PreslaP.nte, 
quero me valer de elementos. rstatls~ 
ttcos que tenho em mãos (aos onals 
já. me havia reportado ~nterion.np,n~ 
desta tribunal, para ressa1tar a l)b!'a 
notável que vem efetuanao na minha 
terra o re!~rido rnstituto. 

Até abril do ~orrente ano. to-:"s.m 
ali matricula,dos 3.960 doentes r1ovo5; 
r e a 1 i z a dos 17.770 pneumotórae;es; 
60,918 exames radiológicos; 4:l. 547 
oes:}ui-sas de laboratório e 1eva'1as: a 
efeito 1.173 mtervenções ctrurg~cas. 
sendo 147 do mais a.Ito oorte. E' cte 
lamentar que :1ão tenna em mãOs, 
ao momento, os oadoS neces.sartos " 
'ltualizar tal estatística. 

~ de justi~a saaentar que o ~ntão 
ü<Jven.ad.or JUracy N.1 .. 3.gau1aes, aten­
aenao ao a~. _.J -lU.! Lhe 10ra te1W, 
.. niciou o .Hospital l:5anta ·rere.smha, Mas os dados acima es:postoJ~ ,a, 
.:Om a capaclaa.a_ d.e ::!2{,- ielli,os, OOl";:~ fornecem ~a noçã-o bem r!l;t~~ ds 
que t"oi terrninaaa na gesta-o Lanàu.i- nat.ureza e unpnrtáncJu aos .,-rrviçOS 
pllo A•ve.;, e grar.aemente ampuacta QUe vêm se verificancto no LB I. T. 
nJ Uovêrno OctaVlO ,Mang'aoeua, em Pois bem, Sr. Presidente e ":ie-:l!H.l• 
J1enelú::10 oa qua1 Prestoll. rele~o·al.l~e res Senadores, é esta oenemPrlta m!'­
.• xlilo. E a mic>a~iva à..;. Fundaçáo tituição, a prestar serviços tao reJe­
prosseguiu, se rn desta.ec1menw;:;. v antes à causa da tuberClit "'.,'~ tW 
L'ançou a idéia da conscruçao a" Wll meu E3tado, . e ooraue. náo dJze-lo a 
Preventório para aongal' os fllhos todo 0 Pais (pois para ali .tcor:-ern 

d doen tRs de outros Estadoo i , que VlV? 
d~ tub-ercUlosos que por talta e lel~ em dificuldades de ordem ftnan,~e1ra 
lias em hospitais permanecessem em de tôda espécie, para mant,.;r e 
;;.omicüio a contaminar os seus na- :1mpliar as suas instalações, por wrça 
oitantes. Coube amda ao GO\·erno do seu natural d-esenvolvimen~o e 
zstactua1, na gestáo Pmto Alelxo, e que para sobreviver carece r.te b~ter 
à Legião Brasileira àc Assistência às portas da socieôade local, H par­
a con.%_ ..;.çao cl.êsse Pre·;entóno, no ti cu lares, ao comércio, a m1ostr

1
a e 

saudável t~irro de Brotas - em Sal- a tôdas ·as entidades je orctem pr1-
v-ador. , vada, oor não contar com .-o:; auxJ-
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N"aciona1 ·de Tuberculose, reforçando 
J , a pêlo rei to por S. ~" no senuao 
do tntegraJ apóio do Congre~so ~art\ 
:;ua aprovação. na certeza cte que ltlS• 
~ituições ·como as aue me .-efen. exis­
r.entes no E:tado e .!m i.IUtrDs d._ 
Pederação, que sobr·evwem a cu.sra 
de· ingentes esforços, terão lilelh")res 
dias, porque serão fata:nJente nmpa- , 
radas pelú·3 poderes c·ompf't ent2.' em 
oeneficio da grande caU<;/3 aé huma­
nidade sottedora. lMuito bem. Muito 
oem. Palmas.> - . 

SENADO FEDERAL 
ATOS DA COM1SSAO DIRETORA 

A Comissão Dirctol'a, em reunião de .,/ 
13 de outubro do corr~nte, resulveu:· 
nomear para o cargu de Auxilia!' -Gt. 
rortaria, Niv-el 6, os seguintes ··.an~,Ji~ 
.:latos habilitad{ls no l.-'oncurso Je iiU·· 
~dliar de Portaria, Ob3ervada a :.>rdem 
de classific-ãçã"o": Ántômo Roque cios 
.:)antos; Os.:::ar Lua dB Azevedo; Dé· 
cio Braga de Carvalho; Raul de Oli­
veira Coelho; Godofredo Corrêa de 
roledo; Manoel Isidoro Pereira e 
Fernando Coelho. 

Resolveu, ainda, a ComisSão Dire­
tora promover por anttguidade, .<\ntô­
nio Machado R(!sa, do cargo do Nivel 
6 da ~a.rr;;lra de AUxiliar de Portru·Ja., 
ao cargo do N!vel 7 de_;;sa carrell'a, 
vago erq... virtUde do fafecimento de 
Silvio Manoel de Moraes. 

PORTARIA N.' 66 DE 10 DE 
OUTUBR·:> DE 1~55 

O Diretor GeJ·al, no uso ae .~ua.a 
atribuições, resolve transf.;rir o Ofi­
cial Legi.slativo, Nivel 12, Benedita 
~into de Arruda, da Diretoria Qa Ata 
para a Diretoria do Expediente. 

Secretaria do Senado Fed.:ral em 
10 de outubro de 1955. - Luiz Nàb-JCO 

Diretor Geral. 

PORTARIA N." 67 DE 12 DE 
OUTUBRO DE 1955 

~ p~retor Geral, no uso ele suas 
atnbmçoes. r~olve baixar, nos t-êr­
mos do § 2. 0 do artigo 57 do Regula­
mento desta szcretar1a, combinado 
c~m o art. 123 do Estatuto dos :-o·un­
Clon~rios .Públicos CiviS da União 88 segmntes determinações: ' 

a)_ Será aplicada ~ pena de 'ldver­
tênc~a ao funclonárto que faltar ao 
servlço, sucessivamente. sem mot:ivo 
dzvidamente justificado; 

• b), no~ casos de . reiteradas adver .. 
t:nc1as meficazes, apliar-se-á ao srr­
Vldor a pena de repreensão, por ~scri­
to; 

c) a pena de suspensão será apli .. 
cada quando tClrnar~se o funcio!lário 
relapso no cumprimento dos deveres· 
consUbstânciados no art. 201 do ct: 
tado Regulamento. 

Secretaria do senado Federal. ·em 
12 de. outubro de 1955. - Luiz Nabuco 

D1retor Geral . 
Dispositivos citados na Portaria su .. 

pra: Regulamento. da Secretai·ia. 
· ~ 2.0 do art. 57 - Nas fôlhas de 

pagamento mensal do.s funcionários da 
Secretaria só poderão ser <lhC?l:J.das 
D~lo Diretor Geral até trés faltas de-
VIdamente justificadas. ' 

Art. 201 - São deveres ào.s _fundo ... 
nários, alé:m dos inerentes a seus cÍ!r­
gos: 

a) comparecer ao serviço às horas 
~tgulam:=ntares e. extraordinàriamen. 
te, quando convocados; 

b) prestar obediência aos seus su­
periores hierá-rqui:•os: 

c) desempenhar com zêlo e }Jr{ln .. 
tldão os trabalhos que lhes fôrem Clis. 
tribuidos; 

Ora, Sr. PrE':::lder '.2, me refE"rindo 
o tais fatos, o.c-en+.uados por ouem 
-eru absoluta cr-e-df'ncial para rela­
á-lo.s,- devo confe~sar o meu rntuit<1 
le não crW.::ar a atuação daquê'!es 
~tados, que, na deff'Sa dos seus ln­
erêsses vêm obtendo maiores Oi'l'Je­
ícios do oue tantos outro,: meno.: 
fortuna 4 -:.s, ar::esar de solicitações 
t1Úmeras, em -pura perdfl dlri~ida.<: 
os responsáv·ei.s pela distribuição de 
ais benefícios. 

Mas o que vinha conseguindo a lios, s-enão em pequena mon!-~. cto 
Fundação ainda corresp-nndla a n.u1~ Poder Público, que t.em 0 devP< pre­
to pouco, ou quas·~ nada, em fac-<! 4as cipuo. de zelar e de· amparar a lns­
nec·essldades a que tinha ~m mrra t'tniçõ~.c; desta natureza. 
atender, na sua meritória JO!<>sii.a, E' por cudo isso aue Rqui toi dito, 
aquele pugílo de heroínas qu·e vêm se 1 Sr. Presidente. que. nest,f!. momento. 
batendo em pról de tão ju·sta caus8 ·1 csuero me cong-ratular, de moa o ooco 

d) repres.:ntar aos respectiVos che­
fes contra abusos e irregularidades de 
que tiverem conhecimentos; 

e) guardar sigilo C:os atos, antes de 
dados à publicidade e dos qua não 

·devam ser tornado$ públicos; 
f> tratar com urbanidade as cartes 

:t o 1 - Himo c natural direito de 
efe.sa de que f.e vai-em os mais afor~ 
madcs. 

Foi aind!l o Gne:·nadar OtáyiJ Mall·· .-:-so\cial. com o n.obre colf'!!:l s~nadm 
gab-eira, que através de auxfhos ew-:o- Regmal~o- F,ern::;.n~es. .>ela autona 
ciais fornecid-cs à F. A. s. T. ofc- I do proJet-n 1t"l.')t1LUi.ndo v cn:nselho 

atend-endo-as !'em predlleções. · ' 
Parágrafo único - E" dev-er dos tes~ 

r:-onsáveis pei:t execucãa dos div~r:;os 
sc:'viço~. ,além. dos enundados n.e~te 
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..rtigo, levar, por escrito,· ao con!1ec!- comércio, d1> PI'esldenJe a· · """~lelfaliilãde'-iiiíêilliitl!'·ruFllJllr- ·acerta-: a-..c!õrmulã'· Rãul". Pli!'l!lm 
menta do Diretor Geral, -as faltas co~ ção Comercial do Rio de• Janeiro ... -e cação da reforma. . que .... visa fazer vlgorrur a reform 
mettdas pelQ.<s seus subordinados. da Federação das Associações Comer- ~ Devemos respeitar a· opiriiãô oü o cambial~ cond.ictonando o envio' 

Est3.tUto dos F\lllciOná:üOs Públicos ciais do Brasil ao MiniStério da;: Fa ... 'conceito, jurldico ou técnico, jos seus Congresso da· pUrte qua diz . respei 
Civis da União.. zenda, lá comparecia, também, o Dr; asSessores. que julgarn :1ecessádo sua à destinação d.a.s taxas de expor 

Al·t. 123 - Serão relevadas atê três Monteiro de ca.stro, incumbidoJ por remessa ao Congre.o;so. para ,orét•ia tação.. ...._ 
1<lltas durante o mês motivadas por certo, de alguma -mtssã.o pelo Sr~ Pre .. aprovação. _ - · _ ·')Essa -parte; ó ProcurGdor Geral d 
cloença comprovada em inspeção mé- sidente da República -,o que não é - ;, Contudo de ontem para cá. em faCe República, _respondendo a consuJt 

_dica. . {-do meu conhecimento. . das demonstrações de solidaríedade da Presidência da ttepública, inqulno 

C d 
-A ! , . _ S. Ex.u., o-- Sr·. Ministro da Fazenda, ehvotos express

1 
os pelos 

1
maiS altos de ~e1galid1ade6d~vMii~o~~t;madsaaFf~r:':f OllCUrSO e n epl 01e\0S pa1•a manteve O ponto do vista ontem• ex• C eles das ·C asses produ oras l!acio• acei a· pe O r. n~ rO 

Ed
·t• · . _ ., . nais, nota-se uma tendência, para também· foi· aprov~da, pelo Sr. Pre 

O IJOVO I !CIO-Sede posto ao Chefe da Nação. · Vlll} conciliação de pontos de vista ·entre s!ctente da, República. ' 
ao Ministério da Fazenda para. pro:- , Ex 1 -~ r-. s . ' 1 • ..,., ·- - 9. -. d 1 

.Faço público, pam cOnlwcimento ntover .u~·na -Teforma ('ft~bial :J,Ue-. li .. ,os ~eentt~S;>-u~S ell;~<}res Pres :: Com ê.S:e ato S. Ex.' apo;a o pe a 
dos interessados, que a Comissão Di- quidasse de vez . 0 confisco camoml, dente da Repubhca e MinLstro da Fa classes:PI_odutoras, que,~pot ~eu min 
retora. do senado Federal; em :eunião que tem sido verdadeiramente -n des.. zenda_. . __ . -, terméclio, talB:m à li!açao neete o 
de 13 do mé's em- cw·so. resolveu pror-_ graça da produção naciotial na- pru.te t" ~sm1, surg1u_ hoje, petq, manhth a mento, resolverá o 1mpasse. e c~ 
regar, até Q dia. 30 de outubl'O cor- referente à exportação". For~ula Ra~ Fernandes . -......, - nbaremos, para o fim d<: confllt 
rente, _0 prazo de que trata 0 ttem · - . - O ilustre .M:mistro das Re1 açõe~r Ex· cambial em nossa exportaçao. O qu 
1~7. do edital de inscrição de a1 de O Sf. Vivaldo·Lima- Multo.bemJ teriores~ na presença daquele· honrado nos te:tn· desgraçado, até hoje, é 
jtilho de 1954, para ultimação dos 0 SR MENDÕ"NçA CLARK _ titular e do representante do Senhor tr.entalida.de das im:~vaitações, oontr 
t ~''h d c · - J 1 d õ • ' . - Café· Filho, sugeriu ao Dr. Mont4iro no.sso objetivo, que ser_ta a mentaU 
. ral.)<l.l os a: omiSSao u ga ora, E - Tomadas. dur~nte .os últimos meses, de castro, a ·necessidade de ser a re- dade das exportações. --
~~c~T!g[:_f.rojet~. entregues pelos tódas .as provldê~clas no sentid_o .de forma cambial posta em· execução , l-"'1nguém poderá expôrtar nem re 

senado Federal. 13· de outubro de q~e a {~rma nao. f~~e precipJtacta. e submetida ao Congresso sõmenté cebet realmente os benefícios da pr 
1955 _ LrJ.íz NabUco _ Diretor- Ge- n m e a rada ,à -ultlD;a .hora. mas a Parte relativa à destinação "'dM dução na-cional, se as taxas a q 

1 ~tu~q.da pelos orgaos tecmcos do_ Mf.. sobretaxas às Unportações que a. ·mes- forem negociadas nossas cambia 
~_a_._..;..___________ n1ster10. da Fazenda .e. posteriormente. ma criaria, nãc representarem 0 valor exato d 
= _ _ _ submetida à apreclação rtas classes ·· Ignoro qual tenha. stdO a reaÇão dO nosso câinbio livre. 

- :.O!SCURSO DO SR. MENDONÇA produtoras, é de estranhar - no mo_ ... Sr. Presidente da República em tace Não conhecemos o valor da. noss 
CLARK, PRONUNCIADO NA sES .. nlento el}l que a 18:.voura, ? comérclo da proposta do Ministro RaUl Fer- n,oeda, porque,; até hoje, têmo.s pro 
SAO DE 6 DE OUTUBRO. QUE SE ~ a industria, estao reumdos num ntmdes. · - p.rocurado· criar-lhe valorização. tict1 
REPtJBLICA _ POlt Tm sA!l)C) upico ponto d; vista. t!e s.pôio incon.. Sei, entretanto. que, no moru.ento, cia.. Se tivéssemos, no passado, quand 
COM INCORREÇõES. dieional ao St · ·Ministro da .Fazenqa os ntrazados comerciais do· Brasil fo- ainda. po.ssuiamo.s a taxe de 18 e 3 

,O SR. MENDONÇA CLARK: 
-. venha o Sr · Presid~nte da. Repu.. ram ou- estão sendo liqUidados-, de para as exportações, '1 apertado 
blica, que tinha conhoctmento do an... acôrdo com R$ nossas- POSsibilidades cinto" - ·a. exemplo da. Inglaterra 
damento dessa reforma, decJdir peJa de divisai;. em todos os países, exMto até o ponto de desvalorizar a libra 

(Não /oi i'evisto' pelo oi-ador) Sr. preferência de tr~n:sformá .. la em O!! Eitados Unidos e Inglaterra. At. talvez não chegâssemos ao nivel atua 
Presidente. srs: _senadores, por so11- _me~sagem _do Ex:ecutJvo ao cong-resso nossos. débitos: estao esquematizados de· desvalorização~ Mas, já que. i 
eitação . das classes produtoras. na• a. flm de ser at?rovada. . _. _ - em pagamentos: e, desde os últimos época não consegUimos conter-nos 
cionals, dirijo-me ao senado -da Re.. Como bem s9.lienta!am os enllnen- oito anos, o mês de ,setembro nas .. gasta.ffios nossas reservas 'na impor 

. pública para transmitir -a solidarie- tes Senadores Apolômo Salea .e JUr:_t· sado propiciou àS cotações de café tação de produtos supérfluos, deve· 
dade dessas classes à. reforma crun .. ey Magalhães, reformas cambiais ~o um recorde de exportação nae1<1nat; mos, agora, encarar a. rerilidade d: 
bial do Sl.'. Mini.b"'tro JoSê Ma:ria. J!Odem ser do COnhecimento préVlo oois foram vendidas 1.961.512 sa-cas, situação. Piocuremoa atingir ess:: 
Whitaker. · 0!18 cia~es. fn_teressadas, so~ pena e sendo que as perspectivas de exporta .. ta.xa mínima, pela fôrça do aumen 

-nesde ontem se encontram em i'~1- rLSco de' _glandes ·est>~ulaco~ e ra~ ~ão, em outubro, eram de dois mf .. da produção, para vouarmost se pos 
nião pennanente, fm f~e da SUt-- dical- preJuízo para. seus ef~itos. lhÕ!es de sacas de cafê. const.ituindo sivel) à Situação anterior. 
presa que caU:SOU à Naçao e. prlnct- Acresce que enViamos Btl exte:Jor realmente, "reeorã•, nacional de ·ex.. ~- _ . 
palmente, a êsse setor de atividade. _a llill reoresentante ofJcial para estudar ooitação dêsse produto em tôda a Sr. Presidente, soUctariZo-me,_ pois 
decisão dO sr. Ministro José Maria e .receber aprovação, dos têrmos dessa. noSS<B lústória. · ' · - com as classes produtoras nac1ona1B 

Pasta da Fazendá. no _que faJ a~om- nacionais. ~ · ... tará criSe nacional' Pl'Ovocada pela momento, e com ~ Sr. Mwl.stro ds 
Whitaker do solicitar, demissão da reforma, por pa. rte ·dos órgãos i~ter.. E' que certame-Dte se nos defron .. em nome das quais também _falo nesu

1

·. 

pe.nhado pela sua equipe de técnicos Ainda ~oje, pela manhã, ~m dos demissão do Sr. Ministro da Fazen .. Fazenda, pela sna adesão à fórmui' 
do Banco do Brasil, da SUMOC e - reSpOnsáveiS nela nossa ~reçao eco• da .e pela não execução da. reforma - ao meu - ver salvadora- - d~-
eonsta. - tan1bérn de alguns MlnlB• nômica., no !taD?-atatl, dlSSe-me não ~~unbial. . Sr. Raul ~andeb. 
tros de Estado. - _ ~ s~b_e~ com9 c~ntmuar a agir na sua O d6Ial', ontem cotado a 67 cruzei- Apelo para o Sr.- Presidente (is 

AS classes produtor~ nacfômus, to.: diVLSaO, uma .vez que essa:. reforma ros, subiu hoje, para. 73; o café está RePública, no set.tido de que concilie 
. :ram hoje. nela manhã, ·ao {'abinete =já. é .do conhec1m_ento dos órgaos técni. ootad_o, nominalmente. em 100 cruzei- interêssea dM· classes pràdutora.s com 

tlc Sr. Mlnlstro da F~enda~ apelar, cos mtern~ciona1s; para todos os efei- ros; o algodão saiu do mercado: a a· conservação do M!nistro da Fa­
mais uma vez 0ara s. Ex. a no sen.. t-os. no exterior, a expectativa é que cêra de carnaúba também está.· pa- zenda no fiel cumprimente dã sua 
tido_ de procurar. um meio que u§.n estariamos trabalhando a fim d'e Ieyá-- ralisada. são rerl~:-'>8, que estamos missão. o que. embora, para S. Ex. a, 
o leve a abandonar a pa.sta; no mo- la.a cabo. ~ sentindo, dos nossos negócios Qe ex- Constitua sacrifício o~al, significa 
inento ,_ · Não é possivel desconhecermos ha- norta(l.ão onrn nó .. demon!':tra~ão de ·DatrlotiB--

Por ocasião da visita dos represen- ia motivos, da part.~ r.!!' Sr. Pl'e.Sidente Aoelo. ools. sr!· Presidente e s~ .. _mo e grande serVlçn .!irestã(lo ~ 
. bntes da C!OJ?feder~ç~o ~·!llll~ do <ia Rep(l'IJ.i9.ll, 1!!\X• l~Jtl,\l~t: objeções nhoreo S.!!J:s!U· par"' <jue sej~ Pátria. '(Muito ~. Muito bem.) 

• 
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